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UNIDOS DO BR~S.IL 
I 

DIÁRIO DO SSO NACIONAL I . . 
I 

.. SECAO ti 

ANO !X - !'!.'' 6~ CAPITAL f'ED~•.AL QUARTA-FEIRA,; 5 DE !\!'AIO DE 1954 

Oi(etora 

Prc;:.ldewe - ~ ... la!·coudes Filho. 

L" .Secretario - Alfredo Neves. 

SENA00 
r 3 - Alberto l''J.S(JH8.lini. 

. 4 - Al:-varo Adolfo, 

i 5 ~- Apolônio Saks. 

( 6 - Carlos Lindcmberg. 

1
1 - Cés;tr Ve1 gueito. 

. I a -- Dommgos Velar:co. 
:1 ' seeH!WtW - Vt~S!JitSlanu MartH'l' 

1 9 OurvaJ cruz. 
? Sccrcwno - f<'runetseo GallottJ ' 

1 O ~, Euclides Vi.eira. 
~ ' ";:•'X''"eltl.tlO - E/.et.•J)!aS (Jn. i-tOCOi1 · 

. i t1 ~ P'eneira de Som~ a. 
1 • StWtcnre - Pns1.:o CiO:! Snntos. f ') M tl · Ol . · 

I 
: _ - a uas .rtnplo. 

2 ·• Supiente - Costa. Pereira. i:l _Pinto A!eíxo. 
St~c1·t1ár1o - LUts Na buco Dü:etor , . 

G]l'<ll da Setr~Lat·~a do Senàuo. - ~- 1~ - Plmw Pompeu. (" ~) 
-- lll- Veloso Bo1·get>, f'~'*) 

I • - I' I ' '--·t~tnlssoes crnlan,.en es (w- vttoriuo Freire., 

FEDERAL 
1 Comissão de Legislação Social[ 

i 

1 - Carlos Gomes de Qlifeim -
Prcszaettte. i 

2 - Lms I'lnoro - vrc~-P1e~i.ctenre 
:; - HamJJtuu t~ogueu·;t, 
•f - J(UJ. CartBJrr,_ 

' 
' I 

Comissão de Servico ' . 
CiVil 

t-

" 

Público 

tt - t )thon 1\IHincr. 
3 6 - Kerginaldo crn•alcanti. l 

Ptisco d'S E:wto.o; - Presid:>nte. 

L~iL. l'ím:!.:cl ...: Vü;e-PJ ... sittc:l:t~J. 
N~stor .\.laS.'Jt·na, 

'I - C1cero oe vascoucP.w,. I 4 
~ecretnrw - Pearo ae URrvalht. 

t\.·lOZflrt L!i~o.>. \ •) 
' 

MüHet. 
l·U•unzões às seg·uH1nS· !~'ltus a~ lt.,~JQ 

noras, 

Comissão de Relações 
Ex tenores 

1 - Gt!Orgioo Av~lino - Presú.f<>.n•e. 
2 -- BnnHiton Nogueira 

PresidentC' 

Vji\·ald.J Lln•;;.. 

Q lÜait· 8l'l~lC.:(1l'O. 

t - JUJio Ler te. 
I 

•• 1 su~tituwn ~t:lo scnndor rter ... 
~ina)dl; CH~'>-tJI';U. u. 

SPcr~1tárío - Julieta .RiJ;elra do. 
santusi 

Reuülões às fJUúrtns-Ieirns, às 16 
Comissão de .Economia In ~ wauer F•·anco. . . :· I (,.) Suhst:tuido lntcrinnmcntc 

t•crpu·a Pmtc - Pre:,wua~. S}'n~ctOI· Esperidiâo àe Farias. 

3 - Novaes Filho. 

4 - Bernat·~es H'l~o 1• >. 
i1Ut'1tli.l 

I pelo j 
LáLHll'':lf•U Alves - VICe t'1cSH1enle I (-<*) Subsli.tu.ído intetinuineute peJo 
Sa J UlqCU, 

Sen~dol' Joaquim P!res. 
J(;1JD J...eJte. 

PitnW t-'Om;Jell. 

EHclldt>,s Vielra. 

Costa. Perem1. 

(~'"'*) Substituiüo · interinamente 
pelo .SeJl!l.dol' CarvalhO Guimarães. 

S~C'"tetârto - Al·Oldd Moreira. 
kcunlôes 1\S tJ.lHtJt«.l'!- tcn·aa. 

---. 
Comissão de Eduçação 

e Cultura 

Secretário - Evnndro Vüttmn, ~ Df ... 
1t'etot· de -Oi'ç:unent~-
. 1 Reuniões .üs qtuil'tas e :;extas~ie~rns, 
às 1~ horns. 

I 
1 PJ.{J.vlo (;uimaràu 

<hnue. 
Prl'.f1-\ 

Comissão de ·cónstiluição 
e JusHça 

~ - Ctc~?u,- de Vasconcelos - V v.:~ 
Présfdente. 

'3 "'!" Ar~a Leão,. 

lP - t.evtndo CorH1o, 

DM'!o canJoso -- Presidente, 

Aloysio Qe carvalho 
d~nte. 

AwsJo Joi>Jm. 

I AttUlo Vtvat·(1Utt.. 

6 - Bern~.rcles b~uno. I Camilo Mérdo. 
'1 - Euclldci Vlcll'a, Ferreiru. de souza. 

~'il'p,retá!'lo - João Alfit'c'o R&\'a.:icoll' Fl~-vlO GU:ünaiu~. 
d~ Alldtode. . ·. 

' . ~ ..... ~·- •..••• -·- · ·GQffle&· de .otneu·a.-
Auxilia.r - Cái'~l«li· IA'J.CiJ· '1t· ao···· · 

lar:..d2' Clntltl!'-"Ml Í Joaouúu t"tre:s. 
He-Unl{rf'l~· .y l'fU<H'~as-feir .J. as I 01-avo Ollvetra", 

l.~.oo n<1h•s. · 

5 - D1nir Brindem>. 

6 - Matl1ias Ol,ymp!a. 

'1 - AS.sls Char.~ubnand 

S - João· VHlasboas. 

1•) Substitutdo tuterinamente, p?.lo 
SJ'. Pericles .Pínto. 

, .... ; SubSUtmdo lnterinamentl" pelo 
Sr. Flávio Qtüm"á~~&. 

Secretário - J. s. castejoo Bran' G 

Reuníões às seg:undas-feiru.s, ã.s r 

I H,30 horas. .--

Comissãq de Redacão 

Tr4nsportes. Comunicações 
1 e Obras Publicas 
I 

Euclides Vieira 
I 

Onofre Gon1es 
I 

Ptesiàtinte. 

Více-Prestdente. 

Atcrlco.stro Oulmad'\es • I . 
Othon Mãder. 

I 
AntOnio Ba,sma.. 

I 
!Secretarto 

ahuaa I . 
1 - JQaquJm Pll'es. - Frest!lente. .Retimões A,s quartas-feiras, ls lS 
2 - WaJdemar ~eQI·osa - rrco~P1e- nora~'· 

sidente. 

3 - Co":;ta l?trell:a, 

4 - Carvalho Gwmnrfies. 
5 - Aloys.to de carvamo. 

Sec:.-retAl'Jo Gl6rla Fern.o.ndina 
Quinte!a.. 

AuxilLares - Na~.11erclft Sà Leittl:.r e 
Dhwrah Corrêa de dá, 

aeuttláes á.ti qu.;:rtas-.tel.rrts. A:1 h 
.1ora3. 

Comissão. de Sailde Pública 
t,evtnclo :oMho - PresUJ-'1'/t. 
AHre-qu snm·h - ~'lée·Pres1aente 
PnS("<J dos Sallto.s 

Vwo.ldo Lima. \ 
UU\"'a~ {._;nu. \ 
~l..'letAI'lO~ Allf"'lll.._·,l~ hfii'~M ('{.tl~O 
ttPitll.10J;>S as QUlut:..~- !euus. a.\ H, 

n>r:.\s-: I 

I -
Comissão de Segurimça 
I· I'IUCIOOU! 

I 
-j Pmto Ale!<'t:o - Presidente 

~ ~ Oo<Jfre ~ ..... ,"'.._ 
I ctente 

J Mag!\lbfi":>l:f Anrat.ll 

4 !- lsmar ae G&l.s, 

5 I SlJVl() CUt\'Q 

6 ...!. V;iit.e!' F'l'ftí1CQ . 

Vtcc .. Prest .. 

1 f Rol1erto Glll!<St"t 

·r secrctá rio: Al'Y 
/ c:e C<istro 

Kenu~t· Vei\!a 

Sct:rei.O.nll lnte:1·tno: '')d·~ntgn~ 
G<J\\I.;fii.'H'S L~\\-e: 

ReumOe.s as l:iel':\uuoa.s-1e.irs:~. 
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Comissões Especiais j z - rvo d' Aquino. 
3 - Ferreira de Souza 

Especial para emitir parecer Geral ,. 1 

flelato, t 

sôbre o Projeto de Reforma 4 - Attuio Vivacqua. 
5 - Victorino Freire. 

Constitucional n.0 2, de 1949 
Aloysio de Carvalllo - Pz·esidente. 
Dario cs.rdoso. 
Francisco Oallotti 

1 <~') Substituido mteri.amentne pelo 

Sr, Joaquim Pires Ferreira. 
Secretàrlo - João AJf1'edo Ra1'a.sco 

de Andrade. 

' 

c amuo :v.Iércio. 
Car_Ios Lindemberg, 

AntOnio B~a. 
Bern~rdee Filho •. 

Comissão ~special par~ emiti~ \ 
parecer sobre o Proreto :de 
Reforma Constitucional n.• 1, 

Marcon~es Filho. 
Olavo Oliveira. 

Doin1ngos Velasco. 

João V!JlasbOas. 

Seéretcirio - Aurea de Bal'ros Rêgo 

farlamentar de Inquérito sôbre 

o cimento 
Francisco GalloLti - l!!esidente. 
Mozart Lago - V"ice~Presutente. 

Júlio-Leite, 
Lan<!nlpbo Alves. 

Mãrlo Motta. 

SecretáriO_ - Lauro Portella. 

·de 1954 
1 - Dario Cardoso - Predrl~r•ft!_. 
2 - Aloysio de Car\'alho ~- ·vic.e-

Presid.ente. 
3 - Anísio -Jobim. 
·4- ·Attflio Vivrtcqu:t, 
5 - càmilo M-ércio. 
& -·Ferreira de Souza. 
7 - Flãvio Guimarães. 
8 - Gome::; de Oliveh·a. 
9 - Joaquim Pireb:, 

10 - Olavo Oliveiu. 
11 - \Valdemar Pedrosa.. 
12 ~- Mozart Lago. 
1.3 - Hamilton. Not-;.'"Ueira.. · 
14 - Guilherme. Mnlaquia: 
15 ~ N estai.· Massena ~ 
16 ....,.. ·Francisco Pôrto. 

Secretário - Glôtia Femnnàltla 
·Quintel::t, 
i Auxilial' '""":"'- Nathe1·cia Sá Leitão. 

Comissão Diretora 
Especial de Ref_orona do C6digo s.• REUNIAo REALIZADA E~l 22 

DE ABRIL DE Í954 
de Processo Civil Sob a. presidêncüt do Sr. .Marcon­

des Filho, Pn ,. dente, presentes os 
- João VHla.sbOas - l'resídente, l Gn.llotti EZecbias da. Rocha Pri~cry 

. " _ i dos Saritos ·e Costa Pel'eh·a, ;espectl­
- Attiiio Vivacqua. - Vice-Presi- vamente, 1.'', 3.0 , 4.o · Secretât:ios, 1.0 

dente. e 2. Suplentes. Deixa de comparecel', 
coin causa JUStificada, o Sr. vespn-

- DariÔ Cardoso - Relator. sh::tno Martins, 2. 0 Secretário. 

EXPEOiç:I)JTE 
DEPARTAMENTO DE IMFRE:-.&SA Nt.CíONAL 

0.\R~TOP GP'PAL 

ALBERTO DE .,BRlJ.O PEREIRA 

. ,. 
ewa:,.a co s.r"vu;O oa ""t.J•t.•C:•Çôea CHIE"'. PA ~lli:Ç.iO DW III,III:Oji..ÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES HELMJT_ HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRr:SSO NACIONAL 
SECAO N 

fmpresso nea Oficinas do Oepartemenio de lmpr•naa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 

J.SStii·A T u R A s 
JU:P.I.RT!Ç4ES E PARTICUL.I.i FI1!1C!Oli.Ut10S 

Capilal 1 Interior q&pit.a.l • b.ttr1C?"r 

S•JBtttrt o••••o•ooo•••• • Cr$ 50.00 SemMtr• o •.••••••• ~ ••.•• Crf :111,00 
.bo ••oo•o··········o·~ Cr$ !f,OO An• •.• o. o o ............. Cr$ .76,0& 

; 
• 1 

·····•••ooo•••oo•o• tlr$ UG,OO,Ano • o ••••••••••••••••• 

· As auiualuru do1 ôroios oficiafl comec;ara. e terlahu,~a •• pal ... 
t'l.tr dia do t"Itl"Cicío em que forem ngi.atudu. ; 

O registro · d.t &~finatur&l 4 fei\o .. ., Y'Ít\a do OOAIP.fQ1'a•te •(1 
ro .. bimento. 

Os. cl:teque& e vales JI'09t&l' deYe:rlo., •er e~ i tidos em favor IIQ 
tuoureiro do Departallleato do hu.p.rO~a. Jhcio•al. 

Oa auplemento& às •dições dos órgão& oficiais i&rlo tenacldo.t. · 
i01 assinantes aõm•nte. med.ianta soliclt.Açio. 

O c-usto do Jn\mero atrasadQ Será acrescido· d.e Cr$ :G,lO e, )01 
axere-icio decorrido, eobrar-se·io mais Cr$ O,MJ. 

":2.El..J,-1,DO FEDERAL 

Bo1unç0.« ([O.~ mf~s i!e fumo r~ de::.:embro de 1953. relativo lr$ oh:-as 
de c:onstruçrin ,zo li:ú.i/fcio Sede do Senado cderal . 

. . . . _ A· ata da l'eunião anterior C lida e,\ 
Sec-retano - Jose da Silya Llsboa. sem '?bseJ.'Vaçõ~s ,ap-rov~ula. 
Auxiliar _ carmen Lú:cia de Ho- o Sr. PresJdente, antes de dar a I 

I 
palp\'l'a ao sr. Alfredo Ntves pat·a . 

landa Caralcantio relf!tnr os processos que· lhe !oram· Receit.a 
Reuniõ~~ à:..os sextas-reiras, às 16- ho- dis_tribuidos, dâ conhecimento aos\ I 

Cr$ 

l)rescntes de duas cntas dh·ig-ldas à ___ -~-------------------~ 
Comissão Diretora: A primeira, do ·~--
Sr. Francisco _ Gallotti, solicitando. 1' 

tas. 

como ex-Presidente da Con}sdo ·de Outubro [ 
da con- PÍ'omoções, u mvoto de Hphtm:o -
Civis à. que é aprovado .- à manein.1. digna 16 ImporUi.ncia rece'bidn.. ·em 23-9-53 - Ver·ba -( ~ Obras: 

Especial para Estudo 
cessão dos Direito.s 
Mulher Brasileira· e elevada. cmn que se·conduzirl:!m na- Equipamentos e Ar--!'lHs:içao de Iru(m':is ·- Consignâção 91 

q_Uela Comissão os SrS. Máxio Jus- - Subcon~isrm~cão 23- Itf-111 02- Inciso 1 .... , •••. "' ... ~ 25.000.000,00 
tinó pCixoto e Hercul:mo Ruy Cal·- l 

Mozart Lago - President('.. neiro. A outra.. ,nssin;tdtt pelos Se- ! 25,.000.00\1,00 
Alvaro Ad.olpho - Vice-Presidenl.,. nhorCs Joaquim ··pirc!; costa- ~~m~ira 1,. 

e \Valdemar pedrosa, jndicando o 
João Villa~bôas. nome de Glória Fernandina Quin~ 
Gomes de OUvelra, tela par·a o cargo de Diretor da Re- ---------------------·----'-------.., 

dação de·. Anais e Documentos. ·pg,r- ---:------------~-----...;,-.,---
laméntares. Essa. vropostil foi enca- j --
minhada à comissão de Promoções. 

A. Sei,uir o Sr.. 1.0 .SPCretàrio · pm- Despesa 1 Crtt 

AttíliaJ Vivacqu~. 

Domlngos y e lasco. 

Vlctorino Freire. cede à. leitura dos !'~Uinte:s .pa-receres: 1 
Tendo examinado o "Balanço do 1 

Especial de lnqué_rito sôbre exe-rcicio de 1953 - Verba r}çlJ'!l. cons- --'---------
trucão' do Edifício Sede do Senado 1 . 

J d A Fed.eral - d~ acôrdo com o arL "10, · · · l 
os ogos e :zar · 1 letra l. e art. 202-, do Regimento In- . Outubro 1 

1 - Ismar de Góes - Presidente. 1 terno - oue nte foi ap1·esentado pelo · · I 
. • . - f-senh~r oh·etor Ger.al, acompanhado !S.Rolf W. H.uther- pago em 16-7-53- Doc. n.Q 1-E.S.P.Í 

- Pnsco dos Santos - V1ce~Presl-1 dos documen-tos de ns. 1-E.S.P. a 16 Rolf W. Huther - p11go ·P.m 3-B-53 -Doc. n.0 2-E.S.F. 1 dente. . ~.. ~-'E.S.F., teferente ao \)eriodo de ju- 16 :Rolf- W .• Ruthm·- pago ~1 5-íl-53- Doe, n.o 3-E.S.F.r 
3 - IC.ergmaldo cavalcantl - R ela- lho. a dezNnb1-0 de Hl·53, _,e do livt·o 16 Rolf W, Jrnt.hAl' - pago em 2-9-53 - Doc. n.o 4-E.S:F,; 

Ctüxa, e~ ve:l'ificado.·a .exaUdãD dns i 
contns e o ·saldo de ·cr$ 23.982".?.93,EI)- Do7_emhro ~: t 
(\'inte e três ·milhões, novece"ntos e t 
~~~rata e etrfsoi~~-u~~t.o!·r~zeo~[g~tae ·c~~= ~~~)~~ Pâi·à · ~· ·~~ét:t:í~i.~· 's'e·&·t;i;~t~ · ~ :.:.:.:: ;;-;:: :,: :-::::-: :·;:: 

serretário"- J. A. Ra\·~CO de An- [ taVQ~) qn.e pnl':!:m p~rR o e:Xf!l'CÍ.!ÜO 
• d · de 1954, sou· de m .. t~~1· m.l~ a Co-
~ra e. , · mis!;iio Diretora ci~vn rlar· Dlen~ <.p,li-

tor qeral, 
4 - Vi ra.ldo Lima, 

5- -' NoY&es Fllho. 

15,116,56 
9.o7n,oo 

. 45;349,60 
15'L211.W_ 

,, ... 

1.01 i. 6{)6,20 
23.982.393,80. 
---~~. 

- ·2u00.000.00· 

- I t"'\c!'o d~>sFr:S ·contM ~o !-=lPnhor n!rr.Jor l 

Comissão de. ReV~são do Código Geta.l e TeSO\lleiro, Doutor ... viiz Na-, l ... 
~ . I I bnco. . • I· , . . . 
von'lerc1a s~lh dM ~"'"'~Õr""· --m ')::! ele nbtJll Dil·ctoria da ContaiJilid~cle.-em 29 <le janeil'o de 1~4.. -Lu!~:· ilo'NUMci .. 

1 _ 'I ex•. n, d!'f "arcondt-! FiU _ dto· 1Dfi4. - ) 11rrr1n ~1t1 ~ m~u1o J;tnn~eln), Ofv~wl Legi,sJntiro, classe K. - Má.rto J~atmo Pe~'Oto, 
A •< - lO 1 Cónh ,.t., ""'~'.,'lr:O a f(tl€' sg ~etet-;.. Chefe de seção Financ~ira -. l'hílfo c;oulart de AUdrudr, Dn'eto ... · da Con~ 

PuMdente. \o pa1 ecet 8UDI n: btbJlldalle. . · 

' ' 
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'l'('ndo exa.'1JHU1do 0 B;ü,1_nço 'àv exercício de 1953,-de-~cõt-do com o ~r~ 

tlgo lO, letra I, e :ut. 2o-z -do ne~!nlUtto Interno que me foi apresentado pelo DesPes a. , / 
s~uhor Din:tol' Geral, acJnup:-tn~l~\titJ d?s. oocumento~ de ns: 1.471 a_-~- lS~. 

1 

C<1 Cr:S 
I 

referentes ao 4.0 trimestre e penod::; adJClOnal, e do hvro Ca~xa.! e ve!mcadu 
a e:mtidão d~lS contas c sv salde dr- CrS 1.620,183,00 Jum mllttao, sel~cento<:; 
e vinte mil cento t- oitei\b e m:•s r.n1zeü·os!, que pa~::;a para o exeJ:Cl!;_io .cte 
1954, sou di:! p~uteer que a Comi!'são Direto~ a deva dar ylen9 quitação o:eE!i:l..S / 

I 
I 

caut-as :.a Senhor Dirc~or (lEntl e Tesol.lren·a, Dr. LUIZ Nabuco, 1 ) 
I 

Sakl. das Sessões, H~1··2~ de-td:d·fi\tde :1'454. - Alfredo fl:eves. ~~- Documentos 

Fe,•éYeli'O CUpia do E1'1lunço a ,ftlle ~e ;_,e.r-cre o parecer suv~:a-: 
1 

- Doeumentos de númens 4!7 a HG 1 
SEN ADC' FEDERAL ~ 

I lJll ':G~ 10 
I 

r 858. '145,!)0 

de númPl':JS l • 

Bcüan<.:à c~u E:::::;rcicio de 1953 ______ f_ Doc•.un~utos de~·::~:~n·::-;s . H. a an.!l 
.i. 11 11 

I 

1 
402. IC-J,!:'O 

AL'l:il 
R<:ceítG.. Cr-$ /Cr$ , 

___________ _:__:___;_ ____ . ________ i _______ - Docomcn!os de Jlúm"'"' 355 a G2ll I 
5::5 .liSJ,'iO 

... l Maio 

I - Documentos de 1:úm€'ru.5 5"'> 11 709\ 
! ' I 

Janeiro i 
I 

2 Sv.ldo cln ';xercício de 1';1~2 •...••.• , •• j 
. 23 VelldL• cte pné~umlltico5 'U~a<lti.') ······t 

. l 
I 

5 Ctédito suplet~oentn.1· :_ V~rb~ 1_- con-~ 
.signação Il! - f::~ubcon.SI1Inar~o ll-02, 
-"(Lei u.o 1.7<16-A,de 2V-11·52-) .... 1 

13 L• pres~ação trh~1estn11 _. ~ ... :-.·-··)· ••.... l 
25 f..estos a pagar - exe:·nc:o h-o.- ·-· .. 

1

. 

Abril -

4 v e~ di\ de 1Japcl velho ..... : . ......... } 

:r..·raiu 
1 1~ 2.a prestaçó.l triJ~;t_stral .-... · • · .. ·•• "1 

Julho / ,. 
7 ResUtuiçiio - cmmm!csç<')es tcJefôni-j 

ca.s \Delili. Com. Dit·. 28-3-51) , . · ·. · 1! 
9 Restituição - comu_n.icações telefônl-_ 

cas'(Delib. Com, Dtr~ 28~3-51; ..... 1 
16 Saldo do crédito especu\1 ãe (;r~; .•... 

1 1 •762 .!'07,;50 __ t'Dec. n;J 32.794, de 15

1

1 

·de maw de 19;;~3)- ................... .. 
16 DestalXtdo do crêdito. S'.!Plem.C:!lHU' de 

·, 3.079.000,00 para pl\~atnen~<t c.c~ Abo-
'f_t llO aos Contraindos - (LCJ n. 1.1355,1 1• de 14-5 .. 53} •....•..........••.•• •• •. · · \ 
16 3.• pres~ar.ão trimestral •......••..... 
29 Venda ciC )Htpe} t;elllo ·. • · • • • • •" • • • • • .

1
! 

"' Setembro j 

2.364.332,80 •• . ) 

'I l.oôa,ao - Documentos de J:::::ros 7<0 a 901j 

- Doct.uncntos lle númer•JS ~ :! I I Julho 'ú" ,", I. IOOJ, 

175 .09~,0000 j' I ·Agósto \ 
3.983. '"· " I 1.400.273,00 ~.559.223,0G Do . d . l 

1
", ?.

81 

52ii,GO 

I 

l 1. 309. 450,00 

!-
1.3ll,9Q I 

29,10 I 
93.319,10 

J 
97 '5{)0,00 j 1.371.9PO,OO 

247,20 l. 56!. 33tl,3<J 

- {;umoltos e na:nerc-s . v. r 1 _ 

f 
h .J.476! 

1.1J 

Sctem.brl) 

-Documentes de nl.imews 1.2P2 

outubro 

- DocumM1tos de üúmcrcs 1 47/ a 
- Verba destinada it cm~st:ução du novo! 

edifício &ede do Senad.J Federal, lanw/ 
pada em 28-9~53, tnmo'iferiJ<i. p/lino1 Cni:ta:·Anxi!iar (Del. C!'m. Dh·. del 
16 de setembro <.le ·l953; · u .......... 'l 

I 
1. 9881 

•. 2 '13<>! 

Novenibro 

- Doc:umentos d~ inimero.!:l 1. 7(17 a 

.Dezembro 

- Docuruentos de númerc:s 1.98(1' 

Período -ttâickmal 

Jnnf'iro 

I 
I 

l/.240.921,M 
I 
I 

I , 
_25:.{)00. 000,00 

1..8Z6.ll98,10 

305.015,60· 

1

1 

26.240.921,30 

l 823.613,Sll 

267,00 

i ·~~ 2. o;;;. 681.~ 

- Do::ume..,üos de númNtJ.i 2.13; a 2.1~8 1 790.079,10 

l.371.950,00 

62.500,00 

J 1 'venda. de pn.pel . Ndho ....... : ....... {. 
"" t.a :prestação trimestral •.• ·······: .. · ·1. 
2~ 2 ... prestação da .Verbtt . .- - Collslgna-~ 
· çli.O e - Subc. 22 ·- I1tem_ 02 .•.•••.. 
~& Vtrba destinada ã.· f:cnsil'liÇ<W ac nov_o., 
. ediiício da .Senado r:·ed,~ra1 ........... \ .25.ooo.ooo,o<i 
30: Jutos e,'CalX:a Ec:cnom,ca ~ ...•..•... / 118,10 

Despesa do e.terdcio d.e 1953 .. , .•••• , f :·.1 .:.

7

6
1

:·:l:ll3

3 

..•. 2013~63: .• 1

r.

0

9 
Saldo paro o L'Xct·cicio de 19&! ....... 

11 
/ .. " ____ •" ~ 

· Ou~uln·o .. ) 

. . 1 Jw·os c/Colixíl Econôm}ca .·:-~····· •. ... J 
·tt '1\':rnsf.eréncia; c; Novo- :Ediftcto do .se-~ 

, Í'l!!l':1~. t'elatíva .. • "Sáldos Dj:;poniv·eis" 
~ [ VeM• de popel velho ,. ............. 

1 
NavemJ»·" I 

H.~s;,!o 1.· 
22.6HS,oo. 

!80,00 

611,90 
\ Itestitttição - ~ coum.nic~çóe.5 ielefônl~ 

cu (D<Jib ·Com .. Dn· .. 28·3·5!) ..... 
·85 ftéatitulçã.o· - cornu.J'?1ca..çõt~s ttlefõni~~ 

ou (Delib. Com. Dt~·· ~8.,3-51) ...... 
1 

,.. ___ I_i"_<,_TO 

Dezembro- t 
,! . . I 
«< Verula. <ie ~apel velho. , ... ; ............ ·J 
Jf Itutitui.o;i.O ,-- COUlUIUC..ÇOt".t te!e!Oro~ 1 clll (Delib Coru. Dlr, 21-3-5!) " .... -u · . 1 
·Jq Destae'a.do .d<1 créditO: fl:'pel~ial ~e Cr$J 

6. 'n7,5D 

· 4GS.Ste.~u,p:wa po,;_,.ruo ~ a ••• ga~i 
d& :sen.l4-ol-es -que-partlc1!)l\1'2.ftl da ·86, r 
OOllferêncta., -do 7xabail~f.\· ·en' Gfflt".bl'aJ 
<.L~I n.• 2.124, de z.t~-:m ............ 

1

. 3W.~ 

( 

2iL4l3,t&· 

2ll,'ill 

307.263,60 

. Diretoria ~t( -Con~abUirlaG~. en.t 29 de Jarielro de 1954, _ t.ub: do Nasti ... 
menlo MOntt;r,, _Oflci~!. Legu.;l~hyo .. 'Cla.s.se j 'K:. - Mário Justtno Peíxottt~ 
Chefe· de Seçtto Fm:l:nC:e!l'ft, - Floeto Goulrrrt de Andrade· Diretor •a c•~ 
tabiliõade. . / ' u ·• 1

"' 

As· cOrita.S .do aprov~das e ~ dada ·-quau'to ao "quorum'! pan as discua .. 
pleri& ·qultaçio da.a ml!snias ao Diretor sõesJ 
Genl- e 1'e19ure~m. _ ! 

EnJbora achando justo o pedido collB~ 
mn·reJi.çAo s.o.Requ~imento número tante do !tequerlrnento n.o 9!-M, exn 

SO-M;--em qUe~JDBé Gertlldo da. Cunha que-;Luts NabUcet &oltclta lhe aeja..a:pU~ 
· 1_jede seja· ~xttnsívo a.oa seWJ dependen .. cado o art. 187 do E&tatuto, a Comia: ... 
tu o disposto ,no art. 138, n.• IV/ do siio [r<m>lV& mandar ag'Uardat ·o ,....,!• 
l!lstatuto do.t FuncionÃr!oa l'libuOO. tado

1 
do l'ro!WJ·de-Rooolação n.• 7·53, 

Civis úft União, a Comis!ão. acampa. 
nhandc o pareeer do relator, dtllbera. O; 'Sr · l.D S~crettrlo ·dá ciência aos 
qu~ o requere~te. a.guard& o resultado pr~eoto~JS da &u.e:utio d~· Dtretor Ger-tl 
ILI. vota})i-O-'t!<t' Projeto, de ~oluçio de~ serem ·t<end!clos, tln hasta públicA, 
n.0 • 7·53. q~~ aplJea. aos funeinnh~1os o.; c

1 
arros mados, do ,S~llado, bem como 

«lo· Senado dispositivos daq_uêle :FJ:ita· do pedido d~ a:lg:una fun.c:Ionádoa de 
tuto. que ·a:e-,!aqa 001tco-rrêncla ·~ .nio'"leilio. 

~\pós exame .. detido dt. queJSti.o, ti c a Depois de anQ.HJIAr f.\ P!'o,feto de R,..­
soluçtio n.o ·:U·5~. que di no,•a redaçio 
a.o art. 1M 'dn R:egfm~nto Interno, o 
qual r~~uia. o "quorum"· y.ara a. discus­
sfio e \·otaÇio·dO.S.nroJe:tos de Rdorm~ 
Const!tucton.nl, a Comtssio aceita, apô.s 

. amplo! f"'ASClarectmentos,- duas emelidss: 
a'lres~:nt-1\das: !lelo tl'!!ator, com re.~tri• 
ç6es feit-as pelO· Sr. Prisco dos Santos. 

r!.!Dlvlda a ooncorr4nata, oom o eatJ· 
be~ecimento <ie. Uhf ptêço ·basto. -Não 
1e:t;tr.i<l G -1\~el'itrt~ 1Üíng1do, fn-se-á, en-· 
tãl o lel.l!io pubJlco. 

?ol' fim, o Sr. Alfred(l N~veA: lê u 
tn:strucões:. a B~rem a<iottd,.J; n.:l oou­
e~rw illten\Q, 11:1.1.'• u \'lla.s de_ t"fl\Ü-
~l·afos. · 



· f-72 Quarta-éeira 5 tllJ.RIÓ DO CONC~t:SSO NACIÔNAl :,_(,S~~'iio 11) Maio de.1954 

p..;r tr..?s vvtns coitl'a do;s. fba· n.!'..':'~n-J Ante$; dt;_ cnc--;TI:u• a r~unifio, o~ Sr!- \ . ?.ão lidos e 
tndo que S<)mente QS auxilia~es de ta- 1 n~1or Pre!n~ent~ determm.'l. seja ou- gumtes 
qn"p:~fos puGerão iruscrevc~·-se no rde- 1 v1d~ o Mirusté~to da çruerra sõbre o! 
r'-"o {?oncmso l ProJeto de Le1 da Camara n.9 221,

1 

)' _ .. 
•ão. n. im:n·lmir os se~ 'i São Paulo~ pelos fundame-ntos im·o .. 

cados. , · · 
Sala JoàqWni Murtinho. ent 28 de 

e 2?0 la.bril de 195-t~ ·- Ivo d'Aquino, prc .. 
:P~ra pres!d~nt.e da o:inc:l ex-:minrt.- ! de _lf.5_3. que 1're~u.la }S promoçl}es dos 

tbra. é dEsignado o Sr. EZe:.~ums da Ofl_;•al.S do _E:<érclto . 
:r:.J~ha. Nada maJs h!'lvendl) a tratnr en-

1 

Pareceres ns. 219 
de 1954 

• sident-e, - ,(i:arvalho Guimaráes. Re-
1la:tor .. - ~ter Franco. - 1'.1athias 
JOlympw. _ ... Jouqu.im. Pires. - cesar 

·se:;ue-se com a palav1·a n Sr. Fran- cerra-se a reun1ão. lavrando eu, Ary 
ek,:x) GaUotti. QUe emüe parecer fnvo- Ke~ner Veiga d~ Castro,, s;cretário, }l: 

rf:\·el ar Projeto de R.e.solu~:'i.o número pre:en~e. ata qu.._, uma 'e.,.. R provada, 
2 -53, dis;wnda sóbre a tramita(;áo d;"\S i sera assmada pelo Sr. Presidente. 
:tn·a:etcs que rnti.fic&m 9CÓ!'dos e tra.to.- ... "b -- b. 
ths C·:nnerc~9.i.<.:. o parecer é a~)rov~clo, Esta so re a Mesa para rece 1~ 
c;:'!l re-.str.'ções formuladas ')eles Srs. mento de ernendas 

N.0 219~ de 1954 I Vergueíro . . :.;- Ev.clydes Vieira. -
Da Cain.tgsâo de Constituwao e E.~;.ri]idiãa f;a.rias. - Victorino ~·reire. 

,Til.stiça, sõbre o Projeto de. ne .. j• u....;.-;-:r.• .···•·~.... · 
ereto Legislati'Vo n.o 100, de 1953. Par'"eée.res ns. 221 e 2,22, 
que mantém o atr1 do Tribunal ~ · 
d~ Contas· dcnega.tõrío ao regi.~tro, . de 1954 
d•.J contro.to celebrad-o entre o Tri~ 
bunal Reyional Eleitoml do Es-Alfrlõ'do Ne\'r-'3 e 0:1st:t Pere!ra. 

o Sr. 4.o se~ret~rio "1assa :t relat~r ... - No dia 5 dêste mês. o Projeto ta.do de São PCIU1o e· a _firma IBM 
de Resolução n." 14, de 1R54, que al-! World Trarl~ t:;oy-pora~zon. 
tem. disposítivcs do Regimento In~ ltelat~r: Sr. Joaquun P1re!?. 
terno, regulando as votações em par- O TribUnal Rerponal Eleltotnl do I 
tes e as dest-acadas. &stado de São Paulo, para melhor 

__ eficiência d0s trabalhos que lhe são 
31.' SESSÃO EM 5 DE MAIO cometidos, .contratou com n firmo! 

Norte Amer1cana !B\'l World Trade 

elétricas de contabilid:J.de, de,stinndas. 

N.<'' 221, de 1954 

Comlssdo' de Constittticrio e Jv;~ .. 
tiça, . sõbre· o Projeto de Decreto 
Legislafivo n.0 1{}1, de !952, CJ11~ 
aprova o- registra "sob reserva'' cht 
despesá de Cr$ 107.135,00, para 
próssegui-ment.o e co'l.cl!!:u!o r:t!S 
obmi, do' Pavilhão de .Bioteria ela. 
Colônia. Juliano Moreira. -

Relator: Sr. Luís T~noco 
DE 1954 • Corporation a locacão ~de máquinas· I 

Oradores inscritos p como disse, à efici§ncia dos serviços 
ara do mesmo Tribunal. 

o Expediente Sucede que tlevido a exigências si- 1. A presente- proposi.;-lo m:m~F:m 

o Re:;U<'•-·ünent.o n ° Cl2-54, rle Alcides 
G:m~f'S d~. Silva, pedindo prorro:zac;âo 
o~ Ecsncfl para. tratBmento de saúde. 
n:z {} relator que. '2.!)Ó5 pronuncia­
tnento d:ts a\1tol·idades administrativas. 
teve conhecimento de que o r~querentc 
.se· encontra pr~.~(l na . Penitenciirín 
Central do Distrito Federal. condenado 
a S anos de re-clv.t~,o. canforme offcirJ 
rlo Diretor d:Hrt·~la Penitenci&rin. O 
Remlflmen.to da SecretRriR dispõe no 
§ ~ "1 letra a, do art. 213 que 

·~·A nena de demi~são terá lu~ar :.o Sen. Kerginaldo Cavalc:iüt 
nos cãs:0s de: ! 2." sen. Joaquim Pires 

b-ilinas que só .servem para retardar, de('.is~o· do Tribunal de '"Con~a:;, que 
senão anular, a nç.ão pública, deix::un autonzou, sob .reserva, o reg1sn·.J drt 
de ser registrados contratos firmados despes~ de Cl$ 10?.135,00 .<cento e 
-oor partes legítimas com assento em se~e m1l, cento e t.rmta ~ cmco cru~ 
lei.~.. I zetros), referente s.-0 paiJameut.J, cÇJmo a) Se1:1-te;;~ con~ena.tória ~a~.sn~ i' 3.0 Sen. Hamilto~ Nogueirr\ 

da em. wl~aa.?, por cnrne ptevLsto t,o Se1:o.. Assis Chateaubrianu 
nas leiS pena1.s'', 

Dbnte do exposto, Sua E.xcelência 5.o Sne. Alfredo NeYes. 
pro"5e, e a. Comissão aprova, se 6.0 .Sen. Onofre Gomes 
realize díligência ual'a esclarecer se a 

No caso, porque não foi 0 C{)lltl'ato ""restos a :P~~gar" do exerckw d_e 1!1.49, 
pulJUcado dentro no prazo l'egllnental~l de prossegun.~1e~to e .co~clusat;~ ~Rs 
não foi dado valor ~o contrat.o, não. t'lbra.s, do. Paulh?.o _de B10tet:ro ~a. Co .. 
foi prestadn n · caucão, muito embora Jônín J_uliano ~Mo_re1ra, no D~stnto Fe~ 
esteja !senta de fazê .. lo ex vi do § 2.o ·d~nl, lmportancm ·es~a dev1d<t. à so-

1 do art. 770 do R!>gulamento Gm'al Ciedade de Et~g~n~a;r1a ~ Corn~rc10 
l:;ertenç.::.t imuosta jã, OfH'OO\l erii iulgadO, 
a f_im de <:!Ue a Comlsão Diretora 
pn~sa tomRr decisão definitiva. 

Ern seg11id8, são anrm·adcs dois pe~ 
didns (números 108 e 109) de compra 
dP. livros prsa R Biblioteca. 

Por ültimo, o Sr. Pre<:idente SU';!erc 
umare nnião extraordin<\Tin tet~a-feír~. 
dia 27 do corrente, a fi.m de deliber:n 
:;f;tbre o preenchiment3 rla vaga dp 
Vice-Diretor e também .sô!Jre o ~dit.al 
<l.f! eoncorrêneia, narl'l a constwução do 
eciifkio sede (lo Senndo Federa.!. 

N2.da mais havendo a t.ratar. o Sr. 
PrP..s!dente encerra ff rP.tlni?o, lavranri.o 
ek, Luiz Nahnco. D'retrn· GP.raJ c Se­
c.n~tirk• da ComU;:são Diretora, a pre­
l>ente ata. 

Atas das Comissões 

Comiss5n rfe Sequrança 
N,acional 

. 2.' REUNIÃO. E'V! ~ DE MAIO 
DE 1954. 

As 16 horas. sob a nres.idência do 

.ATA DA 30.• SESSÃO EM 4 
DE MAIO DE 1954 

de Contabilids.rle Pública, foi· negado Lt~a .. pelo M1msteno da Educ:-tçuo c 
o registro para exec\!ção do serviço Sa.ude. 
n.ecessltrio e ilnprescíndivel. 2. Trata-se, pelo expost:J; de mr::i;~ 

PRES!DCNCIA DOS 
SIANO MARTINS 

.LHO 

~~;eva notar que a Companhin er_n ter deClsão do Tribunal de Contas, o 
ap~~~? tem e__m todo .o Globo a ex- qual autorizou o reJist.ro :,ob r~sP-?'Mt. 
clnsn-'ldade de~~e serviço, a QU~ -pelnl prevlsto.no ~ 3.n do art. 7i, da cons~ 

SRS. VESPA- recUS_? do Reg1stro, priv?- O Tnbn~1al tituiç'ã0 :Z."'ederal · 
E CAFE• F"I~ de ·te-lo pnra bem SCl'Vll'O à. Nnçao. · 

Entretanto, ra:zóes outn.1.s le,·aram a Somos-, assim, pela constl~~ctau~h~ 
Câmara a, de acôrdo com os pnre~ t.:ade do Projeto. 

As 14,30 horas cJmparecem os 
nhores Senadores: 

Se- ceres de SUflS Corrússõe.!=, manter a 
decisão do Tribunal de Contas dene- Sala Rui Barbosa, 16 cte abril de 

· · ·Vivaldo. Lima - Waldemar Pedrosa 
- Prisco dos Santos - Antonio Bay~ 
ma - Cart:allto Guimarães - Ma~ 
thias Olympio - Joaquim. Pires -
Onofre Gomes - Ferreíra. de Souza 
- Ruu Ca.rneiro - Ffancisco Pôrto 
- Apolonio Sales - Novaes _filho -
Diaír . Brindeiro - Ezechias da Ro~ 
c!w - Cícero" de Vasconcelos - Espi­
rídiiio Lopes Faritis Junior. - Lan~ 
dulpho Alves - Pinto Alei:ro - Luiz 
Tinoco - Sá Tinoco :..... Alfredo· Ne~ 
1JeS - illencastro Guimarães - H a~< 
miltmz Noqueira. - Mozart Lago -~ 
Péricles Pinto - NestoT Massena -
Levlnd(l Coelho - 1ZtLC1ycles Vieira -
Ve3pa.siano. Martins - Roberto Glas~ 
lotti - (32) 

gntórla do Regist1'0. 1953. ~ Aloysio de Carv,zU•.a, Presi~ 
Sob o ponto de vi::;ta da constitu- d~nte em exercic1o. - L:líz ·Tir..cco, 

ciona!idade o p!'ojeto nada tem a res- Rela~or. -: .Gomes d~ . 01-i11eil:n. -
pigar, pelo que somos pela sua apro- CamtU? Me_rcto, .- Amsw Jobtn~. -
vaçáo quanto n êsse Mpecto. . ·.[QaÇttll~. fhr.es .. ---:-. Waldem"r PcM05a. 

Sala Ruy Barbosa. em 11 de feve~ - Attzlro Vwacqua. 
reiro àe 1954. - Aloysio de Carva-/ __ _ 
Uw. Presidente em exerc!cio. - Jo(t-: • 
qtd?n Pires, Ri:'lRtor. - Waldemm·j· .•. . · ... , . J~.o .222, de J-934 
Pc_drosa: -:- Atttlio 'Vivacoua. -:-. ~a.-- 1 Da· c;omissáo de Fincw.-;as, .sôóre ,;, 
1t1.1lo Ucrcw. -· Gomes de Olrvetra.. ·. o Pro1eto··de Decreto Leg·isldti-l.:o 

j n.0 107. . 
N.{\- 220, de 1954 I Rd;_:~_tol': Sr. Joaqu)m Pires 

_ j Em sessão de 18 de agó~t-O de 1930, 
Da Cotnissão de Fina11ças, .. ~ô- t·esolveu· o ·Tribunal de Contas re­

b!e o. Proieto de Dec1'eto Legisla-~ CU6Llt' regist.ro à despesa. t~e CrS •.... • 
ttvo n:• 100, de 19fi3. 107.135,00, relativa a obras do Pâvi .. 

Relatol·: Sr. cannlho Guimarães. lhão _de ~iotél'io da Colõ:t!a Juliâno 

Sl'. Scnndor Pint~ Aleixo. presentes O SR. PRESJDENTE: ~rat?-. o Projeto, de Decreto Legls-
us Srs. Sen~dores Onof•·~ Gomes. Sil- !atiVo n.o 100, de 1953, da Câmara 

Moren'a, executados pela ltrnw "Sen .. 
co'.' Sociedad~ de Engenhfl.rla e cc~ 
mó:roio -L.tda., porque não houve ·cem ... 
tmto, recusa que foi mantida, por ::;y.u 
fundamento, em sessão. de 26: de :;e~ 
tembro seguinte. 

vio curvo e Roberto Glasser, reune- dos senhores Deputados, de decidir 
se esta cmnissão. Achanhse presentes 32 Srs. Sena~ elo nto do Tribun..1.1 de Contas ~que 

Anrot,·adfl. n H ta· da. rennião ante- dores. Havendo número lef:;al, está denegou o regi..<;tro do contrato cele­
rlor· 11sa. da pahwra o Sr. Senadorlaberta a. sessão. Vai-se proceder .à brado entre 0 Trlbunal~Regionàl Elcí-
Onof~e Gomes que pronõe, sendo ldtura da ata.. torn.t do Estido ne São Paulo. e a F .. ht.ré~-Uh_t·:::, tend~ o Sr. Presidente 
:!:-rovacto por tmanirnidade, um voto ~ firma. norte..:americ:1na· IBM World da ~puJ:liCa autor1zado o -p~gamento 
de louvor a~ funcionário Odene<rns O SR. 4.0 SECRETARIO~ c01·porátion côm quem contmt.ou a da .:erenda .~e~pesa. nos termos do 
Gun~aiv:.s Le1te nu f' .ne1n se~u1:1da vez. . . "' · locação de :náQUinas elétricas de con- ·art. 37 àa L.e1 n ° 83(), de ~3 de seten1-
secre.t.:non a OODJ.lf'.Sao .. ,Qurante. o CSert:indo de 2.<>), procede à te1tura tabiUdade destinadas a executar, com bro de 1949, o'T.riUun?l de c;o~tas, l!m 
inmeõ1mento d? Secretano ef~hvo,. da ata- da sessão anterior, que, posta a efic1ênci,1 julgarla necessária, os ser- 28. ele s~tembro de ~~ol, dew:1m I'egJs~ 
A)'Y Kerner ~e1g_n de Castro, l!.cen~ em discussão, e .sent debate aprovada. viços daquele Coleudo Tribunal. tra.~l~ sob -reserva e ;~~on·l·r ·"ex .. · ~ 
c1ncfo por motivo de enfe1·midade. · · · - · · offlClO' parn o Congresso Nacional: : · · -

A seguir. us.n da palavra o St·. Se- 9 0 s~CRETARIO 'Fundamentou o Tribunal de <:;on- ' · , · • : ., 
nndor Silvio Curvo que feJatrt favorà- O S_R. ~· ~ . : tas as .ra7..ôes da recusa do registro Atende~1dO ~ que a~ _ohra.s.-já ~se 
o'filmente. sendo aprovado, 'o Pio.i.eto ~pretendido, ·no fato de' ter sido o ac~n! c_çmcl~das e.ace~t~as. pel,:-'l re ... 
ie Lei <la CâmarA ·n.o 353, dP. 1953, (~erí;indo dê ~.<'), lê o Segui.nte .. · contratv publicado fora do PrãZO lê- p:U'tiçao interessad_a, a -~om.IssaQ, de 
1ne :'autori:-:a o Poder Ex~ctítivo a g1tl. e nãu terem sido snüsfeltaS; em Tomadas de Contas da .Garoara, arre-
~hrir. nelo Mini;;tério da Guerra,. o Expediente tempo útil, outras fot'Ulalid?..des es- sentou o pres~nte .. proJeto, aprovado 
rf>dÜo · f$pecia.l de crs 24.45(1,{}0 des~ sencials· d~. lei, em .vigência,· 1nclu- na9uela. .Casa, ll'l::lniendo ~ de~isão· do 
inarl"o.s à fRbricaf;ão de suhrnetralha- si v e' a provn· de quitação éom., o im- Tnl:mnal de Contas,. qu~ f'.:Itlrizou_ .o 
ora:; Mà:dsen M46, m\l_ibTe 4~" ~ . .. O/leiO:· pôsto de renda bem como também registro .da referida. despesa.. - · · .. 
Relata, também. . favoràvelm.~nte, Do Sr. Secretário da Presidência da' de quitação co~ os imPostos profls- Nada tendo a pôr execução do ato 
~ndo aprovado, o Projeto <te Lei da fl:çpública, de 3 do mês em curso, sionaia, bl como &e yerif1Ca do prO- do Sr. Presidentete da Repúbiirn., 
âma1:a n.o ~65~ de 1953, que. "_institue restituindo os autógrafos referentes cesso qt:e teve curso no aludido· Tri- justificado pelo interêsse oública, · opi ... 
Patt·ulha costeira, e dá outras pro~ ao projeto de Lei da· Câmara n·.o 39, bunnl de Contas, que é o órgão tis- namos favoràvelmente ao Projeto.-
~ências". · de 1954, .que aUtoriza o· Poder Execu .. calízador das despesas públÍcas de · · 
Relata, ::.inda, ' favoràvelmente e tivo a abrir, pelo. MinistériO da Via- delegação tlo Poder T..,egislativo. '· . Sala .. Joaquim Mm·Unho, "em 28 de 
resentando emenda, sendo. apro- ção e Obras Públicas, o crédito espe.; ~E', por isso, de parecer a Comis~ abril: de 1954. - ruo d' .-1q1Ji::w~ Pre~ 
io, o ProJeto de Lei da Câmal'a cl.al de Cr$ 15.000.000,QO, para cons- sao de Finanças que s€:ja a:proV!'Ido o sldente. - Joaquim- Pire~~ UekttM. 

54. .. de 1954, que "transfere pa~a trução da Agência dos Con<elos e Te- ato do Tribunal de Contns que-·dene- - Carlos LindcmbNg - Cezar Ver­
inatividade os oficiais da Políeu1: légrafos· em Manáus, Estado do Amaw gou o registro do contrato ce!ebrado oueiro. - Esperidf.áo rle Far:..ts. -
itar do Dist~Ito Feà.e1·:1} q~e a~n,.. zonas, · entr~ a firma nortf!-n.merier~-na IB:\'l 1 Euclld(>.~ Vi~ir!' .. - tvalter r.;ra-nco . . _......,. 
m -ou venham_ a. atmg1r o. últlmO A "\V'or~d Tl'~rte Corporat.lon e o Tribu~! Cn.rvalllO Gtitlhermc. -· ·i'eneira, dF:-. 
·.o do qua,{~:!'()'',' · promil.l~ação, na-I Reglc1~nl Ele:tcroi do E.)t!!do q2l sm,za. . · .: : · 



OI.(RfO 00 CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) Maio -de 1954 873 ~-~Q~u~a;rt~a~-~le~i~r!a-~5~~~~~~~~~~~~~;;~~;;~.,~.~~'~--~.:c;_"~~~==~.;;~~~~~--··~-~~~~~~ ~ 
Po•- (o•,'s f•und"Plentm~ est;1 C:>_Ulí.iisào ____ Oo~~titu,e1 fonahnente, nt::o htt in· 1 cial LeqfslaUvo, classe· "Jí da _Q~a-Pareceres ns. 223· e 224, 

de 1954 
... .. - 1-lb" à d to ã sU:l cJ,.o da Secretaria do Senàdo Fe .. é dt": pal'~;c~r que o Projeto de-)?ecré"·-·ícaqJPa .. u • .a e, ~as~ qu~n , , / 

w 1 c:mà'.;õe.s de merec a aproliRÇlt(; __ .\,e1~ · Relator: Sr. Ismar de Gó~s. N.O 223, d 1934 d . ' . ' 
do Sena o. . _. " '. · .: Sala Ruy Borbosa, r.m 26 de UUl-'"QfJ O Pto)et.o de R.esoluçii;o n."· 

2
t:, de 

to L_!!slslt.liivo n."' ... de 19J~·-.· ~~-~f'~H.wer:uência a. reJeiçao e acon.i.e,h:t- ~a-~. 

Da Comissáo de Relações E,dt:- .Sa1a daS Cotmssot:s .. em I.. de. ._fe-· d" 1953 - Dario Cardcso Presl.Gcn· 1951, dfl.] Omai....sflo 1Jirewra, 
1
ua'"ua 

riores, sôbre o Projeto d~ J.f!(JiS- veretro :e l9i~. Ham,Jton NogJle1r~, ·te" - ·Anisio Jobim, R~lator. - exting·uü~ no Quudro da S<Oc:.:tla~·i'J do 
lativa n.

1
' 38. de J95:1, !JUD ttJ)roL-:a V:icc-P.!'C-"i_deetb em _ext>rci~!;;.;.e;~e~: W~ldemar Pedrosa. ..: Al!JJ;Jo de Senado F.Jcbral, mn c~rgo de Ofic! .. ~l 

o AcUrdCt ,<:õL.>re Tr:G:ti:PÇ1:'C.,-"!8""A.~- fJtfw, A1.:elmDo,~ ;e~iJ0i~·a.:t;.0 ~rova1; ('arva!Jw~ - Gomes de Olit;eira._ - Lcg-lslatiVo, c:aS3e "J", na V.ílci.'l aberta 
rco.~ Re(!ularcs enp·c 9.~'lJi'asil .: a S?1• .. a. - ,a,s . r r ~ IAU?lio Vivac;ltta, ~ Joaq11•m Ptl'eS com a C:t':>ll<::l'fl.çito, a pedido, do titutar 
nolivíl'!. - · F.Uw. 1;encido quanto ao mb·.ito. A uprm;a- María S~elb Cuarte Caldeira. 
Rélator: Sr. Geon;rlno A"\'E"1;lno eão da emenda imuõe-!le quanto ao A Cmqi.."-São L>lret:H'a justifica como 

O Projeto de Decreto L~)t;;!atí\'·.l n.'J N." 2.24, de 19iH 
1
int:rlto 1;ois •·visa ta-melhoria do.s ctb· medida .':!-e ccunomia, imposta pela 

:;s, d~ 1!153, visa a apr?vaç<;o do Ar:.Sr- Da Com"sfC'o dó- inanr'.ali' .sôllre .o) negados e honestos Serritlores nela ce~mpres~ao de d.cspesas, e a Conns .. 
do, fírmado entre 'o Bt:;tS~·.e_ n.~B!.'fllVIa Ptojelo .:P D'X:.reto Legtslattvo nu~ 1 cor:templades''; usando das mes:~1 ~~ 3áO de E'nHmças opmou tavota\el· 
sô!Jre Transpoites· Aêreo_~,~_J 1,tlorer.. ?J!CJO , 8, ~" 19::'1, , f 1 mente ai tão louva\-"'1 m

1
c'a·

1
·,·a i ., · ) ' e11 - u.~.>. - -, • expre..~ões do reJa. or n_o pgrece.r _~u- E . .'· ~ ~ . 

!fll projeto, disLrbU,tuO_ q1Clfütn': ... 6 d . Ma~hia}:ru·a. Quem quer que leu~. cam an.im.J m pienâllO, potelll, J.:_cebeu uma. 
tens Comlssôes de Tr:t,'tl"i:_:Jort~ e .t.<:e Er .. R~latm .. -----;: .ena p1_ l ~ .i 11 :, 1ustlca e e~ruirl?de a emend<t qur leme~da,r_melhorando vencnnento.s co 
Justícn, mereceu de ami.Jas ffare<:e~- ta- Olympw. . , d ! v • ;.,.- • - • <=t'f;,.,, ,,;.. n·o funcwnailSlno do Qu:Idro da secreta-
''orát•-el. .su.o:;cit:wdo, esta úl"',l!:w:. a CJn-- O presente ol'Ojeto a.prvv::. o Acor t; {.p~·esel}tvl e sua JU .. ~ ''-':t .. ·'0 · a ri:l e criando â!>'etsos can•os emt;-ar·

1 ;-eni&ncia de sercin ouvirias t.uub.:!r>I sôbl'e ttan3nêrte& aéreos reg,ul~res f eix~ra ce-rtamente de apota-la. ~m cmü_j)-::nsayáo. m::mdan"'d,_,' .suprjmJ; 
a d; Finançns e a de il-..!ldçõ.~s Zxte- er t!·e os Es~ados U1. jos do Bn\Sll ~-~ outros càrgos, no futuro. 
riores. . . ~ !\ Bo~fviar, c'mCl~.:dJ e· Ls. Paz. 8 N. 0 226', de l9ij4 A. rigqr! a Ptllenua nem d-evia .ser 

Distribufda n m.'ltbr!-S, ?.~<\JlD, a es- 2 de JUnho Ue ')~_. . , . . . . . ~ • ':!celta, Ppls n&da tem a vtr oom 
0 

pro-
te órgão, e de s~r cxanLuo.tUo (lll D.:~ ponto de Vl~ fH'~ncc~to _v~rl- ~ O pl'o:,eto de R~'WlUça.o n.() 2o, d( Jeto. Elp, represen~3 uma verdadeira. 
P.côrdo, ent face clfi~S non:ns.'l ele ~J~ 'J.0

, ·•como o fim dr ev1t:...r pratt~as 11951. p:·or.Dc a extinção, no Q1l~dro reestruturaçúo, e contraria frontal­
rcito Inten1acional e quan.:Io uo mcn· fka-st qt:e o ~côrdt.J, n? seu ~:-~Jg~ d~ Secretaria do Senado, d..:: U!ll car- menLe ~ jllsti-fic:~tiva d:1 propüslçdo 
to das c~mcessóes, tendo en. Vl~ta. as 3.", •;cvmo o. fun de e-vlt·H· prauca.~ go de aticild leg-islativo. classe '·J'' que é qe economia e comm·essão de 
nossas.·relações exteriores. discrimin1.t_?nflr c de .~ss~~ura~ . .,_~ nn ,·n.,çp'l nberta com a exoneração n des~csas1 tr~zen~to ent s~u bôjo um 

Conforme r:cemuou o pare:-cr do. igualdade ae tr~tamento . flx:a .cnt... ned\do. do titular Marin st~!a 0Ul'1H.t? aumcntq consu:len;~.vel de despesas. 
outra Conussao de Dtplonl tc.a ds, Câ~ rím para as tanfas, C(...J.Sagta a zgual- Caldeira por rtehar a com'~~fi.-O Di- E' _::u~'tentáveJ que todo projeto de 
mal'a dos DcpUt!ldos, o Ab Jntc;.n~h ctade das ta ... as, cõbrnõn; pelas. r.ltas retora desnec<>ss{l.~·~o ê~se c:t~·go. A R";-Solução apre.sentaQo e dizendo res­
c1ona~ ,em tela obedece :t n:e~;rn~ on:- yRrte-s ~ontra~::~.ntes,. a~ota a clausula êMe t•ojdo de Re-.solurão, 0 'tlvt<h'l• n;Lto _a )9uaiqucr fun~icnário da se­
f!ntaçao de outros semelh~tnt<J.", .Ja na. nar.:ao ma;.s favoH~Clda e isenta de <=:!er.alar Pire,'; F<>.rreirn.. anre3:::iltou c1etrlna GD Sen~do. seJa logo Hcompa. 
n.'lrovados_ pelo. Congresso. Euucla-se olí•ncostos e t.ax-a.o:;: as aenn:;:wes de uma ~ , . ·~ncl·n nto<= nhado de emendas benefici-irías um 
niesmo. na t?Oncessão de_ direito, à_ ba;e il~_s n:~rte.<. contratantes no território J~nP~~io~~~Ü~~\~n~~ ~~mJr:o da e se:· rerct::de~-~ jubileu, transfc1~:m.do 0 de rec1proc1dRde, ben~flclill1do as ~c- d? ouka. . . , . . 'f'<' d" mna ]H"a fttncwnq_hsmu desta Casa em umu. 
ronaves e o trãfer,:o ent,re tiS na<;oes o Ato em exame é de grande utili- cretarw, nn .no,}Ol ·-.0 " t11' d'flc;r cla.!:st preví1€~iada, dando-lhe benefí­
contratntes, o que rcp!·~s~l1tn uw_aldade parn '- dt;envch·i~:nento das re- par~ .cada tlasse. a.lem dE'· 0 '· u" _

1

cio..c; inj~rstiflcflveis. exagerados e, Ul· 
prov·1dêncja diolomát-icn 3lljas bcnefJ- 1"Õ~"S c• •1ercbL entre os dois paf- a pn~mlde formada pe~~ me~~~ ~ ~ gunHu; vêzes, é necessá1·io dh:er escnn-
ci.os_ alnparando os inter~s3es .. de r.:., da ses--e- obedece às norn,:.s Lradiciohais d1·o, p!·opondo~lhe me or :,s._.rr:.>~l: dalo....~s.: 
nma dns nartes contratantes, vem pro- cio direito btasileiro. ':1'ío, uma 1rez que a btls~ da_ P.t!:-tnJJdt: A em.'end:l apresêr:tncb. já recebeu 
porcion:w· mna ma!or ~rinr;t)1R9ã_o nas Assim, . ("nr ~a :.! Fl1_1anças opi- não s~ apre.sei~ta p!·ouo.r~:on~u .nos par,-:cer1s contr:%,rios da.s comissões Di­
rel.9CÕ('S entre o Bm.sU e a Bol!\·1::: nor na favorAvelmente ac proJeto. lado.<S. Em t·ela"n() ao C:.11 afLo da Ta- retora ~ dn Constituição e Justiça A 
coinCidência na ocasião •:Ill QUe se te- Sala Joa(j,\lifll 1\'!:tlttinho. '28 de r..bril nui.g,rafia. nfio só nro)oe o aunHm~ú Comiss1o de Fimmças ooina, também, 
corda e se festeja o memorivcl rra- de 1954. Ivo, d' A~nitlO. Presidente de vencirnentm; dê.;scs . dfqnos e~r:nt- peJo. sup. re;cíç-ão, po~· diversos mot.i­
't.ado de Petrópolis, fi!-m.'!da ,. luí .?0 Tratlt.hts Ollmp.b, RI atar. Can:alho cos, como ainda crJa d1versos ca.r.;~TlS. I'DS, en~re ê1e:c 
anos com aquele pf\jS -~I~.igo, ··ao_ t2m- Guiman~es OIJm:n_io, Re1:uor. - E_x- A . ,endrt também benencut S{; _11;) pqr não ter ligação com a ma.-
po de fecunda a patrwtlCa gestno do t;cdias de Farias - Ceutr Verquezro en. ' . 

1 
'" ndo 

0 
r. a te1·1a dó projeto; 

maior vulto da diplomacia bmsiicira, Euclidc .Ti~nua - CarliJR Uridember(f !)e.<;Soai _da torbrw.1,~ .. elhc"1- - •· b1 pq'r contnu·ía1·, de fl'ente, a jlL~-
o Barão do Rio Branco. -Joaquim, Perevs - TI'alter Franco proporçao e uma -~.a. ti1icativ-a do mesmo, de economu! e 
P~r atais Jnndmnentos· esta C<:~mis- corno comp-cns.'lçao- dos. ~um~ntos comm·e~~:;ão de> despesas num verda-

-o é de pnrcc?.r que o Projeto ele p 225 226 e 22.;7, propostos e dos c.ugo.ll cna 05· pr·9- dciro cqnttascnso· ' ~~rn..-eto rJegislati~o no 38, de H15:r. es- areceres ns. ' rõe ~ emenda, de futuro, a supre-s.sau c) pqr encerrai-, parcialmente, um3. 
ti em condições de merecer 11 n.pro- de 1954 de diversos cnrgcs. reestruturacão, assunto que está -seDCa 
>'fF~ã.o do Senndo. 223 , de 1954 Nesta oportunidade não é ncons~- estm.bdo, em f;}rma gernl, presBnt~-
, _Sn.In. da~ porniseões, em 12 de feve- \ N,n lhó.vel a apt·ovação ·da elncndl. A me-nte :pela_ C~~tíss.ão Dire~ra; , 

n!ll'O de 19o4. Drt cmni-"~siio de constituí()(fn P Comissão Diret-arl\ examina, no mo- ct.1_ p~r Jttstif:cat-se, eotte outtos 
Da Com~ssiío a e · Relcções Ex· Ju:-Jica.. sôbre o Projeto de R-3.3'-'· mento por intermédio de uma Co· motn'~·- na _medJda d~ aumento geral 

D luc_.âo n. 0 26, de 1951. ·c ;: ' de ~ ·& tuncionál-ios a re-es- do f!lnClOnal~mo. t:-a cpoc~ .em estudo. tcriorcs .;ôbre o Pt~" ·eto dP- _ ec-re- mz..s~w _ ~1 . ..; .•. - 1.nedtdaj que Já fot conC!·ettsada. com 
to Lr-gislatiro n." 38, de )9.o3, Relator: Sr. Anisio Johlm. tr_?turaçao do. q_uadro da ... eclt·~ana, o abon'o de emerqência. estendido au 

· . A . • nao com o ObJetiVO de aumentar _vel\-· fu•lciorialismu ·ctP..sta ca~a 
Sr. Relator: Senador Georgmo v e- _, 1. '? parecer de.s~:; _douta cor:ll:sc~-O dmentos e a~lpl_iar o respectivo q~a- ~) P~n· que alcançand~.- apenas, al ... 

lin:~. )a fm dado _pelo _a:gao do em.n~n,:e dro de funJronal'los, ntas, so_bretudo, guma.s I classes de seryídor~s. constituí 
. 0 p.ro.ieto üe Decreto Legisltltivo ex-Senador Vergntnud Wan.detle:.· com o propósito de n1elhor cll."$trJhtli· uma irlius~i(: an3.ra os demais' 

n." 311, ele 1953, yjs a ~pro~·a~ão de que o qualificou de_ ''s~uta:". e cpi-~çã.o de seus servicos, lot::tndo-os con- f) p~Ío St'IisívÓI aun1ento de despesas 
Acõrdo, fir_:11ac:.> entre· o B-ra:ul e a nou p~la sua constltuctonahdnde . venientem~nte e de preferência, oom que ~carreta. 
Bolfvi:t. sôbl'e Transportes Aéreos Re- A Mes..1. do Senado, que teve a zn1. !uncionã.rilos que se tenha.m revebdo E' oi nosso parecer. 
guiares. ciatha da Resoluçã-o, justificou~a nos oom pendores espcc_lali2.a.dos. E' ctdo S.:~.l.'t 

1 

Joaqulm Mul'tinho. l!m 28 de 
Tal projeto, dj;:: --,~tidu inicialmente têrmos que seguem: que o quadro de oficiais legl.shtiros abril de 1954, - Ivo d'Aq1liilO, P;:c,.. 

às Comisf :s _ T;·:msporte e de Jm- "ExJ~tindo atnn1Ine-11te na Se* tem uma estrutu1•a que precise'!.. t:er !iident~. -· EsplWidiáo de Farias, Re--
t!<:;a., n1 ~receu de ambas. p:-recer favo- creta-ría do S-enado Federa!, uma modifica.dn ma-Í$ no caro, pa.ra aten~ !ator. - Cezar. Venmei-ro - Euclid~:~ 
rável suscit· ,t)clr). esta · .hma, a con- vaga na Cal1'cira de Oficial_ LC· der a-as inieré~ dos- seus componen~ l'ieira ;_ can:a111? aufmarftes - Afa .. 
~'(!niêne!a de serem: ouvida_:<; taE')X:m a g.1s1a.tivó, Classe 1'J'·. a ComL~áo tes que do pl'óprio serviço. Reoonllf~~ tl!IS O~ymnin - Corl"~~t Linrre-rnberg -
de Finanças ~ a de T-teleçocs .'.ioterio· Diretora como medida de !:C()- ce-se entretanto ser razo9,vel a re· Joaquim Ptre3 - lValter Franco. 

· nomia, imposta Pela coUlpt'ed-'>fu estrufuraçã.o pleiteada, pois propor~ i 
re-Íiistribuida a matéria, assiln, ~ ê.ste de despesil, resolveu fôssem f'X- cionará certo equH!Crfo de acesso EMENDA A QUE SE Rl!;FER:E O 
órgão, é de S>Jr examina<.:~ tal Acôr~o t:.ntos à medida que vagassem oa par~ seus componentes, uma vez qUi:' 1 PAR-ECER SUPRA 
~m face d:'\s normns de Dtreito In te.- cargos inl.ci:.tis de carreira e por tal como se apresenta. os funclo:o&.· EMEND.\ 
nacion:l e O'..!ad-o ao médito das con- isso submete a co:nslderação. do rioa da letra inicial terA.o raraa·opor· 
r.essões, 'endt) er. vista, a.s nossas re- senado Ft:'deral, o ProjeOO.aeim.a., t.uilidades de promoção. A eonussác Emehdtt nditiv·a ao projeto de !t.e-
l~çõe.s ext-eriorr.s. de. acôrdo ·com as deJlber~çéiP..S Diretora já tem também equocJonado soluçãO do Senado Federal de n.o 26. 

Conforme acentuo'\.: • t~~reC'.';'" ~da tomadaa nas reuniões de l. de essfi. face do problema, na reestrutu~ de 1951. 
• 

1 '·:a. CoJ.1ir.aão de Dtplomacla ct , ;â- agôsto e 11 de outubl.·o do ~or- r-açAo que a operosa. comissão de Acl'e'scente-se onde con-vter; 
mara dos o1euu::~.dos, o Ato Int _la- rente ano... Funeionârioa examina. Art.,! o OJretor-Geral, o secretário 
r.iona! em .c a. ·.,c;~ à. mesn1;(\ orien- · . Geral) da Presidência, bem como os 
t cã.o de ol·t ,..," semt an:.~. ut {lt)ro- (Seguem-se 9..S assinaturas';. ComWão Dl~ oficiais legislativos letra J, não bene ... 
v!ldm 'tJPlo C''m~esso~ l<"und~-se o 2. Parecer todo no mesmo seu~tdo Diante do e-xposto, a atn-ovaçü:J d::t ticiadO.S por et:o ~ lei, terã.o os seus ven~ 
m.csmo na I!OU~f'~i!o de ~i~mtos, à- cte se fazer a sup-ressão. ~ol ap-te.'ien- retora não· aconselha a cimentos- a.cre.scJr!o..q de 2i)~.r,. 
base de reciprocidade, llenef1mando as i ta do pela Comissão d-e Fma11ç:1s- emend-a... Art.) Os vice* diretores, beru cmno os 
r. :ronnves e o t1·Hego en_ t.;:e ·as -ça.çót>s 3, Recebeu, porém, a mencionada _. direto~es de serviços, paesft.m a per-

·ro.tantes, o •ue representa uma Resolucão a entenda, que se ?é a~exa Sala. das Sessões. em ~u de 3-'0'~m- ceber lseU8 vencimentos tx"los padrõe.! 
nt'Ovidénda diplomática cu_.fos J.>e.ne-j"emenda adittva ao projeto de «e-_ bro de 1953. -Alexandre llfarcono:te~ PL c IPL I, resnectivamente. 
fi,~ins, .mparan o os i':.ltc~·ês,Res de ca- solUção do .. Senado Federal de n." 26 Filho - Alfredo NetieE~, Itela.tor. - Att., os oficia~ !egislativos c!asse O. 
da uma da.s pa:.-te!; contratAlnte.'l, ve,!U de 1951" a qual estenda !avm·c~" e Ve..<~pàsiano Ma.r.'.fm:. ~ Ezechia.:;. da terão ·

05 
seus vencimentos elevados no 

proporcJonar ürua m·\4or vincUI<'ç~o aumentos' a numc.rosos fnncionanos. Roc!Ja. - Costa Peretra-. - r.-:.;co paárã~ PL 4, sendo 0."1 da~ den~a~~ 
nr relaçõe" entre o _~r~.-.1 e ~- Boi ~ A própria Mesa reuniu seus ntl1m- dos Santos. ciasaes assim ellWll.erados e ciass:fL~ 
via, r>or coinc· iên~:1\ na ocrunao .;m IJ.ro.s para medidas que julgava úteis, cadosl1 .rmJ. se recordas Re. fe~~,ej~ o memorav-;1 A emenda aditiva visa a tneJhoric PARECER N.0 2.27, DE 19.'1-1 
l'r8tado. de ~.tropoli .. lirlllado h4 :;,0 dos ahnegado.s r: honestos 5elvidores g (novel na cbsse U 
anos com aquiHe 1 _ , am1&·o,, no~ tem· nela conte~,pladcis . na Comissão• de Fi1U1nças. sôbre ·lO (dez1· - na clas.'lf: N. 
nü -da fecunda e tJ~trlóti?~ gesta.o 1 ~o :s.,.u- ~;Htt·or é ouÚldo ,.,0r êooe nol;.re, . 0 Projeto de Resoluçtio n.o 26, ~e 11 ron'le) -- na cla.sse M L 
ma.tor vulto da dinl wc1a ;brMtle a. 1 ". b ., - · 1951, que ~xtingue o cargo_ t!e U/l- ( 15 (qUinv.e-.) -- na classe o B:rrfi.o do . '-:J BranC'O. sentm1ento. , 
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-10 (vinte) _ na· classe g secretaria da cümara dos Deputados, 1 De modo que D. Ai~tl: Monta~na de atividndt funcional não sent!o {)"J• 
ts \Vinte e cinco) _ na classe 3 onde já fazia. jús a essa gratificação", ~tá. pe1·cebe~do uma ad1C1opa1 ~or. 20 tro o aspecto porque já a ~ne.ara\·a 
Art. os funcionários integrados nos que recebeu até o mês de-jan~iro de anos- de servlço que. lhe to~ atrl\;>Ul~a no regirnem. iinperia.l o Con.'!elho de 

6erviços-da taquigl'afia, são assim enu· 1951; quando foi nomeada A.ssJstente e começada a pagar, como fl~ncwna~ Estado,_ medlante a resolução de 19 
nterados e classificados: da Secretaria da Preaidência rla Re~ 'rio, que e~a. do Poder -r,-.eg1slatlvo; de jane1ro de·J834. (VOL a.o _ r1g. 381) 

6 taquígrafos revisores ?t\dl'ão pública, lugar criado peht- Lei núme ... m~s. o direito que lhe ~tSSlS~c a um:: Decorrem ~at -rária.s consequêncí~~ 
PL 3 1·o 1.313, do m~smo mês e ano. Por ad1c10nal por tempo de sen•Jço de 2;;~ entre as qua1s a de levar o funcionâ.-

1 taquigrafos revisores P.:~drfi.o ·solicitação da comissão de Flna.."l.Ça:& anos__já. ;t encon~-rará_ quando fôr. a rio para a inatividade, por aposenta. 
PL 4- da Câmara dos Deputados, inf'lrwou ocastao de concretizar-se como fnnclD- doria,_ a gratificação adicional em cuj~ 

f taquigrafos - Classe O a Secretaria dessa Casa legislativa nárío da Poder Executivo. Estamps; 'góZ9J..s~ enCo!ltrava, quando em efetiro 
ô. taquígrafos - Classe N que a interessada- percebia, me12sal-. n~. última hipótese, em face de sim~ tt·ã:b'ilh'à. '1~f!· .. o legislador ordinário e 
6 ·taquígrafos - Classe M mente, a gratüicação adicional de Cr$ ples espectativa de direito~ sôbre que a. jurLSprudébcía -racllaum entre nós, 

.6 taqui.,oTI"afos - Auxil!ares L 1.007,50, equivalente a 25\'n· :::õ'J~c- us não nos cump~e opinar, .amda que a essa conquista do fWlCionário aposen .. 
6 auxiliar~, de taquígrafos - K seus vencimentos, tendo .SidO .fe.tt·J. o C<J:missào .de- :F_'manças a. lSso hotlV~sse ta do não mais subsistem, entretant<J, 
~ 1.0 - O acesso à classe M. será respectivo pagamento até, 81 d!!- Jri- feito referência. atrav~s da seg1;unte quaisquer dúvidas, o que confirma a. 

ft:i.to-por concurso entre os auxiliareB, neíro .daquele ano de 1951. Acre.'-(cen~ pas.sagem da sua_ consu1ta; "E am~, condição de p1·1hnio por .serviços pn~s­
.quando julgadcs habilitaDo~;; pela Mesa ta a mformação que deve ser· L.ie Cr$ no caso d~ contmuar com a _sua s1~ tndos, inseparã.vel do conceito da gra .. 
examinadora presidida po1· um· dos .se- 41.572.50: o montante da. mesma .g·ra.~ tuaçfto reg1da ·"})ela. norma lglsla-tlva, tiflcac;ão adiCional. Nesse rumo ain. 
ctetârios da Comissão Diretora, tendo ~ica.ção no períodQ- de 1. ~> de .!eve.. e isso para -~v!tar a . redução .l_la per~ da, o. ·Estatuto ·estendeu 0 diréito à 
como examinadores- dois taquígrafos re~ro de 1951 a· 31 de dezembtu d~ cet:-t~em -adJc~onal _Já ~.onccntda, ta.1 ·que .t. data/ d.e. s~a -promulgaÇão jã se 
revisores PL 3, sorteados entre m 19.,2; . • pnviltg1a contmuara ate qu:mdo, de grati!lca~o adlmonal aos funcionários 
mesmos. Conhecendo, po-r sua vez, da nhüe- vez que nas. bn$es consigna-das no Es- houvesseni completado ·ainda em ati~í 

-§ 2-0 
·- Slio transferidos automãti· ria, a Comissão de Finanças ~o se.. ta.tuto zo atingir 25 anos d~. serviço achassem· aposentados contando qc.e 

ca:mente pará o sel'Viço da taquitp_·atia, nado argul?en~a ,que a Lei n. 1.~13, .passará ·a perceber 25% mas pelo Re- dntt-e o respectivo tempo_< de serv1ç~t 
oomo auxiliares, os oficiais legislativos de 17 d~· JQneno de 1951, qu.e ·;!'JOU,- gimento da. Câmara tal. quota wra Uat. 146 par~grafo ÚltlcoJ. . 
que -servem· nesse seto1· há mais de pelo .at._:hgo 2. o, dois cargos :t.li?•ado~. de 30%a . ·por-seu la.:tlo o-decreto ·regulamenta:r 

.àoze,meses·sem nota.que os desabone. de provim~nto e!etivó, .da· .As:a.stentc Sõbre a e.spé-cie.-não nos cumpre e~e-: n.Cio 31.922, acima cttadQ, :firmoU 0 Art. Os funcionârto.s que· prestam da Dire~orHt do Expediente _na~uel~. tivamente opinar, porque t~ada. l_li am~ principio (art-. 4. ll) , de que 0 funelo .. 
aerviç'o ern cargos isolados, bem como secreta!'la, ara um .dos quais. ~o\ n?- da que reclamar o. functoná.rJo em nátio tm~~tldo em. cargo em comis!ãO: 
os integrantes em cargos,-da Portaria, meada .D. Aida. teve, a ·sua Vlgt:ncut- ea.ma, que se hoje_é l!o Po~el' ExecuU• ou !unção iratificad-a. continuara. a 
terão os provent-os aumentados de .ret_roaglda_, à.· data de 1. o, julho ~f' vo .. ·como ontem ·!o1 da Legtslat.i\'o .• po· pe-rceber a. ~ttfieat'liio a-dicional po• 
tna.is' uma letra ou padrão. em seus d od u crédito aut-on h" d e·... ,..- ~ 
\o·enciméntO!; com ressalva do disposto 19o0, e· m C! q e . .O • . - de vir -a ser. a~lan . if, ~o_ ju. l.ctarlO ou ~mpo de· serviço· na base do venci-

zado pelo. proJet-a -atrange um tempo M noY-O do Leglslntlvo,- modificando~~ menta do carflo efetivo; 
n~r·Nã~'g~~~deà~ bene-ficios ou· em que_a. interesa."tda Jf lnt~Lva. ~ então,:_~s-_tênnos ~o problema., se ate , ~precedentes, e outros que pode .. 
torgados . por esta Resolução -·os !un· qundro de pessoal do Poder ·Executi lá· perliJ&hr a desigualdade dos servi~ riam ser invocados: revelam· um crit-é• 
cionários- com ·menos de doze meu!. vo, acre.sceru!o,. por outro .lado, ~ue dores dêl!ses. d'oi.s Poderes em relação rfo amplia.tivo sôbre a. __ grfltificaç~o 
de exercício efetívo no respectivo e~.~& de outubro tle 1952 entr~va .. e~ aos- do -Poder Ex.ecuttvo quanto ao·va~ _;adicional por. tempo· de. serviço como­
cargo cu função, bem como . u.s que, Vl!ifOl 0 ~tnt~to dos .Fun~on~rlOS pu.. lar -ctas adici~?~ls. . . algo a. constituir dü·eito lnalter.avel <lo 
tienb·o d~e periodó. Uvetam t:u·omo- bllc.os da Uniio ('f;el n. 1. 111.>..: ~d Ressalta, po1s, o nspecto Parbcula-r funcionário, desde· que verifice.do p rr ... · 
ção ou ·acesso, mesmo por equipa~ mitmdo. a conceE.sao de gratif~v,tçoe~ da. gratificaQio adieionn-1 que ~~tá qlWJito do serviço prestado dutanto-
ta.ção. adicionaiS, porém em . .b~;s· dw~ersas sendo perce_bida, atualmente, :J?Ol" _a. perfodo ·mai.s oU menos longo. . 

Art. As promoçõ~s obedecerão aos das, que. 0 :Poder Leglslatt.'o c~s~UllJ:t .'\ida.:Montagna. O crédito espeCJal que Pela eXJJosto, se o funcionlirio objeto· 
prin~ipios d~ antiguidade e. mereci~ pl·odigahzar aos seus .funcw~Jo.";, o projeto ab:re é para pagamento, co· dn. coilsulta. da comissão de Finanças 
tnento ncs· têrmos do Re2'1Jhunento "Posta a 1u~stã-~ ~ssesi~rmâ~ Fi- mo- vimos, no perfodo -de-1 de fevereiro preencheu ésse requ1sit:a quando tUn·· · 
ení vip;or, ficando, excepdcnaiiJlente, :declara o r~ a ~r a b ~~ê 0 fancío: de 1951 a. 31 de dezembro -de 195-2. Sua da a serviço do Poder Legi.slath-·o e 
para e~te caso, reduzindo a u.m ano o mmças - r~s a s~. el b 0 .d · nomeação em jnnr-J.ro de 1951 par:t o passou então a. perceber o adicional 
ini·~rticlo. · · nário em apreço agora. a r~ng1: 0 -p~· quadro da Poder ExecUtiva retroz.~!t\t, na base_ ein qüe· a recebem os funcio-

:\~t:· Serão stt!)Tinüdo.s nas classes .lo Esta.tuto .do~ FunCloná.n~·~·.'rf~tb~I~ 1. 0 de j~ho de 1950, quando nos !nn- nários legislativos, e incontestât·el qqe 
ln!f:tats a medida qu~ . vaga1_·em:. cn~ .. de'> e PCl ee er a .'iU?-- gla -1 ~7·t~a~ nos têrmo.s da. lei. n, 1.313 A data de o seu ingresso no f.tuadt·o burocrático 

D::õ':7. carg·os de .ofJcuus legL.'5lativos: RdiciOmtl. na ,base .da le~le.,ião_ v.xen cionArios do Executivo nAo era adm1- do Exe-cutivo ·em nada lhe modifica 
Se_is cargos de· auxiliares da taqu.l·· ~e n3 Ca~~r~ do: fo~~~-nd~p1~ro·~e tido o direito à grntiticaç!l.o adfcion.11. 1.se.não quanto a vencfmentos e de re· 

gT:~fm: _ eve per~c e~ a n . 1 t t - Mas em 28 de outubro de 1952 o no~ ·gra qua11to a tuturM vanb:Ú~~ns 
Çtr.co cargos de redatores (Outrortt çá~ cont:.da- ~o· arhga ~-46 do.~ a i u: vo Estatuto a. êle.s reconhecia_ êsse. ra-l É• 0 nOst:o pttrecer: ~ ' 

re.r::mres. de prov.as), e to , ou em.outrtts ptalauas, .co 0 a n reito nas bases estAbelecidas: no nl'ti~ Sala Ruy Barbosa em ao .-Ie abril 
()w•e cargos de auxiliares da Por- da esclarece o rela. -or '•precL-m.mos sa~ ~"' 0 d • ~ 31 922 d I" · . ·. ' 

t 1.; • b 8 .. 0 funcionário em causa. de\'e~ go hu. e..,T-.::ao n. · e '·' c.e de l!J52 - Joaqu.i1n Plrt-S, Pres1detlt.e 
a p;~:á'U'RCO único - Dois servente-.s rZ~ n~.!Se particular, perman:ecel· no dezembro de 19.52. que ;egul~mentou. ~ eventual - Aloysio de Carvalho. R.e-

d ' . G " d . ,.r, •· -dos direitos assegm·ados (;OS ser· conces.são d_a gzati!ICaç~o adlciom:t por latol· - Waldemar Pedros_a - Gomu 
U: c.~~se_ . pa~mn. por e&gna~ao t!O:ZO tenv.._o d serviço previstA. no EstaL11to d oz· · 0' Ol' · 'I'Z' 

do Diretor Gerai -e rnensa.~eiros, com Vidores do Podet~ Legislath•o. mesmo · '' c u ar 1 0 0 ue 5, 
3 

;: tvw·a - .avo we1ra - .,... 1 u• 
a..,: m~sma.o; direitos e vantagens que não mais p~r.tencendo aos se~ qua~ d7ter~!I?gu amp~~tJr ~; d7~ iiu~dJ;l,..,l Vzvacqua. 
at"!> 1nwnte ~oznm, . dros burocratlcos,· ou ~e de_vera .o~~;~ ~a Vl a . ã i t ,.. , • 

A""'L _A. p'.·e.sente ReM~ução entrará Sfl.l'_ 1'1. perceher a gra.tificaçao l'l.d1~ll)- a.quel~ em ~l~e 0 !~~cwn .rh~i c~~~fa.th~O O SR. PRESID:EtiTE: 
P.m viro·or na dflta: <'e sui~. pub-1ic.._:-;'i!.o nal de acôrdo com a sua nova situ!'t- ou 25 anos. e SClHt;? :pu C0

0
. e ,O , "" 

no '· Di~~·io do ·Con_\!resso". depois de c.ão funcional". pagando.~se outra&slm desde 1. de no- Estã: .. finda a leltura do -expediente. 
nprovndn pelo senado. revogadas· "aE · _ ..-~mbr~ tie 1952 aO! ~ue, na ~!'ta_ da Tem .a p:tl&vm o nobre Senador 
di.sooS!"ões em contrário. ·Mister se faz, preliminarmentn, v1!l~nc1a do mE>.smo E.~ta.tuto JB: hou~ Vh'aldo Lima, por c_essão do nobre. se .. 

· · · n.tenta"r. para a !}OS~ção d!sse servidor \'essem completado qualquer daqueles .nador El~t:hhts da Rocha, primeiro 
nos· quadros buro~râticos fede:-ais, 7}eríodo~ ae temp~:L orador inscrito. Parecer n° 228,· de 1954 

.·Da Comissiio de Constiluicão e 
J1:::;1iça. sôbre o Projeto de L.ei· rJa 
CâJt!Gra n~ 0 394, .te 1952, qUe au~,... 

· tori.~a o Poder E.recutivo a al•rtr. 
ó. Presirléncia drt República·~ o cr"'· 
dito especial de Cl"S 41.512,50, va· 
n~ .pa_!}a1JU!?J1o lle urati_ficacõo a< i· 
cionnl a Aida dé Andreá Mon­
tamw. 

mna. veZ aue de funcionário do Po~ 
O SR.· VIVALDO LIMA: der. Leg:isJ.ãth·o· passou n func"i.onftrio Tal_o caso de d, Aida Montagna. 

do Executlro. I.St.o põ.sto. cun1 m·e·d.iJ~ Mas de. 1.'-' de novembro a 31 de de­
tin'guir entre .o direito à. ~raÜfif}:l.<;§"o zemhro ·de 1952 lhe q'cve ser paga em (Lê o Se~minte discurso) - Senhor 
adiCional ·e a percepçã-o 'da gratifica~ continuação R gratificação de•25% por Presidente, os: meios médicos e cu1tn­
cão adicional, vinte anos de serviço_ a.o Podf:r Ugls- -t'ais do paíes foram surpreendidos, na. 
'. Nsquefa categoria. 0 funci:>n2riOJ latfvQ ou 8. de 15°)0 desde que na(luele j manhã- de sexta-feira passada, com a 
comuletóu vinte anm de_ ~erviçn,, fa- neriodo já. intt~ravn· ela ·O quadro de, noticia do falecimento do renomado 
zendo, jús

1 
portanto, a urpa grat- 1 tica~ St'l"t'idores do Executivo redur:indo-ee, pediatrll e ilustre homem público - · 

do na- base -e.stnbf'lecida pela l~gi~- f!ln .smna, a sua Rdicional ·cte fundo· professor Joaquim Ma.rtasão GeiS~ 
Iacâo e:mecíficn. da Câmnra. do3 nàrlo legl&atlvo .ao padrão tttríbm<Irr teira. · 

Relator: Sr. Aloysio de Carvalho. nP.nutado..o:'. de- modo que .se na Câ..: a funciónãrio do Executivo eis o qnr. Desaparecia. assim,.do .seio. dos vt-
. 1n·1· ... continullMe ao~integrar 0 tem1w aJlnal quer saber a Comi.:lsão de Fi- vos, inopinadamente, a .fig-ura. expo~ 

Vem a esta Çomis."âo de constitui- " ... · 1 d a· t · b ·1 · · de senico de "'25 anQ~;, nas-:;aria :\ per~ nnnç!'t.s. . nenCia. a pe la na ras1 eu·a e am ... ção e JU5tiÇR o Projeto de Lei da Oa- ~,-~ \'!' " d' · ] t d d b d . - . t• ceber trint:=~ por- cento (30~:;.). cn- . A grn t tcM;ao a lClona por emoD ma ar a o ra e proteçao e ass1s çn• . 
rnal':;l n. 0 39-'l, de- 1952, para nosso · d 1 t d 1 · à · fã · d · t 
pl'Onunci::~mento em tôl'nO de dú\"idas Qtmnto pelo · artlgo 146 do Estatutr:~ (·· serv eo pres a o. ·uma v~.t. conce- · Cla In nc1a, e que se Ol'Uou. 

· dos Ftmcionã1·io.." ,_ um tempo de .t!!r- dldtt acr~sce. ROS vencimentos do tun. inegàvelmente, o paladino em nosso de n:nureza juridicu levuntad(iS pelo 1 r. • • t · ó · Jlobt:e relator (l;,_ matE-da na Co!ní.s- viço de 25 anos correspondente urna. c ona.l'lO mcorpon.~se ao seu pa nm ~ pa1s. . . 
'gr~Ufica<;âo Uo só de 25<::.. nio assentam etn nosaos dias, o! e.s· Nasceu o saudoso e emmente cftte~ 

são de Finanças: E' que o Estatuto vi~ente dos Fun~ Wdtosos e adeptos dO instituttt. drático de Puericultura e Clinica da. 
cionãrlo5 públicos. Fed-erais· (Lei nú·- Isso· porque ~ adicional por tempn 1.• Infância da Faculdade · NacioJ.la} 
m~-ro 1. '711, de 28 de outubro de 19iiZl de serviço coret•sponde a s.t>.rvi~"' j1l. de Medicina, nlt cidade de Afonso 
A:S.<;egura no funcionl\rio que eompJe~ prestado! em determinado perfodo ~ Peila, .:&i.hia,' a 11 de maio de 1834, 
tar 20 anos de serviço públicv ttfeti- urna grat.i!icaçã-o pro-tabore tacfo df~- formanda-se ern Medicins., em 1908, 
vo tm1a grJtificação igual a t:S 7~: do tingutndo~se :poi"tanto,. claramente., tia pela Faculdade do seu Estado natt!l. 
respecth'O \'~ll,{!imento, _a · qual ~~ra ~rati!icaçlo pro-labore fãleci~":ildo, Na tradicional Escola, exerceu tOdas 
elevada a 25<;{, quando o tempo de aqu~!a que corre.spondf' a. serviços ex~ as funções "da. hierarquia universitá­
~wiço tbl' de 25 ano.s completos- tar- t-r:tordínário.s ou não, que forem :ore!~ ria .. intel'no, assistente, professor aubsw 
tigo 148). r tados. 'Temistoclea Cavalcanti, ttU~ tt~- t-i.tuto, docente ·livre', professor extra-

Cifram~se essas dú.vid~s no seguir:.· 
ie: o projeto, de ini.:iativ: d.os 
Oeputados Sã Cavalcanti e Parsif.tl 
3an:oso, autoriza o Poder EX-ecut1r.) a 
,tbril', à Presidência da Repüblica, o 
"!l"édito f'S-pecia1 de Cr$ 41.572,50 {"}U~~~ 
:enta- e um mil, quinhentos e se<:tmi.a 
! do~ cruzeiros e cinqüenta cent~~ 
ros·~, para oconel· ao pagnmento de 
;ratificação- J~..dicional· â AssiMtnte clR 
)ecrctaria daquela Pl"esidêpcta. Dou~ 
Lida de Andréa. Mont~gna, no p~lip .. 
ro de fevereiro de 195-1 • dezenlt.·ro 
I• !952·. . 
Deelara a jw.tificaçl:o que D. Aida 

~ertencia. ao ciuttdro do i>t~Oal ã:a 

O Poder~ .Legjs1ativo, · entretanto, sim J.Centua n distinção em se-u enrc- ordinário e,<tinahneni.e, eatedd.tí~ de 
<'onfeTe aos··.srua funciotíé.rios a gr~~ ciado Tratado dê Direito Adm\niatro.~ clinica pediátrica, que _conquistou, em 
tificação adicional sob a form1. d~ t.h'o, frisa bem, que _a "gu,tif1ençáJ· pm- 19-15, .llpós .me:Dlol·R:vel concurso. 
qüi11qilênios, o que ~·muito divers.o .e laboij\ facto· representa verdMeiro 1u~ Ocupou o p1·ofessor Martagão GM­
IK>bret,udo Jnu!to mais vtmtajo.so, dan .. menta de ordenado·. um estún,l10, Wi1a tt-ira-, Poaii:õee- de relêvo na. adminis-. 
do para 2$ ·anos de Sei"Viço, J. quota melhoria, ·.em \'frtudc dos ~rrvj~os .tA tração -Ut.aduaJ, tendo criado o Ser. 
de 39"'. nre~t11dõa durante um lonR'o nf-1'iodo l'iço de Hiaiene. Infantil. ·o tle Ujwlt-,ne 
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Esêolar e o Depart.amento .. da Críançn, de av10es super~SÔnicos norte-ameri­
de- que foi Piretor, .ate janeiro de cal1ÇIS, sol.) o -.comando do Major C'.. 
1937, ocasião· em que, o. então Presi- Hood, · Jr.. ex-ndido da aeronáutica 
dente da_Re_pública, Sl'.y Getúlio -Va1·- ianque junto no· nosso Govêmo O 
gas, ·entusiasmado com 10 seu·. magní- acontecimento quasi coincide com ou­
fico ·trabRlho realizado em Sa1Vado1· tro, igualmente assinalâvel, verificado 
convidou-o para organizax o Institut11- em fins de janeiro último, com o lan­
de ·Puericultura cta Universldaàe do çamento ao mar0 nos Estadas .Unidos, 
)3rasil. ~ ., do pi'lmeh'q subm{!.rina movido a ·~fõr­
. Desde aquela época, v~a. og.Ip~u.do >t;SHüôrnica". Parece oportuno, portan­
f.. cátedra ele Pueri~ult\»!·á· ·~·11Clírúca to, q?e o BrMi!, cujo ·povo impri~_iu 
da 1." Infância entao ,criada, para o sua mdoie pacifista na Constltutçao 
fim de, permitii· a sua ~~ransfe1·ênc~a Federal ·que adotou, t;través da àrbi­
para a l<'aculda.de Nacional de Medl- tragem para. a soluçao das qu~t-ôes 
cina ;· intetnacionais, manifeste o seu regosi-

. Sr. 'Pl'esidente, há multo tempo eu 
não lia· documento · tão eloqüente e 
tão formoso. Li-o para o senado a 
fim de que fique con.stand<) dos :Anais 
desta Casa.. <MuUo bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

C()t\tinua a hora do expediente. 
Tem a palavra o :nobre .se:udor 

Joaquim Plres, terceiro orador .int~­
cri~o. 

·o Sll. JOAQUIM PIRES: 
Sm·preeilde-o a morte em plena atí- jo pelo progres.r;o adtnirAvel das Na­

'\'idade a frente, taznbêm, 'do ~nstituto ções amigas no ;aperfeiçoamento· das Senhor Pt·esidente, por sc·.r~·tação 
de puericultlll"tt, de que_ tanto se or .. armas de guerra., mas, ao mesmo tem- do Governador do Estado do Piauí, 
@.Ulhat:_a, no Conselho Nac.ton~I de po, J?ão pe1·ca a opo:tunid~de d~- fazer dirjgí ao Sl·. Presidente · da Rcpú­
Saúde de que era um dos ma1s au- senttr quanto ~ sena malS agradável lJlica um apê)o, em ofício, no· 15en­
torízados membl'OS, e no :haPalho para o nosso povo, que as descobertas tido de ser financlnd& a céra de 
excelso e fecundo cta clínica bospi- e novas inyenções que _estã<? revolucio~ carnaUba, produto riquíssimo do meu 
tlllar e pdvada. nando os sitemas e os mstrumentos de Estado, sujeito à exploração dos im~ 

· Possuidor de excelente cap'acidade destruição da humanidade, a adotar pm·tadores da América do No:te. 
·didática, .foi o ProfessO!' Martagão amanhã, sejam desviadas em benefí~ Senhor . Presidente, o Chefe da 
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I 
'E!'; lido, apoiado e enviado às 

0-1mÍ.ssões de constituição e Jus­
ti]J,j Economia, .Serviço Público 
Ch'il e de Finanças o .seguinte 

I • 

I . 
Projeto de Lei do Senacla 

i n.o 33, de .1954 
c1ta' o Instituto Naciona1 lla 

Carnaúba. e dã outras providên~ 
ciasj 

O PreSldente da República dos Esta .. 
dos UnldOB do Brasil, etc, .. 

Art. ~.o Flcn criado o Jnst1tuto ~a~ 
clona1 'ta CarnaUba n. N. C.), entl­
clade JlUt.árquictl, com personalida_de 
jurfd1ca! e patrimônio próprio, sede e 
foro no! Distrito Federal, vinculado ao 
Ministério do Trabalho, Índúst.rin e 
Comérdo, e jurisdição em toda o terl'i­
tório ndcloníll, órgão de intervenr;ão do 
Estado 1na economia da_caruaúba. e das 
cer~'~!i \;egetais. . 

I 
· CAPITULO I 

!PÓ I1':S'tl1:UTO E Si.US TINU 

Gesteíta alvo de merecidas .homena- cio da vida pacifica de tôdas as na~ Nação mostrou-se sui·preendido de 
.gens de 'tôdas as turmas, que se for~ ~õe~ • .P~la sua aplicação exclusiva_ à ainda não haver sido .feito o finan-' 
maram na Faculdade Nacional de lJ?dustna, à _agricultura e ao comer- cíamentto, uma vez que l1avia to·\ 
,Medicina sendo o· paraninfo da de elo que mampulam os bens terrenos mado ·provídênci!ls nesse sentido. Atf 
l943, ' maiS indispensáveis à exist~ncia d~na 0 momento, pol'étn, não foram ado- Art.:' 2.0 Incumbe no L :N. C. 

Pertencia a quasi tôdas as associa-- e frat.e.rna de suas f?OPUlaçoe.s. SeJ~m 'tadas. a.l .irutituir o reJislro dQS produtol'es, 
, ções naciona,i.s e estrangeiras dedica.. os av1oes super-sôlliC?S qu~. nos. yem lndus t~iais e exportadores dn. Cama ti-

das à clinica pediátrica e à pueri- demonstrar ~s maraVilhas Ja atlg1das Resolvl, fntão, oferecer. à conside- ba e outnu;: cêrus vegetals; 
cultura tendo publicado para maís de pelo poder aereo da América do Norte, ração do Senado -projeto de lei b) círganíznr e manter a est::üistica. 
duzent~s trabalhos de alto teor cien4 os port~dores dos "rarnos. d~ oli~eira," criando o Instituto Nacional da Car- da prOdução, dos preço:;, cJo Nn.sumo 
tüico e cultural. , p~nunCladore:s,_ como, o rla lustór~a. b1- naúba. formulado não por mlm, ma!3 e dtt exf->Ortação, para 0 fixn de adotar 

Eis.. Sr. Presidente, a notabilidade bhca 4a Arca de Noe, de que? clll.uvio com a colaboração de técnicos do ou su~erir. medidas QUe asse-gurem 
ímpar que .desaparece, deixando claro da.s guelTas ~tá prestes a extmg~u·-.se meu Estado.· semprp o equilfbriQ entre n produção 

.tn1preenchível nos ·quadros do mtlgis- no 1nundo, lJOlS 9ue as arm~. be~ICosas o projeto é longo. sr. presidente e o c•msumo: 
têrio e da medicina do pais. do futtrro constituem adveüencla aos e peco a V, Ex.ll que ·dê! e façam c~ Promover a ro.cíonali?nção da pro-

Estas, Sr. Presidente, as expressões homens de E'itado de to~o. 0 universo aparte as palavras que esttou profe- duçãoi o nperfeiç-oamet<J ria indústria 
do meu profundo pesar pela perda de para que procr~Ill decldll', se n~o tindo. ~ o contrôle do comércio, assihl· como 
.-vida tão preciosa, de um~ dos mais nascera~ a&Sa~m~s, 05 desente~d~- a ooot;eração entre pt'OdUt..ol·es • .indus-
insigues e- acatados mestres da Fa- m~ntQ~ Itr~aclOna.lS, à -moda. br~s~- o projeto, que envio à Mesa. con:...- trlai'> e exportadons: , 
culdade da Bahia, de quem fui dis- leu-a, _ISto i!· pelo re~u_rso. obr1gato:10 ta de 27 artigDS e esta cUviôido em dJ .padroniZar 00 tipos de cêra de 
cipulo e me tornei constante amigo e aos t_l'l~umus da·1ntellgencul, da razao, 7 capítulos. carnaÚ:ba e demals cêrns vegeuüs, para 
admirador, tendo sido, sem', favor, um do dnelto! - . . . . Não queíro deixar a tribuna sem consUmo in temo e exte-rno, fisar os 
dos luminares da ciência médica bra- ·?ala das ~es.o/.>es, 1 .~e feveteno de levar ao conhecimento do Senado Qlle, re.spebtivos oreçoo e estabelecer rqí­
sileira e um lidimo bemfeitor da hu- 1954. .. - M~,_nrt ~a.!/.? · - ao fazer a viagem do ·Rio a· PetrJ-~· me-s de cotas para a produção, a itl~ 
manidade. · En~ado a ComJ.SS~o de R~laço:s poli.s', tive ensejo de ver e admirar düstriu e ~ exportação: . 

Era o que tinha a dizer· E:ttertores, 0 requemnento ate 110}~ a obra a.ue o Ministério da Marínt·<>, e) 'nroceder a pesquiSAs e nn~lises 
' nao teve andame11to. j~-' 

Coforme. declarei na sematra passa- está realizando na Avenida BrllsiL sóbre. o produto e sub-produto ria r ar~ 
O SR. PRESIDENTE: É sômente digno de louvor ~e naúbb. e dem~ís céras vegetais: 

da, apóS 0 formossíssimo dlscurso grande- empreenóímentto que me .re- } 1 ia dotar ou sugerir aos podere.<; 
Tem a pahn'J:a o nobre Senador que .0 · meu nob:e colega ~nad:Ol' corda obl·a idêntica realizada por UCh com~etcntes da União, dos E'itnclos t 

Mozart Lago, por cessão· ·do nobre Ham1lüm N?Zueuu prtmunc10u no . h 1 d d 
Senador Kero'inaldo Cavalcanti se- mesmo sentido, nesta Casa, estava JOVem engen e ro nos arrc ores a Mun cípiO..<;, tôdas as medidas dC:.!ltm;J.-
~undo orador"' inscrito ' eu disposto a solicitar a inclusão do cidade de Hamburgo, seg-undo. nos dá das· à· melhoria dos processos d1~ cnl~ 

· meu requerimeJ1to na ordem d.o di-a, noticia Max Nordatf em seu notável turaj industrializacão ttansportf.', W:-
O Sfl. MOZART LAGO: independentemente de' parecer, quan- uv:o "Os _.t~reconcei.tos"., Tal c:ot~o calizhção do comÚcia· e à proteção da 

Q.o se me ·depurou, nos jornais de do- )1o!.e se cutlc~ u tlt~lat do, 1.flU1~- Catdaúba e Ouricurí: -
(Não foi -revisto pelo orador) min'lo e-no origial que tenho em u~ãos tétw da Mannhn, f_m ta~1bém cn- 91! realizar as opemçoe.~; d~ c•·f>d,t-o 

51'. Pre~>ídente, em' fevereiro, dêste da._ i}rimlilft"á página do glorioso •;cor~ 1 Ucado_. com ve~mêncm 0 JOve:n. eu- 1 ou fmn.nClaJUCnto que se to: wuem 
nno, quanQ.o ·foí lançado ao mar, na reio da ManhA", uma proclamação do genhe~ro ~lemao, de!>OJS g}onflcado( llldiSpensâ\'ClS à dzf::>s::. e n.o fl.[lerfei­
Amél·icl't do Norte, .o ptímeü·o sub- General -Eisenhower be3eada em têr~ ·pelo Governo da Cldade llVte de, çmuflenta da produção e da mdú~tna e 
marino mov-idao a. fôrça atõmi~n., tive mos tais,_que. fÕS3e eu homem .vaido• HAmburgo. ... · :1 ar :~mparo -do com~h·c~o:· . 
oca.sião de apresentar ao Senado re- so, ou se o meu requerimento tivesse Com as verbas do Fundo Naval ou h! ~efenõer prer":o. JUSto pnr~ [I cera 
QUerimento solicitando a nprov~ção chegado ·à-quelas: ·alturM· umericana.s, com qtJaJque.r outra só é digno de 1 .Ye-::-~taJ:;·na~ fonte~ de_ prod!J<;ao e·nos 
de um voto de aplauso e de esperan- me convél)Ceria. de. que; fora: provoca- encómiOs o ato do Ministro qlle man~~ port-es de ~xport.:\çno. mc1usn··l' CJ 1-m<lo 
ça.s ao GoV'êJno dos Estados Unidos, da ~lo m.esmo. rou l'ealiz:tl' em tenenos nl:l.g·~tdiços nec~ssário e mediante ~révia. autcn·i"?a­
no sentido de que n grande NaÇão se. , Di$ ao mundo o Gene.I·al Eisenho- essa obta de saneamento que '~-':llo- {)ão: Cio- f7resictente da Repúblif'.-<'1, o·1t~r 
con1proni.etesse_ com o mundo .em tra- [wer: , . ' rizará e--·benefícíarti aquela ·parte da;,_ pel~ compra d.o produto para a reh-
balhar para· que·-tal_fôrça. fó.sse ws:a- · "-Proponho que "os .govêrnos.·priU- Avenida ·B.rasil. / rnd,"l. temoor~hta de mercados: 
da apenas para ,fins pacíficos. clpalmente env.olvidos comecem agora . ij desenrol1'er nrop:lganda slstema.-

1 .. • : • • e continuem a. fazercontrlbulções con.. O v.a\Qr da.q.u~bs .tenas - que· tiz1da. dn. c~u-n:tó:.)a e -dem:üs cf::t·n!'. 
Meu requerimento dlZla o se;; um- junt..'\S de &eUB'é.stoques de urô.nio nor~ antes nada valia~n. mfestadas que v~~et.~ús ",no pnís .e no f!Xterior, "P~~ 

te:: . ~ mal e materla..ts secionávels para ·-uma ~ram por endemms, . entt:e _elfts, 0 jntfr..sificação do c::m:;umo .:. o'.;te~-:-ão 
Reque1ro! oom. t:uudam"'nto _no art . ..A:zhlcla Atômica- Internaciotll, con- 1mp~ludis1uo hoJe e uncns~. d" ,non,,c; mercndo.s: 

1~ ào Re::Jlnento ~nterno, se~ ~~- fiamos em que. tal a'ifncia· seja.. cria- Quero, podan~o, aproveitar o emeJo ;;~ inccntirar a. ol-ganinc!io c:te C:)O­
:ngnado na_ ata.d?JJ. traballl?B oS: da. sob a_.églde_das N'•cões·Unidas. da:ap.rHientaçao d.o pro~eto :'>Obrt-_a per~tiYns e,sincllcatoE, pr~shn-ll~t"s P~<~;­
llfl:do_.Fe'!et~l, a~ audléncl.ll da<· C1? Lembro~vos· que ''seti:.t· possível a caJnauvn, ' fazend_o . um~ dlgre~ao, si~têndt~~ técnica e finilneeira- e· pro .. 
ml58ao a.e· Rt;19.çoes. Enenores, . um- exJaténcía. da.. ·.A\Iênci:i Atômica· Jn... para. lou,var. o. ~1mlstro da ~4:nrmha m~vrr as3i~tência S:Jcíal nos tralJa­
vo~ de re-goal.j() .e . d~ ~ança-, 11<3 ternacional com a· fiuaHdade de .reu .. pt1~ a.nmdiosld.ad~ . da ohla por Ilhado· es: 

. gove1n<J da Amé.tJca. do., Nort~. pelo n1r annn'2.eri.at 'e prote:,er" M -eontrí .. S. Ex:.• em~endrda. ~ . . ~ 
lançaruent~ ao mar, ~o;.pr1meiro .sU~· lmiÇõea de m;~terlal 5tcionável e ou- F'aço portanto. ·um apêlo ao g;o- h;) flrmar. c9nvemüs e acordos··cont 
mar~o .acmnado a: - força.· atôruic~. •_ tros". , · vêrno federal,· principalmep.te ao Se- er..t:M-ade.s pt.zbhcas e p:-ixada~~ 
mani:-estand.o-.se Qo mesmo tempo, ao E ainda que .fserlam.mobilizados pe .. nhru· .Ministro. da Fazentla_,· e con- . P ~tunr, dentro d:t.-. l~nllt~.,oes (': 3M'" 
Pre.Ud;::.te ~·· ct~mde naçi~ -~· ~ rlt-a.s. :pan .:.p11car a enere.ta at.ôrica seqtientemente, ao :Sanco tlo Brasn, t.1t~1H·\<maiS. no .-s~nti~lo de · _nte!!d:~· • 
oonvtc,.4to genera.l.1sada do JlOVO b1'3Si, _ li.s neceJSiCiades da. ai::ricultura, . da· \)ara que- tome re!llidade. dentro do tn~t~s os seus _obJeti.\·ü::; e ftnalrdad~.,. 
~el~i v'!: ~:!:s ·~~~~o~~:~e:ni:or~ rnedidólna e de outras a-tividades.' pa.. mais breve praEo possível,. o finan- / 
a Ud d- " <> ... .;( .... da n ctticas~ ·Uma. illlall..da:de especial se .. -ciam~uto da .cêra q~. c.<u·naúlla; por.. C.\P1TULO, n 

ço.& no se~ 0 . a .Prta.t'l:'V~- .. 11 ' P ~ ria . G: de· 'fornecer energlA- ~létrü .. -a qultnto. assim procedendo, prestara Jo I . 
nto rn_~oele da dert~~tio ~~ ~ · .abundante- is ireas do· mundo-' se .. .Brasil e- particularmente a.o mtu Es- J>.o, onG.~Nrz.H~..,..\l 
~ puO»lV • pal~ . n~ "!*' cos: t dentas de enetg_ia.", ta4o se:·,•ico mestimhel. gue Sl'!l'á rt- I 

ll1~lor p:oveita· prua a- ·VIda tranq_h~~d~ Informo que'"' ''O$ ~Estados Unidos eonlpeusadO pelas divblas, que o go-~1 A·: 3.• O I, N. C. te1·á a se:yttint.· 
!,~1!~ d~t~:a,.0~~v\~n~~~; so~ reafonnam perante vós.-· e, pottan~ I'Vêrno au!erh·á da venda, pelo justo JJ.:2J.nh:aç:'io: 

Dlt;a. . ·' to- perante o mun<lo - sua àispost- preco dts.<:.s crande rlqlt~ mtclomü. • I · . ,. 
cant:-óle· da. ltellg:êncli\ ·hmnanll, ção. de~ aJudar -a·~ resolver o temiveJ .g;:a' o· que tinha a di~er. <MuUo\ .Ir ~ Presao:ellciíl_ 

Ju•ti/icaçáo dilema. atôm1co de·· dedicar seu -en- bern!) . li - constJlw Dt-lite:ranvo 
" tusiasmo ---e-· seu esphito ··4 tarefa de- · I . . . . . 

Tôda a. hnprensa anuncia. que hoJe tncotxa.r a meio pelo ~qual_5' m1raculo·· O SR. l'KESIDENTE: \ ! rn - DH"isão Adnumstrn~l\'& 
. à ta1·doe. :1!m crttnil"o &- bOB- vontade sa,. Ct\~lacidadt' lnv.en~lva dG homem . I I\i - Divislo Econ6miC1 · 

pelos .p.aís.e$· da Anté.rioo. ·Latina., che- nfte seja del'otada ·à stlu ·morte, ma~\ . 'Sobre a mess ProjetO que vai . ..st, l . · . · 
gará a. eshl, Cfl.pital uma esqtfitdrj}ha. co:nsa]n.da à sua. \'ida". lHlo. l V - Dele·~a~l:~.~ Re::,bnalt 
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VI - Agências 
. Vil - Postos Fiscais 
: » 1.0 o conselho Deliberativo será 

con.stituido ·pelo Presidente do I. N. C. 
e de Delegados, respectivamente doo 
Estados do. Pia ui, C~ará, Rio Grande 
d-o Norte, Maranhão, Paraíba, Per­
nambuco e Bahia e- dos Ministérios da 
~crricultura, da Fazend!l, do Tl'a-baLlJ:o, 
Indústria. e Comércio. 

OI~AIO DO COIIIGP!ESSO NACIONAl' "(Seção lt) 

n.) p.r~tica"r todos os· atos de nn.t1.1 .. 
reza administrativa necessários à bo3 
maicha. dos serviços. do I.N. C. 

CAPiTULO IV 

berativo poderá· conceder,· ten1poràrla­
. mente, redução ou isenção da aludida 
taxa para determinados tipos de 
céra. 

Art. 13. A arrecadnçeto tla taxa e 
de outras fontes de receita serit efe· 

ltO CONSEtllO IlELIBERAflVO tuado pelo l.N·.C. de conformidade 
Art. 11. Incumbe ao Conselho .DeA ·com regulamentos e resoluções, ou 

libetativ<>: · mediante convênios e acordos com 
a) aprovar o seu regimento interno; órgãos do Podel' Público. ·o -.: 

b) re"unir·se ordinàl'iamente uma n~·· 

Maio de 1954 

a) podar e~rnn úba c Ouricuri sem: 
as d•nidas _cautelas, e obedt~ncia às 
normas estabelecidas p-elo- I. N. C.; 

b) ó.'erntbn·r· carnaubeiras ou oricuri 
salvo nos ,tasos de edificações, cu.l· 
tura do t-elteno ou construção de es­
tradas e m'édiante prévia. aut.orizaçáo 
do L N. C. 

Art. 19 .. A mu1ta poderâ. ser apli"~ 
"C3da jmitamente com qunlquer dns 
outras penalidades cabiveis, devendo 
ser j}l'(Widencln.da, também, quando fôr '§ -z.o A Divisão Administrativa e a 

Divisão Econômica, terão ns stções 
'estabelecidas no Regulamento. 

vez por semana. e ext"l.'aordinàriamen· CAPíTULO. YI 
te, quando convocada pelo Presidente DAs INFR,\Ç'.ÕES E pENALUJ,\DES 
ou pela maioria de seus membrOs; 

o caso, a apuração de responsabilida­
- â'e cl'imina.l. 

Art. 4.0 o Presidente da I. N. Car~ 
ll!lúba, os Diretores de DivWio c os 
Delegadcs· dos Ministério.s serão no­
Ine:ados, em comi.s.são, pela Presidente 
Qr República. · 

Parágrafo único A substituição do 
Presidente, em suas falhus e jmpedi.­
mentos, C{}rilpetirá ao Diretor de. Oivi­
s.ã'_o que êle designar. 

Art. 5.~> Os delegados dos Estados 
serão nomeados pelos .respectivos go~ 
v~rnos escolhidos entre produtores da 
carnaúba e ouricuri e exercerão as 
funções por dois anos, Podendo sei' 
Ieconduzidos. 

Art. 6. 0 Aplicam-se aos servidores dO 
1. N. da Carnaúl;J:1, no que couber, o 
Estatuto dos FUncionários Públicos 
Civ!.s tia. União, e legisla-ção comple­
mentar. 

Art. '7 .o As despesas com Pessoal não 
poderão exceder de 9<0';~ da l"eceita 
ordinária do último cxercicio. 

Art -8.0 o quadro do Pessoal, c::~m os 
respectivos padrões de n~ncimentos, 
repre.<;entações e gratificn.çQes d.e. fun­
ção, será ?.provado por decret-o do Pre­
sidente da República. 

Art. g,o As atribuições dos órgãos e 
se!:viçcs à o 1. N. da c.unn.úba. serão 
ns const;1ntc.':i de leis, renila.mentos, 
r")soluçôes e regimentos inernos. 

CAPiTULO UI 

nO PR:t:SlDENTE 

C) emitir parecer .sôbl'e as contas Art. 14. InfraÇão é iôda ação ou 
do exerciclo anterior; olnissão, dolosa ou culpostl, contrária 

d) apreciar o relatório anual do a dispositivo desta lei ou de reQ,ula-
Pre.sideute do' I. N. C.; mentos e resoluçõCo$ emanadas do õ:.·· 

e) aprovm· o orçamento anual do gão competente. 
I.N.C. e fiscalizar a sua ex.ecução; Art. 15. Será considerado infrator 

j) fixar os tipos de cêra que devem todo aquêle que cometer, mandar, 
ser objeto de comércio e estabelec~r constranger ou auxiliar ulguém a co~ 
os preços de v·enda; meter a in!ração. 

(!) instituir slstemas de ('Otas e fa- Art. 16. Considera-se r..enalidade-: 
zer a distribuição delas entre produ- a) multa; 
tores, industriais e exportadDres; b) apreensão; 

1l) mandar orçal' o custo da pro- c) lnutilizaç§o Qo produto: 
dução nas divel'sas regiões econômi- d) suspensão da gula de export:.\-
cas; çüo; 

ti Cl'iar e extinguir, no pais e no e) suspensão do registro no I, N. 
exterior, Delegacias Regionais, Agên- C. por prazo até dois anos; 
cias e Postos Fiscais; . /) cáncelamento do registro; 

j) aprovai: contratos, convênios e g) qualquer outra Eançâo estabde-
acordos que devem ser assinados pelo ·eJ.cta. para casos especiais, em rcsolu-
Presidente do I.N .C.; çâo do Conselho Deliberattvo. 

k> deliberar sôbre a realiZação de § 1.0 Na aplicação da multa se aten· 
operações de crédito ou fino.nciamen- derá à intensidade do dolo ou gTau 
to e sôbre concessão de empréstiUias da culpa e à situação e<:onômica do 
e auxílios; infrator. 

lJ fixar as tnxas e contribuições de- § 2.1-' Na reincidência, pela violação 
\'idas ao I. N. c.; do mesn10 dispositvc, a. mUlta sera 

m) elaCorar os planos de aplicação aplicada em dôbro. 
da receita com destinação es;J.ecia1; § 3.0 A apreens:{o consiste no arres· 

n) julgar, em segunda instâncía, as j to imediato do proà.'uto, pelo I. N. 
inf!·ações d~ le~islação sób.re a cat·- C., ~icando em depósito, para ulterior 
nauba e ouricun; . destmo. . 

o) aprovar os pianos de p.-ropagan·i ) 4.u Será det~rminad.a a inutll~za~ 
da de ceras vegetais nacionaiS; cao de qualquer prod';lto apr~end1do, 

p) delíber::tr sõbre l"IX!Uel'imentos, qunndo can&derndo .nnproprw pura 
reclamações ou mem.orjals de produ- l C071SU.."UO, 

·Art. 10. Incm31he ao Presidente do i t9res, indW?ü·iais, exportadores e en- § s.o ·A pena de cancelamento de 
I. N. da Cam:;tuba: . . ·~ttdades registradas no I.N.C., quan· registro só terá ·r.plicaçãú depois <le 

a) p·esidh· na Cm~se.lh~ Dellberat~l- do e_nv?lveram assuntos de natureza e.5gotado. o prazo previsto na letra c 
vo e tomar as provtdenmns necesza- 1 econon11ca; ó.'êste art1go-, cab:mdo ao conselho- De· 
rins à execução de suns resoluções_; I q) baixar R{'soluçôes para a per~ libcl·ativo, decorridos três, anos. e a 

b) r.2pre..scnta!." o J. N. da Carnaú· feita execU'çfto das leis e regulamen- requerimento do interessado, proce· 
bn.. ativa e pr.ssivamente, em juizo e t>OS, na pnrte referente à economia do d'er à revisão do respectivo processo. 
em suas telaçõcs com os poderes pú- Instituto e sugerir aos poderes com- Art. 17. Constitui infração.· sujeita 
bli~-Os c os p:u·ticulares: petentes as medidas e atos necc.ssá- à multa de um mil e cinquenta cru-

c) baixar o rc":imento intel'no do 1·ios. zeiros: 
I. :i.1. da Cnrnaútà; , § 1. O Conselho Deliberativo só I- produzir para tra.n.<;açâo, bene-

d) :'lprcsentar, anualmente, ao Con~ l poderá reunir-se com a pl'esenç.a da ficiP.r ou exportar c~ra vegetais, sém 
~e lho DdiOemtivo, pro'eto de c:trqa~ maioria de .seus membros; estar registrado no I. N. c. 
ment.Q, plllnO cll"' ::l.dmirtistração, cona ~ 2.0 ·o Presidente \'Ota e desempata I! _ praticar qualquer dos atos pre-
t:"\~ e relatório das atividades do I. pelo vto de qualidade; vistos no ítem anterior, quando sus~ 
N. C.; ~ 3." Os delegados perceberão, por penso ou cancelado o .seu registro 

e~ ~·el:lr pel::l. gun,rdn e boa apli- se~s~o ft que .comparecerem; c 9-.té o uo I. N. c. 

Art. 20. As incotTeções ou omi.')sões 
do autor de infração de forma algum"õl. 
lhe acarretarão a nulidade, deSde que 
constem elementos ~uficientes para se 
determinar a. infração e o infrator. 

Art. 21. 'O julgamento das infl·u­
ções compéte, em cada Estado, ao De-.. 
legado Regional, C?m · recul·so pan a 
Conselllo Deliberativo. 

~ 1.0 Os recursos .serão interpo.sto3 
no prazo cte qui'nze dias e acompanh=> ~ 
dos de prova do depósito da. mulb 
aplica.ri.'a. 

§ 2.0 II:xverâ rP...:m·so c.t:~ofi!cio qmn> 
dv .fôr julgndo improcedente, no tod•> 
~u em pr.rte. o re~-:-·c~t-ivo auto õ.eter.­
minado o arquivamento do processo. 

CAPíTULO VII 

Disposições Gerctis e Transitóras 
Art. ~2. Dos atos· e resoluções do 

Presidente do I. N. C. e do Conselho 
Deliberativo cabe recw·so. no praz..1 
de trinta dia.s ê sem efeito smpeusivo, 
para o Ministério do Trabo.ll1o, ln­
dústria c Comércio. 

Art. 23. As dúv1das suscitadas l!n. 
execução das leis e l'egulnmemos se­
rão resolvidas pelo Presidente ~.o .1. 
N. c., na. parte .econômica. podenr..ia 
ser consultados o Ministérlo do '"D:a. 
balho, Indústria e Comércio e o D> 
partmneuto Adrnini,.<;trativo do Serri~~o 
Púl-1 ico. 

Art. 24. São extensivos a.c I. N. C. 
os privilégios da Fazenda Púhllc:J 
quanto ao uso das ações especi:.tls,. 
prazo e regime de cu;;tas, Correndo os 
processos de s~u interês.se perante 0 
Juizo c~~s Feitos da Fazenda, 

A1't. 25. Fica aberto pelo Minist~ti.:J 
do Trabalho, Indústria e Comêrc\'} u 
crédito especial de Cr$ 5 .GOO OOf.I.{}O 
(cinco milhões· de cruzeil"OS) pala 
ocorrer às despesas com a instalação 
do ln.5tituto Nacional da Carnaúba. 

Art. 26. Esta .lei entrará em v;:p: 
ll<1 data de sua publicação e será !"l­
gulamentada pelo Poder Execut1V·> 
dentro de OO\'enta dias a .sua y,_ 
géncia. 

Art. 27. Revogam-se as disposir,õ:;.;; 
em contrál'io. ca~'lo das rendn<> do J. N. C.: nuunmo de seJs em C?.da mes, a gra- III _ colber cêra fol'a da époc~ 

~J nut.orinr tô~ns as d~spesru;:. e tificaçflo que ,ro~ fixada pelo Presi·! determinada: s. s., em 4 de n1aio de 1q:i4. 
ndlíl.llt.:nnentos, orientru· os r~speclli'OS .:lente da Repubhca; \ IV - produzir cêra s~m obedecer Joaquim Pir~. 
pn?nm~"ntos c aptoYar as pr~staçúes 3 4." .Será exonerado o d:ooleg-ado que, às condições técnicas ou higiênica~» 
do I. N, c.; sem cau'"a :participada, faltar a três prP.scrltas: 

q) nom~::n·, de.mHir, promo\'er e s~ssões seguidas, ou, por qualquer mo~ v _ trabalh:lr com cêra deteriam~ 
transferir funcionhlfls. ou cnntra.tá- Uva, a vinte sessões anualmente. ã'a. ou adulte;1·ar~lhe a oureza ~el:l 
lo~ U{']O pra2o ele um n!"lo: adicionamento de tenn. cinzas ou QU~ 

lJ) ~rt'itrnr cliári::~s. ajuda de custo CAPíTULO V tra..<; matêr_ias: 
e <.:>:rntiflrn.'"'f'f'S d"Virl::~.:; ao pe~~al, nos VI - beneficiar cêra. em fábrica. 
cso::(ls m·(>viflt.o <'m·lei: D.'l. RECEITA Do INsntu'!o E DE engenho ou moinho cu.io funcion.:t .. 

f) as.o:inar contratos, con<;;ênios e SUA A.RRECADAçÃo mento esteja Ptn desacôrdo com as 
acordos; prez:crições do I. N. C. 

j) promover n r~qul.'>Cão ou a alie­
nação d?. imóvel<::. mediante pt·évia 
a.ntori7.aç.ão do Presidente da Repú­
blir-a; 

Art. 12. O custeio das dP.sne~::u:; com ' VII - fabricar c.::ra fora dos tipos 
a manutenção do I.N .c. e d..:.s ser· estabelecidos pelo 1 N. C~ 
viç-os que SJja mnecessários â con- Vl.II - desobedecer às prescrições 
secução de seus fins será atendido do regime de cotas em vigor. 
pelas seguintes font~s de receit:l: 

O SR. PRESIDENTE: 
Est:.", findo a leitw·a QD ex.pememl".!. 
Tem n. palavra o nobre Senador Ker­

ginn.ldo Cavalcanti, quo:.l'to or.:tdor 1ns~ 
crlto (Pausa). 

Não se encontrando presente tem 
a palavra o nobre Senador Alfredo 
Neves, quinto orador inscrito <PausaJ. 

Não estando no recinto, tem a pa-
1!.\'l'U o nobl"e Senador Ez~chin.s dn 
Rocln, sexto orador inscrito (Pausa). 

o· SR. EZECHIA S ROG!!A: k) promover, em crtda Estado Pro­
dutor de céra. vegetal. pelo menos 
uma yez por ano, cong-ressos ou 1...,.. 
nl.ões de intere.<::sados. para estudo das 
qUf'stõ~ rle ordf'tn econômica e social 
relnclonadas com as cêras vegetais; 

a) ta;m não excedente de 3% (b-ês IX - contraJ"üu· dísposttivos do .re~ 
pof cento) sôbre o vaiar da cêca ex .. ~·ulamento ou resolução referente à - Sr. Presidente, desisto d:.'l pala;.·r:;.. ~ 
portada ou \•endi.d"a no telTitório na- t~conoínia. da carnacba: 

1) vetar, no todo ou ~m parte, den­
tro de dez dinl'l, as decisões do Con· 
selho Deliberaüvo que obriguem a 
despesl'ls . superiores à capacidade fi~ 
nancera do I. N. c.~ 

m) sustar qualquer resolução 'do 
Conselho Deliberativo Que lhe pareça 
contrária à politica das c~raa veze­
t~i.s. recorrendo ex-of1c!o, dêsse Seu 
a.to, dentro de cinco dfs!!:, nnra o Pre­
~idcnte fia República; 

cional; X - comprat, vender. conduzir. ex~ 
b) auxílios concedidos pt!loS Gcn·er~ pôr à venda ou· deStinar à exporta~ 

ÇlÍ.O cêra: 
nos da União e dos Estados; ai detel'ion.C:Lo ou adulterada: 

C) multas; b) em desacôrdo com os t.ipos.ins~ 
d) outras fontes de remht, que ·ve- tituidos pelo I. N. c.: 

nham 
0 

a ser criadas; . · , , C) com inobservância dos si.o;tem::.s 
~ I.. A taxa co~stnra àa l<>tra 'a ' de pêsos ou envoltórios~ 

se1 á. flx~da, ~nualmen.te, peJo Cnns~- d) sem a competente llUia expe~ 

O SR. PRESIDENTE: 
Há sobre a Mesfl. um 

to, que vai ser lido. 
E' lido o seguinte 

rcquerimen-

Requerimento n.0 183, de 1954 
lho Deliberativo f': ~obrada por qm~ r.iida pelo I. N, c.: 
kl de cêra comercmhzadn, Sêndo um- 1 el com· transgre.5..,ão do rel,';:hH€ de Requeho o~e ú Poder E.";;c::ut!vo 
forln~ para todos o:; ThÜ!::lC;ls e para 1 ·m>:ev e!':t·:'lbelecido. informe por 'int~nnécho do M:imsté-
os dl\'ersos tip()s de· cêra. I Jt,i:t 13 Será oumdo -con\ mult8.s rio d<l Fazenda: 
a:·n2.~bNo lnterês.s~ da e.::onomía ~a :üé c m cruzeil"OS · uor ál"Wl·e, todo j ~ n> qt<gJ :1 nn:ecl!.darão em 195~ d::tR 

c. au a e OUl'lCUt1 o Conselho D~h.! :::.qt;Cle que: ünpc.rtàndas dest.in.õlcl<"ts a c.n1stitt:.:.r . 



Q.uarta~teira 5 UI,RIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção lf) Maio de '1954 81'1 · 
~~~~~~------~,--~~------~ 

o S~. Alfredo NeveS - V. Ex,s. \ out~ que se seguirão sôbre assunto1 os fundos do Banco de DesciwoiYi- -que rcptita\'rt, e rcmzto, a quinta rodn l 
merito Econômico; de um veiculo, à.?.sne~ess.árla- e inótjJ, 

l)) ldenl quanto ao ltitO de 1953; porque o ::Sanco·cto B1·a.sil estava apa .. 
· -C) quais as· despesas de' instala- relhado par:i, <ttravés de uma. carte1 .. 
ção no ano de- 1952; rrJ, efetuar, com 1ne110r custo, ~s ope .. 

P.> idem quanto ao ano de 1953; l'açôes de financiarnento, atribuída~ 
eJ · ouaiS as despesas _de funciona- áquela entidade. 

mcnto no ano de 1952 discriminado com n prá,.ti;:a, tem-se verificado 
respectivamente os totais quant.o a justamente o que previ, desta tribuna, 
pessoál, material, encargos, Comis- quando aqui disc~;timos a criação do 
sões, ·percentngens, etc.·; Banco Nacional do Desem·oivilncnt(j 

f) idem. quanto ao ano -de 1953~ Econômico, o quui, não tendo !unçá(! 
g) qUais os emprés~llno5 ·concedl- real a cú•.semJHmh~r, p~ra atribuir .. 

dos em 1952, discl"iminando os em- se ~-alcr, intervem <'!!ll esferas privnti .. 
préstimos, qUAis como e quando en- , 
trem. cs as respectivas importâncias, vas de ôrgfios tecnicos do Q-ov&rntJ 

- · Feilel'al. prazo de resgate, tipo comissões e 
juros anu~is~ · As.slm, estou informndo de que 

permite um aparte( . . semelhantes· é trazer a opinião dúbli~ 
O SR. A.LENC.t\STRO GUIMA-\ cn esClarecida; ínfornlar ao pO-vo, qu,; 

RAES- Com todo o prazer. pago. i os ilnpostos, de que maneira' o 
O Sr; A1iredo Nel.'e,<; - A Campa .. [ dinheil:o foi gasto, se bem d!spendido 

nho Nacional de Aicalis foi, reanneHtc. ou desbaratado por incompetência, 
1unctad:t hé. mnls de uma dezena de incúrJa ou negligência. De qualquer 
anos. De começo, realizuu U1 ,. sérle Jormd os brasileiros deve ser infor­
de tl·nl.ndho.s preparatórlC'S de /.Istala- mado~ pnra que possa então ajuizar 
ção; depoi.3 ·.sofreu g1·anàe lapso. Há; sôbre: o que se deve f::tZel'. U'J,1ritn 
cro.:2a de quatro illlo;;, elltl'etnato, cor.a bem.)~ 

O SR. PRESIDENTE: 
O Requerimento independe de YO­

ta;-ão:. Está deferjdo. 
Veip à Mesa um. Projeto que vai 

ser lido. 
1-ü idem quanto ao ano de Hl53; aquêlc Banco interfere até no Cadet· ... 
Sala das sessões, em 4 de malo àC? no de Enmngos do Departamento Nr,-

!954. - Alencastro Guímarães. cional de Estrada de Jo'erro, cuja fut1-. 

a mutiança do dire~m·, tom.ou novo 
impulso e pro~seguiu nos ·trfibaillns 
J.m:ca1.'1çáo de salinas e da .sede, v-edu­
rações e .sondagens pam montagem da 
ááSASáAA ment modoa (FRE DOnun 
usina pràpriamente dita, e a cJnstru­
ção do Põfto do Forno cuJ.a.s obms 
se inic•ara.m no ano passado. A im­
pn~.ssão _qae se tem; reaJmeme, e a de 
que a cdn.süução da FaD1·ica ae Alca.­
Ji.s está. paraliZado. Posso contudo, in­
formar a V. Ex.a - q_ut>, alias, l'ece­
betá oportunamente, infwrma~óes ml­
nuciosas a respeito, em virtude do l'e­
querünento - que a fábrica caminha 

I E' lido, ftpoiado e enviado a 
qomissão de Constituição e Jus-_-_..· 

O SR. 
IUI:S: 

cão e planejar, organi7,ar e admín1s­
ALENCASTRO GUIMA- irar tudo que em matéria ferroviárht 

se pretenda fnu-r uo Pais. 

tiça q seguinte . 
! 

~rojeto de Lei do Senadc 
Peço a palavra, Sr. Ptesídente. 1 n.0 34, de 1954 

O SR. PRESIDENTE: para a sua fi-nalidade em curto prazo. Jiegula 0 veto parcial 
Não disponho, 110 momento, de ele- · l 

Com êste l'cquedmento, p1·etendo 
justífi::ar, peraiJte o Cangt·esso e tf 
opinião p~blica .. a :wérto da minha_ 
atitude qt:ando, desta tribuna premm~ 
ciei o qui! ~eria o Bnnco õo Dt>senvol· 

Tem -<1 palavra o nobre Scn:-~dor vi11wnto Económlco ~ inutilidade dís-
.Alencastto Guimarães. p?.ntllo.r;a e scbtetudo, "fato-r õe dlm1-

mento.s· para convencer V. Ex."· mas o 
1
bongrc.sw N:tcion:ll decreta; 

ou~'i Q requerimento e cerro f"Stou de 

O SR. 
IIÃES: 

l A 
, nuição para- os órgãos técnicos do ao­

ALINCASTRO GU M -~vemo Federal. 
· Por hoje é só, Sr. Presidc:11te. U\-11H­

que em pouco tempo o noi:,~.rc colega Al't. l.G E', no todo ou em parte, 
te1·á mudado de opinião realativameu~ incotistitucional, Qu contl·ário nos ín­
te n êSEe importnnte empreendimento tercs~es nacionais t Const.Hmção da. 
em vias de realí:tação no F.stado do República, al't. 70, ~ 1.0 ), ó projeto 
Rio e que precncherà laCUlHt 1men.sa que q fór integralntt:nte, ou apresent:ll" 
em nossa Vlda inô.ustria.L part~ integr«_l, autôno_ma - artj~o. 

(Nâo foi revisto pelo o}'ador} -
St·. Pre.'lidente, o reque1·jmento que 
acabo de o.present.·u· tem pbl' objetivo 
f>SG1nrcce1' ao Congres.'lo e conseqüen­
temente à opinião pUblica, a evolu­
Ção que terá tido o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eeonô'mico. · 

f:sse Banco, criado na base de nma 
tax:<t adicional sôbré o imposto de 
renda, que de · outrR maneira não 
teria. podià"o obter recursos parn 
execução do plano a que H~ propôs ~ 
desth1n-se ao financiamento de obras 
públicas. ' 

n:ssa tnxn Bdicional, cobrndn. nos 
qqe pagam imposto de renda acima 
ie dez mil cruzeiros, deverá ser res­
titu!da após cinco anos ele m·recR~ 
dação, soó a forma de apólices. na 
"iívlda pUblica, n1a.}ol"aà~s, no va­
lor cob:rado. em cêrca de ·2õ?~ e que 
vencerão juros anuais de 5%, tes­
gatáseis no fim do pt·ato. · 

Ao fim, pois, do décimo ·rmo d~ ar­
recada~ão, .o cfl.pital deverá te1· sido 
mtegralmr.nte devolvido. 

Ora, Sr. Presidente, o :Banco co­
~ieçou a funclonn.r em 1952. Não se 
tem notícia de empréstimo efetuado 
rtesse ano, ou, pelo menos," nfto se c.o­
nhecem os valore-s exatos dos emprê~­
timo.s contnlidos, em Yirtnde dos es­
".-15505 elementos publicados. 
Qu~ntia muito inferior :t. arrecnda~ 

;ão terá sido efetivamente empre-sta .. 
:in, segundo os dados possiveis de co .. 
\her, na Diretoria do !mpôsto de Hen~ 
d~, cêrca de dois bílhóes e· qullHl{>ll­
~oS míl cruzeiros devem ter sido dcs~ 
~ínados. em HJ5Z, nó fundo do B:,nco 
~scional de Desenmlvirnento Eco~ 
nómico. Dess~ importflnci~, cêrca de 
iois milhões dé cruzeil'Os d-:~'erão ser 
,·cstftu1dos nn oulnto ano, uctt~scidos 
:lc quJnhent.cs niil cru:zel.n?s, e õaí em 
dínnte rr:s·~atndos, pn;;ando-se 5"1, ~ô­
ore dois milhões e quinhentos mll cru­
~:eiros. 

o ano de Hl53· deve t.P-r prociuz'crc 
a1·1'ecadação superior a de HJ52. Não 
5erá demaís, nem precipitado ava1Jar­
se em c in ::o biihõ~s de cruzeiros o to­
tal ai--rrcadado t<>m 1952 e 195~. e que 
valerá. p:-'.rn o cont-rilnlil,)te n~dnnal, 
tmüs ?5%, ou sej::l, mfli'õ um b1lhri.o e 
duzentos c cinoiienta milhões ne· cru­
zeiros, os quaÚi, smnado5 aos clnco 
bilhões, tcTão n~ravado o O::rament.o 
·redernl çm c~rca de trezentos m1Ibôes 
de cruze1ros por auo. 

Digo terão : agravr.do porque us 
qÍJ:"!ntlas empre~tadns não practuzf!m 
rendln10-nto, em capital e·,juros, ncce~;­
sàrio li ~m01tização das somaS elll­
prestadas. 

Ebt,_:_-,;,:e: nesta ·casn, .Sr. Presia~n­
te, c:mtm a m·iil:-:'i.0 do Banco Naclo~ 
llal de· D~s::Hvol~:ün!:nLo. Econômic•J, 

to bem!) 

O SR. PRESIDENTE: O SR. ALENCASTRO GUIMA- p.rmigrafo, numero, alinea -- que o 
0 RequerJmento iridepende do voto RAES ~ Agradeço o aparte do nobre I seja.! ) · 

do plenál'iO. Está d~feri.do. representante do EEfado do Rio, con- · ·Art. 2.o O veto pnrcinl n. projeto 
· \ firma ser do longo paiodo que vem de lei .só será exercido pelo Presidente 

Sôbre a mesa outto Requenm~n ° tomando a construção dessa fábrica da Repúblira se abranger di.siJo:}ição 
que Vl'li ser lido, durante o qual eJn npenb.5 recebeu à1-l inteirnl do mesmo, corres;_~ondcnt(', se 

E' li.du ó seguint~ nheiro e nada fêz. ' isolada de texto em que se cncontrrt, 
O objeth-o do meu l'e{Jtterime:nto :t pr~wosição legislativa compiet~L 

, não é atingir pessoa alguma, nem Ar~. 3.0 Sempre que o Presidente 
Requerimento 11.

0 184, de 1954 qualquer govêrno. Tenho VRga lem- da Reprlbiicn, ao sancionar pro,ieto 
bnmç~\. do primeiro cidadào que LC!Ve de léi, julgar dever o hlf'smo sér mo­

?equeiro ql1e o Poder ExEcutivo ln~ a seu cm:go a org:mizft~ão da Fábrica dificitdo e~n parte de quálquer di.snu­
íorme por intermédio do Ministétio da Nacional de AJcalis, jã falecido, o an- 's:f:;ão', ertt'iará ao congresso NacJolJnl 
l"a:lcndn. quais as quantias que desde tigo Presidente do Instituto do Sal, mcn4agem com pmjeto d~ lei c.'5pe~ 
1944 recebeu a qualquer titulo a Com- Dr. Fernando F'alcão. Na ocasião, cial que consigne a mochticaçâo. 
panlüa de .A.Ica!is de Cabo ltrio, a sa- gcertou comigo na Estrada de l:''ono 1 
ber: Central do Brasil, a.s pm~·idê!lcias que Art. 4.(1 Re\·ognm-se as di::.no::;icões: 

a) quais as importâncias, ano a ano, .'lel'i.am nece.5'sária.s, atraY{>s da Estru- em Ç:ontn'l.rio. 
de HJ43 n 1953 recfblàas a titulo de da de F'erro Maricá, subordinada à I 
empr€stimo, credito orçmnentários,· ~ dit'eção da Estrada de :Feno Central Justijicaçáo 
adiantamentos banc:hios, etc,; do Brasil. Mas nem por isso deixo. _ A~:CousULuição d!l República esta-

h) quais AS despesas efetuadas des, de ser oponuno o requerimento. bel~ ~: 
de 1943 n 1953 descrhnlnando~ns por O Sr. Al}redo l\'ct'cs - Estou de 

l t I l ' i t · c~tdo co 1 v E a A111t.. 70, Nos c~sos .do o.rt. ~5, ~ e::•Jêcie:::: pessoa , ma et a • oo~as,gra~ n en·o a. 0 · 11 · x. · Càmara onde ~e conclUir e \'O~nç,lo ·dt 
ti!icacées. C'OmisSÕf"S, etc.; O SR. ALENCASTRO GUIMA- um Drojeto envirt-ló à ao Pnsidcnn 

C) éstHdo rttual da 1ábT'ico. especifi~ RAES - Sabemos que quantias enm·- da R.cpúblicn, que aqui, defendo, c 
cHndo aR suas condíçôes para o fun~ mes totam postas à disposjção dessa snnc~onm·á. 
donamento notadamet1te, qual a par~ Fábrica; mas, mesmo que fossem im- § Lo se o Presidente da Rc;Júblic<~ 
lo J'á executada porcerttualmente e o pol't.-áncif' .. s ínfimas, trfl-ta-se de. di- ~ t . 
~, 1 bli E t t julg r o projeta no oda oH em p:w-

quc íalta para o seu foncionamento: n 1.en·o pu C?· ·s <-\mas, n~s:o {"r.:oca, te, inconstiwcionnlou ccntrf\r1o ao~ 
d) quando e em que dat-a aproxima- numa encruztl.hada, em a .dtsc~nr a mtc~ê.sse.s nac:omlls, vf'tá-lo-;'í: totfll 

da será iniciada o funcionamento y.e .. nun1a e11C1'UZ1lhada, a dlscubr a ou J?atclalmente. dentro de dez db:s. 
uglr.r; . opor_tunidadc do~ . inve~ti~n.en~o e~- utel~, r::mtndos daquele em que o rc­

e} Qllnis os produtos que serãO dados tataJs co~ secra.f~clo da lniCmüv.a pri- cebet e comunicnr{t llo mesmo prr.z:-~. 
ao consuma, seus tot:üs e valons. vacta; e e Dre.{!ll:o ap~~rar .se v~mt~ c ao ~·esidentc do senado F'edernl, os 

Snli\ dRs· ses~ões, 4 de maio de 1954. quatro anos de expe~·:én?m nao ~e- motlvos do voto. se a ~;nrHio n~·~.:tda 
_ Alencaslro Guimarães. mo?-stranu~ ~ convernencm rle os m- qurn1. do estiver fíndn a .<::essão .leg.l.s­

tere.s.ses publlcos mudarem de l'Umo 
ALENCASTRO GUU\IA- ou, pelo menos, a introduzirem, nos gisl~lh'il, o l.:'"residente d<t Re;:m}]Jl(::t O SR. 

P.ÀES: 

Peça ~ palavrc, Sr. Presjdt'nte. 
Teln a pala na o nobre Sena\!~~ 

A~encastrc,. Guimarães. 

!'Umos atuais, modificações que evitem pol'tpr:'\ snnçao. . . . 
situações comoo est.:t, ~ z.a Decorrido o àect'-nibo. o sllen-

Pez anos são suficientes. -parn cio "do Presidente da República im­
construir-se uma fábrica cte álcalis portftra sanção. . 
ou declarar-se a impossibilidade da ~ f- o Comun· ~a do o veto fi.O PrN> 
suo. insta.lação. E' preciso fixar-se se jen~e do Senado Fcdernl, êste convo­

ALENCAS'I-RO ·GUIMA- o Estado brasileü·o tem cl..l não capa- vará :{..'! duas câmarasa para. em ses-
O SR. cidade para essas realizações. Não .::ão jConjiwta, dêl• conheceore:n, ton-

.PlES: vn.i aí diminuição ou menoscabi.a à C!1.~ -~idera-.ldO··St nprovactr o projrto qlle 
(Neto foi revisto pelo orador) - se~ pacidade . dos brasileiros, apenas o obt!yer o voto de doi:c ten:;os do<; de­

nhOl' Presidente, á campanha Nacio- progresso do Pais estâ. a exigi!· copia pnü,dos e senadores f•l't'.Se:lt.es, Nhs!>e 
d 19 3 é i d t 'd caso será o proJeto en1·wdl. para pro~ 

nal de A.lcnll.'l, fun .ada em 4 , cada vez mfl. s e u ill aclcs para o nwl~[lÇ!to (lo PH~ro6en\u r!a República. 
qua.se desconhecida da opinião púPli~ seu bem~c.star e desenvolvim~nto. Im- } ~.o Se a lei nM> fo1• promu1~a 
ca, e creio, mesmo dos órgão.'l -gover ... Põe-f.e, assim, aumentar c número de .knb·o de o!.ll horas -pelo Ptcs!dente da 
namentais. Criada bá dez anos, num técnicos, que não é posslvel encon- Re'.)'úbHca, nos e~sos dDs § ~ 2.." e '3.0 , 

prazo que daria para se formar uma trnr-se normalrnente llOS" quadros gc- 'J Pl·e<; mte dn Senado n. promulgará. 
dúzia de emprésa.'l semelhantes nada vernamcntais c, nw~mo, .dentro do e, se êste 0 nfio nz~1 em igual prazo, 
entretnnto, produzíu, ao que se sabe Brasil. Urge o exmu-3 de~·sa q11est..iio fa-ib-á. 0 Vice~Pr- ·.:.:.ntf' do ~enadO"''. 
até hoje. Temos conllecimento [tpenas conc.reta, já. .submetida à e:rperiôncia "Árt. 72. Ü" r Jjetos de l~i r~­
de que, volta e meia lhe são conce- ele um decênio; verifjcrmdo-se pondc- }eitO<ios ou não sancionados ~6 ae 
dídas quantias, seja pol' adian~amento radamente os resultados:) se os in- •Jodfr:.o renovl:\.1 nq, mesma sessao !e­
nos orçamentos federais, seja por em~ convenientes que se· quisernm evitar <!islativa mediar t..: propo.<;tr da r1:no­
yré.'>t1mos brtnc.:'u'l.os ou QUalquer ti- - e qtle evitaram - n-~o fontm muito ria 1 ab:)~lu ? dos mernbros de qna.J­
tulo. pOl'.?m, sabe-se com certeza n5.o inferiores o.os inconvenientes e male.'l q\'P.l' das câmaras". 
haver pr·odnç~o .de álcalis indis}3ens8.·~ decotrentes da exce.ssi_va cstatüação. A' inconsti.tucionHdCíde, ou a jnc-on-
vel a jnrlenendtncia. econõallca do Sr, Prr..~f:i?nt~. o n1J.tel!vo d" requc- ~'eniéncia, de pro,leto de lcl, ou de 
I' aí:>. - l'imct~to DOl" mim· apl"Cscntndo, e de. ;nu·tc óê!e. ducorrr da üJc:::nstiit:riona-

;r. 
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lldade oú inconveniência dessa· pr_opo~ 
$lção no seu todo. ou da. inconstitu~ 
cionalldade u L.::onveniência de parte 
in~egra1 dela que constitua disposição 
autononta n ... fedc..-çáo dos seus ar­
tigos, .iJBrágraf. s, al_ine~s. o~ nú!lleros. 
Há projetoo incon_stltu:-~na:lS e mc_on­
venientes. e há dlSpOSlÇoes de ~ro)~to 
inconven·entes ou inconstitUClOllalS; 
mas, para o efeito de v~to, não ft.á 
:Palavra, ou pal~vra~, ou smal ,de pon­
tuação. inconstltUclor.~l o_u contrá­
rio aos interêsses .• ~Clonai.S'~. A con­
trariedade aos interêsses naciais de 
umv. proposição pode decorrer dela e~n 
conjunto, .ou de parte dela; mas_ nao 

·se· pode ..troclal.1!ir ~a _contr~rleda­
de e essa inconstltuciOnall~ade de p~­
lavra ou _:n~l de po tuaçao, que nao 
constitua, isoladamente, si.ngularmen~ 
te independentemente do texto em 

(..;· qÚe fiure. -pensa: .ento completo,. p_ro­
posíção separada e, ne~tas col:ldLço.es, 
jnconvenientes, .. contraria aos. mterês~ 
aes nacionais, vu inconstitucwnal. 

com a amplitude exagerada pe1?S 
que reconhecenl no veto parcia o di­
reito à. extirp.aç.ã.o de projeto de lei tle 
palavns, ou siansi de pont~açã.~, ch~­
gar-se·ia ao absurdo -de nao so atn­
buir ao veto o poder . de modificar a 
redaqão do texto de p~ojeto. __ de lei: 
de disposição dêle, mas tunda. o de ate 
inverter o sentido, ou a finalidade,_ <_!a 
proposição assifl"' altr .Q.a, o qu enao 
ter sido bjr tivo dos artífices da Cons­
tituição em rela;ão nes a ... veto pre­
s:..:enc!al ·nem ao veto judicial, que 
nãó Visarr. a diminuir, mas a colalJo­
-rar, com êle, o_ -pode leg~slativo. 

O veto presidencial, que d: .. n um 
terç-o das câmaras do podei legislativo 
o poder de dominar· sôbre dois terços 
-e assegura ao poder executivo a. fa· 
culdade de fl.Ssim orientar-lhes os tra­
balhos, modifica'ndo as deliberações 
de1a.s em sentido cohtrário no -objetivo 
das mesmas, ínvertendowlh>:: a finali~ 
dade, par?~e se:>. providênCl':l que afei;a 
a pró:n·itl. c::; ência do tegimen demo~ 

""'t crático representativo, ·onde, em . ~a­
téria de legislação, a regra ll;f'.tal é 3 
de preValeça a vontade da maioria. 

OIARIO 00 CONCRESSO NACIONAL (Seção nr 
Q'..let dos ·outros :ribunais ou o próprio da Primeira lnfãncia da. Faculdade 
Supremo Tribunal Federal"~ Nacional de Medicina da Universid:t~ 

"Art. 'Í2ll. São irrecorríveis as de- -de do Rio de· Ja.neiro. 
cisões do Tribt..: J Superior Eleitoral, Por mais de uma vez, desta tribunn 
salvo as. qu~ declarem a invalidade da tive_ oportunidade de exaltar, entre cs 
lei ou ata contrarias a esta ConstitUi~ que mais se dedicaram à vida da. {'.t'i· 
ção e as denegatórie-: de "lt-a:beas- ança no Bl'asii, o ilustre médico, e 
cor ou ma_ndado de segurança, dos sempre o fiz, associando~o aos nomes 
quais cabera reeurso para ucurso para de F-ernandes Figueira e Olinto ele 
o Supl'emo Tr_ib . .mal". . . . Oliveira. 

Art. 200. So pelo otJ de mawr:a Recordei, aqui, certa vez. meu p!·l­
ab:ol~ta _dos ::.eus me-m~·os Jl?de_~ao meira oontacto com -Martagão Ges~ 
os ,tribUalS dec:larara a mconstltu~1?~ teira. Era eu Assistente de Pediatria 
n~Ld.~de de le1 ou ato de poder pu~ do saudoso Fenlandes l:i'igueira, lla 
blic? • . ·~ - ehtão PoJicUnica de Cl'ianças. cia rua 

Je. em _19~8_. apresen~e1 à COl;n~sao Mi<:ruel de Frias . Sendo Figueira o 
de Cons~tUiçao e Justiça da Camara '? . · .~ ,. .. 
de constituição e jusUiça. da camâ- mms. Idoso das t.tes, .semv.e _q;Je ~e 
ra estuc',-J sóbre a sanção dJS projetos refer-ul a a?Suntos pe1 tinent.es if: C! 1~ 
legislath·o quando assi.m me manifes· ança., me?c1onava. Olinto de OhvelTa 
tei · ' e Martaga.o GesteiTa como S€US- com­

.,·A .sanção e, consequentemente, a pãnl;e.U:os .na penosa jom~a em prol 
não sanção, o veto, pel.J poder· exe~ da infan~1a, em !-lOSSO 'J>alS,. . 
cutivo·, dar resoluçõe.., leg·islativns, é da Martag;ao. Gesteu·1i: n..'\ Baln3-, O \lu­
essência da or.,anização monárquica to de OliveJ,I·a no Rio Grande do Sul, 
constitucional, ~as não o é de orga· Fe1·nandes Figueira no Diit,dto P'e­
nização reyuplicana. Nêsse regimen, deral -eram as vozes que se uniam. Wli~ 
de pode1·es igidos, limitadoo, iudepen .. &mas e veementes, em prllt do pro_­
nara · 'rnar as pod.:rese cada vez mais blema. infantil no Brasil. suas esta ... 
dentes e harmonicos, a . tendência é tística.s, a. -cada passo, eram publica ... 
inde.pei.dentes, não passan ... :>· a remf .. das para que os Poderes Públir.os 
~ência he1·edi~ria~, ou atávicas, do melhor compreendessem o alcânce da 
regtm~ de confusno. t..~ pod~res, de que campanha que mantinham sempre 
proveto o- monarqu1co .mgles, do qual equacionada, Anos _decorriam, e ns 
recort:et;~ :J _:Jorte~amerwano: t'-_ldo que. autoridades competentes da P"')oc:t 
contrarw a essa tendendenc1a, nela negociavam até o menor e>'- ., . ., 
se -verefic:a:z: · . aos três notá v eis pedia tràs que c0m 
. ~t~'?elec1d~,. n_r> regune de pode~ esfôrços e tr~ba1ho per.seve1·1:mtes, 
1 es r1:-l~os, hmttado.s _inàe_pendente..<o e além de extraordinária cultura, 1-:mt 
~armOJ;l!c?S· a s;.rbord1 .~;-ao de tod?S ·divulgando , a ·especialidade Emtre 
e.::s~s lnrutados,:_md':pedentes a ht,:mo- nauêles que saíam das Faculdade.<; de 
mcos, e suborc.maçao de todos esses .. 
po~eres à. Constituição, . assegurada, Medxcm~ · . . . . . 
aoos i...i 1icões de Mar.::hal, a com}Je~ A ob1a d_e · Ç>lmto d~ Olzvena ,.~n~ 
tência do poder Judiciário para, den~ P_?rto Ale.!?1e e excepc10nal. ~.;'-· \ 
tro das 1orma.s constitucionais e em gao Gesterra seguia~Ihe as pe<-.ada., 
casos. concretos levados ao sell co~ em Sa.1va-dor, desdobrando·se em ~s­
nhecimento, declarar a ·nulidade de fÕl:ços, C1'ianJo creches; prepa-t"ava~ 
efeitos das leis .dnti~co:Jstitucionats ou se para -enfrenta.r um concurso n.n 
inconstitucionais, f'.sta"belecida, assi~, ,a Faculdade· -de Medicina: e .que .se l'Nl­

sançáo 1! a sanção. o veto, jjudfciario lizou em 1915, conse~r;do gallli.U'da~ 
que se condunam perfeitan.ente com o mf'nte venoer em prune1ro lugar. 
regim~n de poderes .rígidos, limitados, Era, entã.D .o ensino médico re1.Rt!­
indeoendentes e harmorteos: a não .vo_..à crianca eng-lobado, enfeixado O 
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I.ism() e.Stravasava em tôdu.s as OD.ll' ... 
tunidades, A juventude brilhãnte, 
que deixaVa a .Faculdade de Medt<!i~ 
na de Salvador. vinha imbuída· dos 
nobres ensinamentos de que a- pedia~ 
tria era uma especialida-de, de oue 
era indispensável separar a clínica 
pediátrica médica õa clínica pc-diá .. 
trica. cirúl'gica e, aínda, da nece.3Sida~ 
de de especialização em higiene in .. 
fantil e puericultuia. 

O Sr. Pinto Aleixo - O nobre ro-~ 
lega permite um aparte? 

OSR. ALFREDO NEVES - Com 
todo o prazer. 

o Sr. Pinto Aleixo - V. :Ex:. a me 
eniociona ao lembrar· o esfôrço des·~ 
pendido por Martagão Gesteirn., I.l!I­
Bnhia:. Realmente, fêz. êle .escola e. 11i 
deixou obl'as· notáveis, tôdas em -proL 
da ciiança. Sua preocupação foi sem­
pre, única e exclusivamente; a infân­
cia .Empreendeu tão notáveis -e3for~ 
cos nue chamou a atenção de todo o 
Brasil. Por isso, toi;nos roubado. 
Trouxeram-no para o cenário !e~ 
dera!. onde, :·no -ãmbito do Ministério 
da Educação e ·Saúde. o ilustre ·extin~ 
to, cuja perda tanto deptorarans, · 
teve ocasião 'de prestar relevantes 
serviços à infância. E porque soube­
mos prestig'iá-lo num campo oncie 
JOderia . ..p1·est.ar maiores serviços ~o 
lais, é que .semPre nos -conformamos 
com o roubo que haviamos sof!'ido. 
.resma, assin{ jamais .esquecemo:; og 
_;-erviços que êle prestou à et·ütnca na. 
cidade de Salvador. 

O SR. PRESlllENTE: 

(Fal.endo soar os timpanos) - Le-'1."1· 
bru ao nobre orador que ·está es;a. .. 
tada a hora do expediente. 

O SR. ONOFRE GOMES: 

(Pela ordem) -_Sr. Pt·esidente, so­
licito· a .V. Ex.8 consulte· o Senada 
sõbre se ;consente na prorrogação· dR 
hora do expediente, a .fim de qu~ o 
11nbre Senndor Alfredq Neves poSt'li. 
C(lncluir sua tll'açã o, 

O SR. PRESIDENTE: 
o veto vresidencial, como c v~to ju- :mnção. - saçã-o, o veto, -pelo -poder orofessor devia desdObtar~se p!U·a en~ 

dicial( condena a constituch:lalidade, executivo, .passou a 'ler - ·primeiro sinar · ch·urgia infantil e -prelecionar 
ou a. conveniência e· mface· ctos inte- desnecessidaded, por não dar, em de- sôbre clinica médica infantil. ·Pou~.J 
rêsses naciona!s dr ,projeto, de artigo, flnitivo. constitucionAlidade, integral a- ou nada se conhecia da puericultura,· Õ Senado ncaba de ouvir o requeri-
de parágrafo, de alnea. 1e _números ~et-t;nnirutda proposição; s~:gundo bis fndispensável à vida da- criança. m~nto do ·nobre Senador Onofre Ga· 
ou de letra de projeto, que não par- m 1dem. em face da comnetência do E quanto à bigiene in!antil? mes. 
tes do p•·ojet-o. mas nât.· esventram .!_)?der juidü:{:·io· para declina1· defini- SI'. Presidente, v. _EX,:l sabe como os Srs. Senadores que o apro·,a:-a. 
essas nartes-para elA- erra-iicar pala- :-zvame~te. _a. co~stitucionalidade.- ou a se considerava ·n alimentação da aueiram conservnr-se sentados. 
vars õu sinais Je pontuação que .nârJ m:onstltUClonalidttde de determinada nriança e.m nOsso país. tPattsa). 
possam .se_l' coi .. .síder~das inconstitucio- .let_,~e~urado. ou anulando 05 seus Os três leões da pediat.ria a que ·'Està apz·ovado. 
nais u contráL.~t. aos interesses na~ e

1
• fe1tos ... t.e!'~eiro. e consequentemente, aludí se batiam. incansàvelmen!e-, continua com a pala na o nobre se .. 

cionnis. ncm~mencl8., como abstnl'damento dos nela- necessidade de se adot&·. na in~ nnctor Alfredo Neve:s. 
O vet-o ·esidencial faz erradicar do nrlnclpio.c: em qUe ~ b • d · ~se RSS{'n~~.~m AS ases fãncia- regime riooto"'O p<>rque isso 

texto de pnjetos de·. let toda a ~ma - oNmod~: r~~en rC1Ublicano''. lhe aMerrur;ria sa,..úde.u 1:0bustez e \.1('.- O SR. ALFREDO NEVES: 
parte que se·conslde"a i (:OnstituclOn\il a Constttrnçao de 24 de 1cvereil·o de 1 ·"' ~- f'· t 1 . 
ou cm•o~-ra ... ia. _nos intet6sses naClonalS, l891, e- aindtt la Lo; nas Que a segu!- c::e~"\'"0 vnnenw lSlCO e men .a pel ~ Sr. PreSldente, sou muito· grato . ao 
corr-espc'n~endo. quznto- .aos -seu~ ef~l- ram. ---{\- conf'L'.&ã..; das normas ·reoubli~ fe.to. . 

0
, meu -nobre ami~O:Sen::tdor Onofre Grl~ 

tt. .. · .]g1::.labvo,. a ~menda. supre.sSiva .da, -~anas co 1nas ·..t:'\ tradicão .monar ulca Por essa -~ooca. 1á po~ volta de lu·~· mE~ e ao .senado por me. haVerem prr;­
p~rte v-et:Met e· niio a ··emend~- m~- ..determinou. também; nêsse senti~ en- -se !ntmd?ZUl n~ Bras.t1:. ~· conl.-~('Cl~ p{)t:c:onado contiuul;l.r m~nha. oraç~o. 
dtf!cativa dessa -p-arte, tl 'qn-e··:e· l).~Tl- tr~· nô'i', uru- re<rimen, a-parentamênte ~entos snb1'"e ahmenUl.çao pt·opu;:n3- Quando. ocupei a tl'ibuna, supunha 
buiçãn··e:-çclusiva -do -puder leglSlatlvo J)elo. m::tz:o.s,· -eclét-ico e ilógico. _Jsso: "dos pela. _F~cola·A1~m§. .. ~odo~ os mê- que. falando--sõ-bre Mart..agáo ·Gestelr:t, 
"Nãa ~ ·~s:;1 ·m':l~ena. t;,uanto .ao veto "'\Orem nao no.'>"-dev-e·.an:ast~. {to.abusn dlcos da ·ép~a. procura:\-l-?'- se e?~ o pudesse fazer.em apenas·.alguna.mi­

P''t"..s.td-enc1at. Tambéll' n é quanto a dto •. e!l'.:e:eiclo ·de !aculdadc COllltituc.io- fronha-t· no .Idioma ae.t·ntãmoo,.. a fun nutcE; mas .a sua obra, .que· o nobre 
to · d' 1 auando pt·oclama a tn~ n=----.1 -do "ll':'eto, ·outnr-m.h-1-a.. ao 'Pt't-.sident~ de -poderem ·abebtrar .-dos. ensmant~r._. 8•!:1-Ador pela- Bahia. o meu eminente . 

ve Jt 1c~. i·&de de le1 o:t ato con- d~ Recúb!.ica.-f~cu!.dadf!·oue-·r.iio devP t-t:>S de Fin.htein e outros- p-ediatr~s: mnigo. -General Pinto Alelxo, em seu 
~:-Jo.lc 10ci:n.~titu1ção. N..tv d-eclara o ultra~ssar ; · di,-l'ar- qU( a· técnica At;I'OYtihlrulo-se .da oportuntd~e~ .()3 aparte aca"ba de enaltecer. é. d~ tt~.l 
poder .. iudlclá-ri<• lncons~·:tuclona.l pala-. :~1l.bord nada- -!- &A -ra:z.a:o: ,estabe~een tres gra.ndes :professôres pat:.rLCJOS vulto que, ·por mais que se QUeira re­
pda·léi, ou par-te-inte6}'.al,. autonomii._ 'l~_f'A • At.uaçao d!:! 'noder legisltivo --t-, rmnreend-er-~m ·_ mgentaa e.sfor.~t ·e sumir, escapa .ao .poder do ilustre ·de 
vras. ru ü\ais, de un~.l&i, mas a·p:ró- -ain~. l)-1\r~_-a..,~ ~Wder·e!'l:ecutJYo. 1~<Yt'aram d~vulgar ~ m~lho-r~-co;lhe~ (JU&Iquer ·ya.Ior. 
deiaS, ,alruia que-··.a inconstitucúmáli~ ,.! &la da~ ··~!.~S do Sem!.do, e.'ll 4 ClDl:entos sôbre te~llllens ahmenvaTas 
d-tde- decortta -de· t-· 1 ou ·qUal palAvra. u.e ltuilo de {DM. N~stor :Jassma. par.a a lntâ.nela. O Sr. Ruy Carneiro - O Sen<tà?r 

. · ·1 _ ....... ~ n:r 0 ' . . P.mto 'Aleixo ·fooalirou a falta .que tez 
ou tal ~-.-qua ·~!J:~~· co. ~e: ·O SR. PRESIDRNTE:- Ate_ então "s crianças brasileirag· !:\'Bahia. o saudosa pro!~r MMta$o 
t~to·~-a Constit-~t·:ao d ":R.epubhca. 1 • ~ram -c:ubmett®s a lli'l) l'f!'J;ime· ali- ~st.eira, -grande figuia. da. me-dieht~ 

/"!Ar-,. ~01. ~~ Supl~o Tribuna. ·Continua -a- ·hor-a do ~p~Iente~ . me.r.tar abundAnte·- e ·exe-ess1v(). "En: a- que~ v. 'Ex.•; n_este momento, :=eu-: 
F j~~: j:~r.a· dec:sio ft .. eontrária.l:\;:;m .:t•"t" Mla-\'l'a O nob!'e S~nadOl' tendiam OS pnf:s q_ue, SÓ· <entulha1\.d0· de -brilhante: :homenagem .à,_. sua Jae-
a õ~li'itivo: dest-A- ,Co-n.stitu!cão.. ou·.;ão • ~-edo NeveG. · . ,?s filhos, coll!egulram e~ecimeus rr~-6ri.a.. "A .onança .. bahm~ ficou prfv-a-
1etra de tratado· ou Jcl ,J-edna:J; . , -~bustos! ·.. .. ·· da d(': uus conh~lmentos _e- de ·sua 

o, _.ani..< -Fe questionar sóbre· a
1 

O Slt. ALFREDO· NEVES: Era;,·-entret.nnto, tão _evid~nf.e. o .qlle ãjuda. -mas· ~le, pel~ }lro~o de ~ua 
Validn\1:" d-e•· lei' federal-e~n f•ce .à.esta-j sr -Pt "d t b pre,;avam, -tio eom'ineenta as r.eo- rT.ande obra, tornou~se o .1.njo tut~lar. 
Con&tlt~tcão- e·.ot dt"isiio 1"-tcorrid.a-n~'"· pem~ 't'$1_ en e, -aea.- a. o Br..ui! de- Jiu-doa-.t~ pioneiro.s·aoêrca·d&.hi~ da criança braslle.tra','d:esde o:Atu~.ZO·· 

c) qua'nd.Õ o;e <'o~testa-r a validnâel~d.I'M u~*'· patriota. -e- a -ela&~!.! gi~ tnfan~il, que,~ em --poucJ,. o 38· r!as ao Rio Grande do Sul e de .Mato 
gar apllC'!l.çãv.l Let-i.mpu""g"rtada; . tl"~hros. um _e-. seus plais -tlt~ sunto. foi sendo a~milndG ~· --gr-an· utosso R Mtna.~ Gerais. _ 
de lei ou -ato.de g-ore1·no local em face l"t0cld:ade-- 1<evel daqueles~~ d descfe a de nume.t"O· d:e m6_dioos, que-:.:ae ·-e'":'.:A- O Sr. Joagutm Pirts - Muito :1e111: 
desta· const~tulção ou de lt-1 federal.·t..'f:' idx ·o:: ou~. · 50 u o, gra~- lhnvam no- exercfc.ro da pl'Ofi&ião em o SR. :ALFREDO .NEV'ES _ DJz·. 
a d~l::ão re-c:~r.làa ju}gti!' \•állda a lei 'à· e ·1a alu.ta em .sssunta!: de. proteça'!> tOOó O- -P2-is moch:bde· que safa d-as 1/. _gg:,• multo bem. ·"l"irtlndo. da ··Bth!a. 
ou ata·, - 1 I _nça. -eseol.a.s .. ~tiicas.e ae· dedica.va a\ ·p:·in~ M-arts(tão Gest-eil'a -quando· Já ·-haTi.-

i< qurrr.do na-- "t>:c1si:. recm:riful •: R-etu·-o-me, Sr. :Prasfdente, ao PI"o- clntJm-ent-e a p-Mi2tTla. élenpar-ecJdo outro' t)edtat~tr não .,'P~-
int"t"rp: .... t. Qio da- lei "'eder.:>l tnvoes:ris. -t:~~r }.!t,rt&~~Q. ~t-eiM, c::ttf'"A~·át!co Na -n.ahia, Mtl'ta%ã-o. G&&f;e!ra ui o· no.! ~minent!,· que· foi Ftrtl:S.ndes ,'!'i~ 
fôr diV<:"t'S:l d~ ~ue .U4w hajA dacio·qu.i-1-,da ~defr.:a .ele P\ler-Jeultura. --e c:umca. "d:Mea.nMlt um d!!t ~ue~:. S!'\.1 i;.iea· ~\.!el'l;nlo houve o lll'Ol>ÓSitO de uri\M 
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:a.quêle- ~bu:io da. sua. ação, ·da !!Ua ma. era e foi sempre muito maJor; E' lido o seg-uinte. O SR. PRESIDENTE: 
ut ividllde e da sua. cRmpanba. sua extenção abrangerá todo o terri- ' 

Martagão Gesteira.já alí havia collS- tório nncionnl, Poris.so, apesar de per- Requerimento n.a 186, de 1954 Na Sessão anterior estaYa em vo• 
ttnido escolas e constituido uma -plê:a- feitamente aparelhada. sua clinica, até . . 1 tação ;a. parte destacada do Art. 1.•, 
de de pediatras, eapazes de prossegu;r met"mo com servlço especializado éle a. requerimento do nobre Senador. 
nn sua devotada aç.Ho em prol da crt- não descansou enquanto não restabe- N · 186, de !954 I Alfredó Netres, quando faltou nUmero. 

ieceu o Im;tituto de Puericultura, não Urgência: 
1 

Em !votação a parte destacada. 
~n~r\Sr. Ruy Carneiro- f:le era gr,trt- em moldes modestos como ate então, Requeremos urgência, r~. fim de ~u~ /· 
de dertwis para servir apenM a um mas; com aparelhagem ccmpletn,com tenha 0 llndamento pre\'Í.Sto I(O arw O SR. ALFREDO Nl:V.ES: 
... 1 d organização capaz ele torná-lo efi- Ugo 1.55 !!: 3."., para 0 ProJ'eto de Lei 1 · ' 
~".a o. · te d t d · · f' · · ;, I f Para encaminJwr a votação) 

O-sR. ALFREDO NEVES ~ .Qu~.n- CI~n . , e pres an o . a m ar;,cla . c.. o da Cámara n.o 88, de 1954·> C Não i foi revisto :Pelo orador) 
d<) o Govérno Feder::rl o foi buscar na Distri\O Federal,. servLços r~!evantes, . Sala das Sessões. tm 4 de maio de Sr. 'presidtmte, volte à. tribuna para 
:R:LI-J.ia, tre.nsferindo~o pnra a .Facu1d:::.- "· ~:us que _lsto, de proporciOnar aos 1954. - Attilio Vivacqua, Frdncisco justificar o parecer da Comissão Di­
Qe: Medicina, no Distrito Federal, os :r_nédl~os, no.,.cs e velh~s •. que quises- Galloti, Ruy Carncjro, Pericles /Pinto, retora.[ contrário ao P1·ojeto e às 
J>.uderes públicos, com isso, q .. uísel':.\n.l,\sem lea~m~te se espec;.allzar a fm1d.o Sá Ti-noco, Djair Brindeiro, Novai!! Emendas. 
((Ue de seus crmhechnentos, ·da sua ern pedwtrw., ~ lns-..Ituto. ond~ se FilhO, .Levindo Coelho, Mozart I Lago, . A. respeito da alegação nesta. Casa, 
··~Jltum e do ~eu devotamento, à t:nu- po~ent -aprendez o _nece~sárw p~Ja_. o Cicero de Vasconcelos, JlamWOn No:. segundo a qual o-nobre Senador Wal-
sa. dn. ínfânda, tn.mbém se apmveit:;1S- desemp()nho. d;a Vcidadtara pedmtua, yueira e João Villasbóas.. ! denuu·:. Pedtosa se havia ma.nifestad(). 
sem as demais unidades da ~deracã.o. em :nosso nleJo, · · , fa.vor~velmtmte a wn dos !uncioné- ,; 

Marta.gão a esteira, ·aqui' chegando, Sr. P1·esidente, aq~1i df'ixo minhas. O SR. PRESIDENTE~ 1·ios Çontemplados no projeto cujo 
!oi diri~ir o·tnst.ituto de pediatria e palavras de saudade, - I """"' -'~' ""~.: · "hn et·i . ·" cargq 1 consta. do destaque' por mim 
"tter·cultw·a· o Itlstituto · Fetnandes """'~ "'lSC~o 0 At:QU meu~o. ~ "d ~ t ·d 1 1 · · 
r-. 1 . · ,.i . Tive a honr:t de ser amigo pessoal (Pausa). j requerr d e "'-e eri o pe o · P enarw, 
Flguena .. t:.romcm simples e· deah~tll' de .M:artag-ão O. esteira. Vi-o .sempre I Não ha-vendo quem ~a n. palavra devo (Uzer que dac leitura do parecer 
~~ assumlt seu pôsto. proC1ll'ou 1~'-:- llgndo ao meu pat espiritual na pro~ j encerrarei a discussiló, ~Pdu$aj', compreendi' que cr ilustre represen-
l·U!sionar ~q~cla obra. Par,a. tatJ~O~ fissão,· o,grande pediatra que· se chR~ J :Encenada. tAnte1 do Amfl.zona.s apena.s prestou 
t~t e de lu~m contra os, qu? -pret~f! ... mou Fernandes Figueira, cujo nome Em votação.. homemtgem a . antigo tuneionáriu 
rt.am .. de. {l~a}quer ma.neu.a._. sup~t.~:~l \tra.n&l)Õii as !tonteinu:. da. nosaa pá~ 1 . , (. . dest~: Casa.. As suas. conClusões lo-
uma. ~nst1tu.çao, que nutguit~C?B sel_\1- tria e· foi rcpercutil', não só· nas .N:t~ I o.s Srs. Senado1es que o :tPlO'Iiam, ram flnras e positivas: dizia:. que se 
~o!~ l'trtha. pres~ando A· coletiVldnd~. c-ões Anwric::m:;.s como ain<hi na Eu- qu.ell'a.m ptmumecer .sentHdos.! 1 • .PG.u~ houvesse de. fazer exceção !é.-lo-ia ao 

o St. Ezec1uas da.Roc1ttt'-,- O no~!ro a. • ~sal. , · funr.JOnirio· por S; Ex.• citnqo; mas 
bn: orador permite um Aparte? \ P · Está. aprovado, l d1ante da tvidênci:t dos fatos: acon-
.. 0 SR. ALFREDO .NEVES - POlii Fm meados dêste sé<:ulo, escre .. ·eu O projeto entra.rã na Otd~m Oo Dta I selha/ a Comissão Diretora r, rejei-
nao 1 p, d Fi . r 1 da - da . . . , 1 i. l tar o projeto. o· St. EzechiCJs da. Rocha - A!is:J~ 1 ' rnan es. guen·a um 1~·ro 9-ue se 5~ - proxJma. quw.a- c-n·•t. Por!. minha vez, então membro d~ 

. _ h ~ & • -tQrnou célebre - A SmriolOi:l.a In .. I · · · 
c:o~llle· a. omenagem que V: E!. es~~ tantil. Além·de fazer escola, et:,saobra 0 SR. JOAQUIM.. PIRES: 1 comiSsão de :Finanças, nedi vfsta rio 
prestando ~o _l>rofe~r M11-rt~gão Ge"" percorreu 0 mumio . sendo tradu:üdo .! .p.ru·ecrr da nobre Sen-ador Domingés 
!~~·a: por vár~~ 1·azoes: uma:dtlas, por, em es}lltnh~l. em ~lemão .. em italia~ (Pela.. ordem _ N~ foi re1'i;~to pe- Velasco e formulei voto se'>arado, 
:...r. ~1do ~eu. g1 ande mestre, e unt <lo<s 110 e Jinalmente já em nova edição lo orador). Sr. PremdenfP., ev.entuaJ- sustetltando o ponto de vista· da Co-
mais x;otaveis pro~essores da.;· ~ola (~e I vertido para 0 Ínglês. ' mente- na. presidência. da comi.~são in- missãO. Diretora. 
Medic1na da. Bahia: outra r:t7,ao tle cmnbida. de emitll' parecer . sóbre D T$o pata mim que uma das fun-
b~a.nde ~él'ito. está no fato de ~ue,, _ De:;ta., C~pital, d.êss~ cenho àe es~ projeto de autonomia do Dtst~tto F~- ções· desre órgão ~ que+ quem tam­
:ao Bre.sll, poucos, col!lo êle. batalna-~ tudos e q11e ~ pr~Jetou ~ grande. deral. pe<;o a v, Ex. a. dar suf:)stituto bêm. Superintende os serviços no .~-
ram ~la cau!'!a. dn _cnanç?-· .O g,rnp(~e nlestre que fOI anngo .dedicado ~e~a.o suplente de senador Gu~lherme n!ldoj-·. é a de prestar informações. ~ 
professor desap~r~Cldo, f01, sem ~·wt~ I M~rtagão Gesteira e Olmto à.e . 01~ .. Malaquius visto ter reassumido .... ~- Os squs mrmbros. 11.0 aceitm·em a. in-
,i<J. um paladino da cnusa da cwmçA Yeua. Os três formando uma -um- nador Aiencnstro Guimar:i•~s .1 vestJ~lli'a. aMUmem o compromisso de 
e por isso merece a homenagem r;_!Je idade, ll13I'~a c:tmpanha cheia de id.eal ' I velaq pela. boa ordem do oue possa. 
V. Ex. [I. lhe está. p1·estando.·., em vrol·da infância do Bràsil. 0 SR. PRESIDENTE: 1 intere!!'Saf' no Srnndo e também para. 
OS~·· ;~LFRFJ)Q N~VES:-: CO:tn -a .Sr. Presidente, ao desaparecer 0 

6
. que ps funcionários rta Casa· sejam f: 

cnlaboraçao de V. E.x. e ophos 1lus ... emineme pedi:ltra Jlão poí:>so deixar Atendendo à solicitação do HL•ore co!Oc~do~ nos seus deV'idog lu2;ares, 
ttes ~.en:1dores.- de expressar dest'?. tribuna. minha Senador·Joaquirrr Pir~s. à~Sign o no- cumprindo~ lhe insnrgir-~e semnre que 

O Sr. Ezecluas da Rocha - ... w~s~ saudade, a Martagão Gesteirtt e mi~ bre senador Alencast.ro Ou'1mar:lt>S al'):'ue'm manifestar preferência indi­
t.a Casa .. Sou! porta!lt.o, daquel~s que nha. admiração pelo muito que fez para. inte6rar a Comissáo encaneg·ada vidmfL 
y.ensn~1, que_ a m~morut de .. Matta~áo ern prôl da infância do nosso País. de dar parecer -sõbre o Pro.ic•o) de Au~ Com êsse pens:tmento e dentro des-
Gestf.lra mf'l'eçera sempl'e as ben~.;oes tonomia do Distrito Fedel'i\1. I 

1 
sa cqm·icção foi que a Comiss?.o Di-

Ce tôdns as ~erações bras.ilcira5. retorf\ do Senado oninou desfnvorR-
0 SR. ALFREDO NEVES - Se- O SR. PRESIDENTE: COMPARECEM MAIS OS SE- velmpnte sôbre a Indica,.ão n.0 2, 

· nhor Presidente, e o discí-oqlo que lhe Sôbre a mesa. rect.u~rimento, que rai NÍiOR:gg SENADORE'5: 1 \ hB~·e~do eu, na comissão de Fin:mr:~.s 
~nviou as ~relec;ões mttrníficas, Qttt~é1 ser lido. retorcado os seus argumentos, entran-
foiJa: aquele que com êle eonviveu e E lido o seguinte Olavo olíveira - Re?·ginaldo Caval- I do el1l minúcias 1 canti. - l)urval Cruz - Carfas Lin..,. I . · ' 
trabalhou ~. por certo, con!;erva. :!f':m~ dern.berg, _ Attilio Vivacqnaj _ Sil~ sr ~r~s;ctente, pugnando ai!Ont 
pre \'i vos e presentes todos os sá?J::s l Requerimento 11. o 185, de 1954 vio Curvo. - Alberto Pa;3(fu !ini. - pel:a ll'e.leJç!lo dessa parte do Projeto 
1201N~s.clhc~p·t.tal de onde se'' 185, de· 1.9ti4 Aljtedo Simch t8) /, estoq coerente comigo e sustentando 

~ · " Alngoas;' · • opinião que, ;sem (Jne tivesse n hon-
nr.me figura entre -os dos melh')res Inclusão em Ordem do Dia de pro- DEIXAM DE COM~ARECER ra ~e s_er met.nbro da Comis~('t pi~ 
t:;micos. eston certo de que· o Senador posição çom prazo e~gotado ria úiti- OS SRS. SENADORES: I retora, Já havia s:tstentod~ anteriOI'-
F.t:echias da Rocha tinha sempre prr~ ma Ço:nissâo a que estttva. ôlstl·ibuí~ . mente na Comlssao· de Fmanç!ls, 
~('nte em cada caso, do mttts !limrlcs da. Anisio Jobim - Alvaro. Adblpho :Entendo que devemos rnelhor:lr em 
ao mais difícil. os conselhos sábios do Nos t.ilrmos do art. 00, letra a do Magalllães BMata - Victorip.a Frei~ conjUnto n situação dos fundonã~ 
\'elho e querido professor. E quant'J Reginwnto Interno, em · combi:lção re - Arêa. Leão - Plinio Po7npe1L ·- rios I do Sennrlo, pois o Regulamento 
bOJm êsse cEnico de Maeeió não ~\·~~ com o art. 12'6, letra c, do Regimento Georgino At1elino - As.vis Çllateau- da Secretaria,· no parágrMo único 
l:lcou pn:ra. com a infância daquc.i~ Inter~Jo, l'equeiro Jnclusão rm Ordem briand - J!!.lio Leite .....:. VflH•yr Fru.n- do ~r-t. 250, declara que "não ser:i 
cldnde, segtündo os ensinamentos que do D1a· dO· Pwjeto de Lei da Câmara co - Aloysw de Cartalho .. ""\ Pt>reota pennítido o aumento de vencimentos, 
ouvíu de Martagão Gesteirh! nY 228 d,e 1950, f.!ujo p.ra.zo, na co- I Pinto - Cesar Vergueiro - ~1Iarcon- nemj mesmo por equiparacâo. n não 

Foi :u;sim, Sr. Pr'e.siderlte, que 0 missão já se nçha esgotndo. dcs . Filho ~ Domingos \"P.Ir~co. - set· de tôda a cln.sse e de uma. ~ó 
seu nome, pouco a pouco~ espraiou~ Saht das ses.s6es, ftll 4 de Maio de Darto Cardoso - Costa_ E'en~tra. - ~·ez'J. 
,e pelo Br .. , 81·1 a· 1·0·ra. atra••ez uma- 1954. - Atilio Vivacqua Joclo Vinasboas - Othon JtfÜrl<"!r. ...._.d 

" .-.. • Flávio Gtdmaráes. ~ Gome31 de O.i- "'-u o o meu esfôrco. poré-m. es!:\ ~ 
pleiade de dhicipulos dedicados e ilus~ • 1 sendo mnl comnreendido nele~ no- -' 
t·res que· ""ttber"m tazet· cta· c'.t·n,·ca I O SR. PRESIDENTE: 1.1eira. - Ivo d'Aquino. ·-~ Camao · · "" .. Mercio <23). l•res, CIJlee'aS, Tentf'i. ~m várl!lS oca-
um ~sacerdóç!o. . ,. . o requerimento que ncaha de ~er 

1 
siôt'*, promover o ndi:nnento da aprt!-

N. ao pvdena, Sl', .Presidente. de•xar lido depende· de apoiamenlo. (Pau- O SR PRESIDENTE· 1 ~-dftçâo do ~rojeto de R. e.solucão n.0 2. 
?-e. recorda!' a batalha. trava.d~ peJo sa) • · par1 agup,râar a nmnla recll;t,·utm·n-
ms~glle pmfe~sor, a !lm de na o ser I . ) Esgotada a ptonogaçt..o dai hora do/ cão, ou ~m estudo, n?o. Cnmi~f>o Di-
extmto o Instituto de Pucnculturil.. Os S1s. que o ap01am quelram per- ex•:>ediente passo à Ordem do o 1a. l'f'tnpt, consubst.:uwJadR em l'fbtól'io 
rudo In e era contrário, mas Mm ta-~ manecer seut~dos. (Pausa). Está 1 

, ' elrll:iorado DOl' tt·~:<~ :>.ltoi'i· funC"Ioná-
~ão Gesteira, pen:.e\'et antemeute. lu~ rrpotado. Contirtu?'ção da vot~-:dt), em .Jis-J rios i desta Casa. insuspeitos, c:.. nazew 
tou !;;ern de5eanso e acabou conse- ii . , r , cussdo UntCa, do Pro1et1J de RC~J~ e vrrdadeiro...c; Jlle~t.res no a!"~unlo, 
'HJJndo que o primeiro clinico a ser 1

1
p'FAn ) 0 :;,Ci!!i"ao 0 Requcumento. Z1:fção n.0 2-52, Qlle _altera ta Clcuu~í· · A~sim, dentr{) de poucos dí:1~ eMa 

lnau~urada na· Cidnóe· Uni\'ersitáti.a; , ausa · fu:açliC? de caryos lSolacl:l~ da Se- refdrma yirâ a n1enário,, e ent?o o 
que ~e estA consb12indo ·n.a Ilha do Não" havt>ndo Qunn peça a pal~~ cretarta do sen~d~ Federal, .fa.- sen~do esflmin::~:rá cada caso. corrt-
E"undão fôsse destinada fiO Instituto \Ta encerrarei a discus!"ão (Pcw~a). receres: da Couusscto >le Conslfuu- girâ injustiças, providenciRl',q. ros1·,q 
de PuP'ri<:uiturn; o -que- é rna:i~ uma. ' . . çào e Justic;a (n•:u~~r~ 1?:!--:':2, qu~ os servit;os ~ejam mai!ll b~m 
prova do seu patriotim10 e dn ~>ua de- Enceunda.:. J.260·53) pela constttvclqnalJdade apRrelbados. n fím di'! qttr o func:ir,_ 
dlell_çào à ihfânclr:t bu.sileira .. Poderá Em l'Otaçao âo projeto e àa· t!meml.tr. n.Q I: f a:- r.nlL•nno dê pel'feitn conta de sem~ cte-
.Mart&gã.o GesteirA ter ficado satis- Os sr.s . .sePadores que 0 aprovam I norá,el às_ emendtts~n<:. 4 .e 7: r>Or>_- ·re-f;.S, _. · 
feito quando teduW:am o Instituto queir~m pt1·1ru:mec~1• ~entado.s (Pau~ trdrio às_ dt! ns. !l, J. ;1, 5 e 8: I l.'Í'til lêr- d61s trecho<: a[)enns da J·e-
Fernandes Figueira. a. uma simpln saJ. 1 da. comissão oiutora (n~. 1.::012 !rr~~o rtJ!i.tório, redi.~::lo com • 
dependência d2t clínica de puericnl- de 1952, 389-52, 1.26l~:Ja~ cr.ntni- maior i~nção rlf' ânimo e ftv·r:~dn 
tura da F'aculdade Nacional de- Me- Etttt ttprov:ldo. rio ao projeto (! à_s .~mf:tU?i'UJ 1/'i.-1 rlfl rMPÍO de b:m sen·ir aos .~-enhOl'f".S 
dfcin.a. PRr.:t o, me.~~;tn ali e5tftva. ·4>b;. 0 p!·ojeto ent-na.rá oportunamente tneroa 1 a. 6 e .s: fan.,r!l·:;c.l à rl'- S:-nadon~s.. . 
jeU\'a.do seu desejo: um campo pté,.- ·fm 01.dem do Dia... n.O 7: da Comtssilo de; Fl:!(J.W;as ELq como I! aprecla(l_n. a Zemorlo~1a 
tfeo pnra. :suas 1içõe!s; Mli.S para o (n.t. 114-53 e 107-lJ.,h, }avortil;e!. do !pllhimi\nin: 
insigne nlo bastava apenaS•, os tn- Sóbre a" mesa. outro requerimento. tró projeto. à.'? em!!n.flfls •:.,, 1 !'t 3 'i '~~; _7,~.1;Jdorfll rl1 P:·~rim.)n'o, 
;;irí~ml'!ntos .Q~ catednt. Seu orom-a- oue ,·aí Sf'l' lldn. '- 7 -C r.ontrârio il~ dP. ~-q I 4 11. A. I .-~.... fm>l'fi~>ll fi\le lhe hacou • 
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regulamento, apenas ae tem j tumção. Entretânto, dep_ende ts,m .. j d-e11te, -o assunto que· me· traz A ta·;-l digo ao Senado:-· é preferível' errar .. 
ocupado da limpeza de edifíeio.j bé~ dos. en~inentes coleg:lR; que de- f buna, e~1. expli_caçao. pe.<wal, e o da-, me~ ho~?, conc~d~x:do. ~a vares p~­
.Não há até 3-"'0ra um tombam.en- seJclll exnmwar ·o assunto com es- · qudes rlue mms ccnst!·rn:~·em e au- SOU)S a ulg-un.s ftutCtOl~arws, - coiSa 
to dos m. óveis"' e objetos de arte I pirita de e;quiôa_de e just)ça. Isso !oi j6L~:.tialn os ~ne prc.·::ur·am cumprJJ.' seu que está tií.o em moGa, pois co1~sta 
pertencentes ao Senado". o (Wte eu dlssé. j devCl'. do último f 1·~·urlno uC::;.nini.strativo dos 

Assim se manifestou a Cvmissüo O SR. MOZART LAGO - E' pos- Minha posiçã-O é a d~ Senador 1n- tlOt.>os ct:.1.:., ~ ê p:·efcríYel ês.:e éJ.·.ro 
Es1:ecia1 qmmto a êsse ser·~ir;o, evt-j si v e\ que eu esteJa- eJ.\~mnad~), Mas. V?Bt-ido dns iUrJ.~õ.:s de. 1..., ::;e~;re;.;l- à pi·ocr~stittdÇ§_o em que nc-s d:o:b~te­
dencíando a ut·gente 11ecess1dade de) que V. E~.a. 1·eqyereu o adiamento no; o f!lle tenho Uç:;eJndJ e venho m.J.S. re~8.rdando, nesta Cas:t do P;~r­
Sl1a nova organização para atender 1 dtli discussão· até o di.a 26 de abr1l, PU1;1lanuo .t:: que nf.u 5:! vote' m,ltéf .. a lamento. a aprecia<:ão de orde1~s do 
sua .finalidflde. _ f disso tenhn cel'te".a. Em todo casa. cO!lt-roí--e!·iJcta como es~-a, com lilêiNS, dia, cl:1s QUais c::mstan1 pJoposir-ões 

Quanto ao almoxarifado, dlz o re- se incorro em êrro, V. Ex.r. ~1e! d~ _trinta e dois ;::euadoi;;s no i'le- d.a má::dma lmp9r~à::1cia! 
lató:ci0 : - • ·- · dcRcui:;_c. 1 nano. . . ~ _ ~ 1 O Sen~do assun p:·oced.z:·nd-:1, ofere~ 

"No Almoxanfaclo estranhamos. ·O Sr. Alfredo Neves - Realmente. I Se na venflcaçr:o d:< vo~ayatl hou-, ce um tr1sre e lamentável docunw11to 
pr;n1.eiro, a :msência do rc.:;pecti- requeri o adü-ltnento para o düt 28. ve! és.3e quoruu~ ecnfonnai.·me-,~l c dn~; e:n ct;-sucô~do cnm as linllas mestras 
\·o titular, desvif'ldO, desde a sua O. SR. MOZART LAGO - A~ro- rel por cumpr.do o meu deve~·. O· pelns qu~cs semp!'e se nort~ou no 
r,_}meas.ão, para outras. Iunçõe:s, veito o mon:_ento .Para d\zer ao Se-[ qu.e dcs~j,O pat?n.rear~ é qu-e sei ~:·.um-j B:·nil. scb_:-et.udo a Jinh~-mr~tra de 
não cllegando. a_ travar co~hec1~ 1 na~o que _nno ha nest_a ç.~sa quem j pnr }nmnas ool·~;-aço~3. . ! sua au;s.t-endade. - (Mudo bem!' 
menta com o orgao de que c en~ mms admire os ftlncwn9.ncs 1nte~ POlt.anto, t:e vem se1~do proc,·ast\~ ( 
carregado e do qy::t deve ter a. gi'antes da c!tada com~sE0-o, e.spedal~ 1 n<1da ~ .o:·~em do_ Din, a culp_a t:{co 1 O -SR. PRESIDENTE; 
integral respcmsabllidade". l mente o Dr. Isaac BI'CiVll - a quem j me c:1oe, na o .sou eu quem o tteseja. f 

Est.a a opiniáa abalisadn, justa. im-1 costt•mo elogiar peltl rrande con1pe~ Apenas es~ou evitando que o S:.:nndo ' Em vota<;-ão o destaflUC requerido. 
aprcial e real sobre o Serviço do Al- têflcia revel~da e 1que me tenho ser- vvt-e s~m núme-I'O e é o (jUe vem ocor- J • 

moxarifado, cujo servidor, sem mais i vida. muitas vez~s. para rtrsfRzer dú- j rendo nas verificações de votação. 1 O SR. APOLôNIO SAI,ES: 
nem menos já tendo obtido o favor vldns quanto trato de vários assun~ i Ern nenimma das p::~r mila requ;;r~das I) (p . h · _ 
de uma ecÍuiparacão a funcionãt·ios tos nesta C:u:::~. usei se~uer do- !'êcm·so de sair do re- . ~r~ e1zcamm' ~r a votaç!'1o1 (NtiD 
da Câmara, pleiteh outra. já a.g01:a No entan!o, é preciso q~e t;onlw- cinto, p~u:it u~o dar nu.m::'rO .. A:;ui i~fl .,~e~tSlo pelo Olctàon~ - s~·- Pr::­
saltando quntro letras, para atmg,u· mos p!tr-ndi:'Iro ao verdadeiro m1p:1.s~ permanec~. NHo dese~o ob-strllir os l ~'--t L.d est.t-b.701 votac;a.o o teque_::l-
0 nadrão •·o"! se que se nos depara. trab~lhos do Senado; apenas quero .m,:n ° 0 no ~e Senado! Alfredo ~e-

Peço a até.nção dos. nobres cole- O se~ado, por mftioria ·várias ve- que náo s~ vote matê;·ia c:mt.rove:·ti- I \'t:S.' 110 ~unl ~e,"~le.st:u~nm e:wresso~s 
gas para a injusti;;n que o projetu zes anurad::~., nuer atender flOS !un- da entre _duas Comissõr-s- a Dire_tor.:t ~31,! , .. seJen; teJ;It~,dn:~· pelas <lll\US 
representa em relação aos denw.1s lc10nó,r1cs cornl?Ie?ndldOs no projeto e a de Fmanças- apenas com tnnta. ,..,al,.Ll~m a lctla O as ocupantes 
func,onárws do Senado, colocando Devemo~. assnn, vntá -lo sem nece:s- 1 descsseis ou doze eem.üores ! Infe~ dos .~~112 ~5 «e .f\lnw'l:8.1'1fe, Zelr..dot• ·'o · 
no fim da carrf'ua, servidores que :;idade d(t venficad.o da votação. q~P! l!zmente, não temos conse;u .. do ·•quo~ l Patl.mômo e L.e1ador do 1\rqmro do 
mal tnmspuserem os mnbl'P.IS desta I o;:'i resulta Nn nt1:-so na aprec1~cao [I um''; e ac.·e-s~e que, com núme1·o me~. Senado, _ • 
CP.sa, d~ixando outros, velhos, assi- dos outros projetos em pauta. tMJa~ no:, a Mesa, sJst<:>mátJcamente 1~ãc j , Se ?em entend,l, a aprovaçao çtzs~e 
ducs e laboriosos, amda na letra to benn. ! t!·ansforma_ a sessS..g pübhca €ID se- Ieq~e·n;lr;,ento1 tela. co:uo conse:ru~~c:a 
"M'' ou "N'', e n1erecedores de n1e~ r I c1·eta. E1s a rnzao de não ha·;er la ..,t~,e.ç.v.o 00 PloJe~o de Re."So.uçao 
lhor sorte O SR NOVAES FILHO: sido apro\•ada ainda a nomeação dos, lL ~no ~-o-cante aos cargos que acabo 

Espero que 0 Se-n3 do votará. as:o- . ~ I diplomatas. • j de ::nuncuu .. ~ . 
ra, favoràvelmente no destaque ex- (?ara . cuca_n~mllar a v?ta_r,:ao) ~-:I Serln P-~!·da de tempo, visto que a ' Nao \'OÜ'tl'ei yst~. reo~enmento ::'!em 
cluindo do proieto DS teneficios !)l"O- (Nao .fat revzsro pe_lo_ orac..orJ - d. vot.:tção é em escrutínio secreto. p.:>~-:l 1 uma dec!ar~.a,o rel:;tt~vamcnte aos 
postos relntivámente ao Arquivista. P~·es'dente, f: v_zrdaaetramen_te Jame?- sist-ema de esferas, 0 que evidzncia~ ! carg~~ de blbhotecárlo e arquivista, 
ao ZelR.dor do Patrimônio e ao ze-1 tavel q~e pro}eto des~a 01f)em, dts- rla a insuficiência de número p~J·:a 1 que Ja mereceram o .s€U placet. 
Jador do Arquivo. (!l-fttito b~m). pondo so'ore vantage"ns a alguns fun- j a:Jl'OVa~ ou rejeltnr tais nomea~õo:s. Se PI:e.c:['nte - pms snbc o Senado 

Dumnt.e o di.'!C1/TSO (lo SC1!hOr cion·:.rios. \'€i1h,_R TP ... ar~anào, durai}- Eis ai a gnmde culr.a que me ca.be: qu~ estive afastado desta cnsa - eu 
AUredo Neves. 0 Sr. VC!ltl!tSú:uw te tantas ~essues segUidas, a boa o cumprimento est,1·ito do dever_ se ten~ \~otad:l contra êste pt·ojeto de 
Màrtfm:, dei1:o a Mdeira ((a ·ure~ ord-em ~.os. r.rata1hos dest:a Casa. o Sen{\dO, entr-etanto, desejar que eu r~s.oluç!l-o. Penso que nenhur:-.:a clas-
Bidência qt!e f? ocupada pelo se- '!'la_ qualidade d~ membro. ~a Co- me retire, para votar -com dez ou ~~ftcaçao._,mc1hor_ lhe <!abe do que a 
ttltOr Café Fillw. mrss·:to de R-el~~o~s E-xtcn01es do doze Semt-dores. en u f~rei, laí·ando Ja enu:ry.c.nda pe!o nobre senador No~ 

:Sen_a?o, não .e s..:.m grande yezar Ql~c j as· mãos. Esta.ndo, porém. pre~ente •. yaes. Ft!ho: ê de fato uma resolut;âo 
O SR. MOZART LAGO: yenf1co o numern de sessoes perd1- não permitirei jamais seja a.o!'O\'nda \mfehz. -

das, enquanto sr. encontram na Ol·-~ a Indic3ção .setn a presença dê trinta 1 Assi~n. ao manifestar-me agon1 p-e-
(Pal'a enr:aminhar a votação) - dem do Dia dos nossns trabalhos, pa- e dals semtdDtes! la aprovação do requerimento cumpre-

(Nrlo toi 1·ev'isto p~!a orador) - Sr ) ra apreciaç~o do . se:--ad_:J, as mcn- Re!evem~nJe os meus ~c1~3as a ím~ me ~eclarar que n:'io aprovaria r pro­
p1·esidente. 0\Wind'J o meu nobre co-~ s~:;ens .. rre.stdencia!s ll~cti;and? lr~u~: I portânc.ln, frut-o talvez da id~ule 3 -.,'an~ mo:ao.Jt letra "0'' dos 011tros 1n;.s 
lega, senador Alfredo. Neves - . co- ~~o che.rs de. represen_taç;o_ dtp • ._.tna r.ada, Quando estou já c-'Jm o.'> pés nn cas,?;~ Ja apr?vad~ pe1o Senado. 
lega no Senado, e, mms tlo que rsso, 

1 

.rca do Brasil no eshan ,e1ro. . I col'a. lNáo apoiados I, MM en-qua11 .. Na-o constitue 1sto, Sr Presidente_ 
''elllo comp:=mlleit·o de imurensfl - Penso QUf! os debates d_esenvolvl~tts to estiver p1·escnt€, o Senado n::ío I dt'Stespeito à maioria do senado: r:en· 
recordo-me dr:! fra~ de Pínhen·o Ma~ em tôrno desta proposw.:o se ougJ- 1

1 

np.::ovarâ bl proJeto com menos de- j so que estava no seu direito de agil' 
chf\do. umn das glórias da Càma1~ I nam de gruve defeito da nossa L~J t-.nta e do.s senad01es. _ · tMuiio come agiu. Competia-me, porém, dar 
Alta do pals. . Interna, _que, a exemplo do Re<!I- 1 be-nP, a razão - e é o que faço agora ~·- pP.-

0 sr .. Joaquim Pires· - Apm~do., me~1to ~anlD.ra dos P~~ut:;dos. d~- Ia qual votarei pela rejeição da ~esu-
l\1ltito bem. - vena. ~·spôr que.~ ll}tcmhva s~bl.e 0 SR.' NOVAIS FILHO· lução, no tocante aw; dois cargus que 

o SR. MOZART I·AGO - Qoan- t'!t>nf'flClos e _mo(hflcaço~s do CJUl-!dio · ela implica. <Muito beml) 
da fol'çado a respon{ler ao não me- de funcionános, caber1a exclusiva- (Para explicação pessoal>. ~ fNdo 
nos eminente Rm' Barbosa. Pinheiro \tmmte, à. Cmnis~ã~ Diretora. t·I;-ts ,foi revt'sto pelo orado;) - S:·_ Pre~ 0 SR JOAQUIM PlRES· 
Mach.'ldo dizia. 'sempre que tinha 1 cnmo "'.nossa Le.l mtet~na proporcw- sidente, .acompanh~i o a pêlo do no~ I · . _ • -

11rande constran~imento ao ver-se · na v hvre mamf€stacao do plená.-~ bre Senador Mozart Lago, ex~t:lmente (Pa. ra encammhar a votação) f:Ni!ú 
obti!!ado a enfrentar aquela s·randf' rio para intervir no ~ssunto, _ o que dent-ro das ex:pre...~ões que pnde ou- foi revisto pelo orador) - sr. P1·es1~ 
fiRwra da República. . presencia~os_ são debates .at~ c~~·t,o vlr, a _fi17:1 de t1Ue o Senado eucerras.c;e ~en~e! a emenda nã~ é infeliz e se 

E' 0 meu caso. Sr. Pt'eSldente, ao ponto- estere1s, o.uan~o. P<;n mter~s- êsse mc1dent-e, não dando no pms, jJuEtlflCa pel:l concessao do salár;.o mJ~ 
ter de cont1·ariar meu colega. sena- ses meramente pessoais, detxamos que esta melancólica demonstraçã<:> de fu- nimo que acaba de ser fixado em CrS 
cior Alfredo Neves. Admiro-lhe a se retardem outros nssun~os d~ alb :rir, em alguns momentos, à d~isão 2.400,CO para o OiJerá.rio -~ o que aliár; 
tenacidade e. a insisti}nci.a com que importância, com~ rt des1~naça? ~~ de um caso t§a simples. 1Jtejudicando C~l11Sidero mui!o louvável. Não .s., pos .. 
defende seus .pontos de VIsta. representantes pa~a os '?Ofltos \ago,, a pauta dos no.Mt'S t.raballlO.!. SlVel que funCionários do Senado. ha· 

Dl·antc d·s diversas manifestações do .nosso corpo d!P.lomn.tdtco.t I O Sr. Alfredo 'Nere.~ - só se qui.- .J>ilitados .. oom estudos e conheciir.cn~ 
.. Eis por. que, S~. Pres1 en e, acom- zeese votar sem nlimero. tos geta1s, sejam rebaixado.<J. E.<tta, a 

desta Casa, que ainda ontem, pot- panho o ~pêlo ,msto e oportuno do o &R. NOVAIS F'ILHO - ·Nunca. mzão por que se pmcura delibe.r&l 
20 votos contra 8, demonstrou· seu nobre Senador Mozart Lago, pn_ra_ 9ue poré-m, Sr. Presld~nte, viria eu à com equidade, amparando ésses hu~ 
dt!sejo de recusar o destaque, admira o senntlo resolva hoje, em defmltlVo t.l·tbunn acon.sçlhar que se ,rota.ssém mildes ser-vidores. Não concordo cmu 
que s·. Ex.a ainda insista na. idéíu, r~jeitando- ou · aprovando o requeri~ proposições sem o número 'le:;ral exí· o requerimento de desta.r1ue contra . 
t:lnto mais quanto deve ter verificado mento_ de destnque do nobre Senador gido pela riossa Lei Interna."' · riando ··embora méus· dil~tol. :lm'igo.': 
que desde o mês passado, estamos Alfredo Neves. . . . senadores pelo Estado do Rio e Per· 
corri falta de número para votar o Estou certo, de que, qun]quer que ç.> Sr. '11-foz_a,rt I:afJo -:- Tão :POUco 1 numbuco. <llit.ito bem). 
projeto. A seja 0 -resultado da ''otaçao, o Sr. fm essa a nunha mtencuo. 

Recordo~me. de que no mes pas~ t,o secretário só terá motivo para O SR. NOVAIS PILHO -o nobre 
sado, S. Ex. a requereu o adiamento t.ranqi.iilidade e po.z. de. consciência.. . Sen_ador. Alfr~do Neves, não _podia ter 
da votação dêste Projeto até o dia 26 o sr 11-!ozart r .. a.cro _ Muito bem. ouv1do, de mHn tnl declaraçao porque 
de abril. Nessa data - intormou S. o sR. NOVAIS FILHO- ... por- não a :profr>ri, c jnmais a proferiria. 
Ex. a ao plenário - a comissã-o que que se ·e,"{cedeu em esforços, debtl\ndo 1 DeseJo, sim, que c~ da Sena-dor as­
está. elaborando o projeto de restl·u~ a mesa. e vindo a plenário, inúm('.- suma sua parte de reuponsabilidade 
turação teria pronto o seu trabalho. ras vezes, para esclarecimento ·dos neste ·plenário, rej~itanilo ou npro-

0 Sr. Alfredo Neves - Não apoia- nobres pal'es, aponUmdo, ao mesmo van<1;-o a proposição, <l.Ue, como tive 

O SR. PRE~IDENT:E: 

Vabse proce~.~r à votaçã• do \!P.sb. 
que. 

Os ·senhores senadores que mantem 
a expres.siio· destacada no ttrt. -!.o do 
projeto. quein~ ·conservar-8'e senta-
dos. <Pausa) • -

Fica mantida a expressão j.~..::tacadQ 

o SR. VIVALDO LIMA: 

da .. V. E.'t.a nlío encontrará em .m~u tempo, as inconveniências que via no enseJO de d1z~r. é realmente infeliz. 
~discurso, tal promessa.- A comissao projeto Se porém a Casa julgar· de returd::ti'~d-o tanto a de-cisão desta 
de retonna já tem pronto o seu trn-, modo cÚferénte, nã~ terá o nobre co-- Casa ... 
balho; ent~etanto, sua transforma- lega nenhum mo.t.lvo .de constrangi- O Sr. Alfredo Neves·- Ne'ss{' pónto. 
ção em -pl"OJeto de resoluçã-O depende mento· ao contrúri'J dei:erá alecrrar~ V. Ex:.a tezn razA.o:- e l'f')lllmente ·uma (Pe-la ordem) __ Sr. President~. n·· 
de re-c,.risã.o da Comissão Diretor~-. se pela eerte?ca- do 'aever cum_r.:fido. proposição in!elit.. qucil'o verificação da votaçã~. 
Niio fixei pr~zo, porque não podta <Mu-Lto bem). o SR-. NOVAES FILHO. - : . . 
fazê·lo, uma vez que como e obvio, no sentido de vet·ifieat• se é ou não 
nAo tenho _ação sôbre os membros da 0 ·SR. ALFREDO NEVES: :ncrnweniente. ~ 
referida Cón;llssã.a. Se. dependesse · . _ ~ _ , Sr: Presidente, eu sempr-e tã-o' eco· 
apenas _do .1.0 .seere~rlo, já teria (Par,a expltcaçao pe..s~cal) - <Nuo · nôm1eo em pronunci:.tmentoa a respe\-
slct~'"tlp_resenta1.~ o Projeto de_ re~tru- foi ret•isto _pelo o-rador) - Sr.· ~esl.- t to d:m p:·o:~t-os sub-metidos a debate, 

O SR. PRESIDENTE; 

.Vai-se proceder 1). verifiCaç:lO de 
vota~ão .solicitnda pelo nobre Seut\tio:r · 
Yi"i'::lldO Llm::t. ' . 



. §luarta-feira 5 DIARIO 00 CONCRESSO NACIONAL· (Seção 11) Maio de 1954 881 
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. Queirarit levantar-se os.· Senhores pelas Comissões de Constituiçiío e J~:J.. Votação, em discussão úni:ca,._. cto' 1953, ·qur- apror~t o contrnto cdebrado 
Senadorea que aprovam a manutenção ti;â e de Segurança Nacional, teve Projeto je Decreto -Legisiat.Lvv n.0 41,\ entre o ! Departamento dos Corretos 
da expressão destacada no art. 1.'' pareceres favoré.Yeis, devendo,_ quanto -de 1952, originário da. Cfi.mara dDS e l'c1égt•a;fos de Pccnam'"'uco ~c J. Fer .. 
do pfojeto, (Pausa).. ao mérito, levar-se ·em constder~.ção Deputados~ que aprova o texto do re!ra Mnrqu('~ Pflrà c:J.nsti·uçao de lliJ) 

· Queitam sentar-se os Senhores Se- o_ dl'l. ·Comissão de Segurança N>lc\o· Convênio Cultmnl assinado em Ma- préd1o d~stinado a ::Jslna da Estação 
nadares que aprovaram a tnnuutenção nal,· emitido pelo nobre Senado.;.· Ma- drid, entre o Brasil e a Espanha Hn- Receptora de Pnu Pf'ITO, dí' ?1.1unic1 .. 
e levantar-se os que são pela. sua re- galhães Barata, inteiramente. fa_vorá- cluído .em Oi'dem do Pia nos ~rmos pio de S~o Lourenço da ".1ata, Estado 
:tirada. (Pausa). coloco, cpmo relator da Comtss ... o Je d(' artigo 90, letra a, do Regtmeüto ~t:l~ Pern~mbuco. 
·. Manifestaram-se pela manutenção vel. Do ponto de vista er:t t q~.J ml' Ill~rno, em virtude· do Requerlme.nt~ · Dt.!'icu~ão única do Pr.recer n.o 93

1 da. expressão, 21 senhores senadores Finanças, nada tenho a obJe~aJ-lhe, n. 127, de 1954l do Sr. Senador, de 1954 d cvn .<:5 ~ 0 de Redação Off! .. 
e nela retil'ada 9 A.loyslo de Carva h o, Rnrovr~do \>'1\ j · ' , a 11~ a . p' j t 

· · ' · 'f:ste, Sr Presidente, o meu parecer. • . d 6 4 541 . t"'ndO parecete"'_ I t·ecendc. a redação. f mal, do ro e o 
. Não há número. . (Muito be;nJ. sed s~a~<. ·.e. ·d- ·c· o' nstitulcão e Just~- dt· Decre{? Lcgísia~l:o n_.o 24: de 1953, f Vai-se proceder á chamadn. .a com1ssao .e _ . . · lqu• man\em a decJ 5a0 00 n·1bunal de 

ca pela const1tumonalidade; da Co~ . , · · ' · t d tê 
PROCEDE-SE A CHi\MADA A QUE O SR. JOA('UIM I :RES~ Íl~Íssão de 1!1ducação e Cultura. fa\o~ ~~nt~e d~gt~~~~~~o c~~e~i;~or~nt~e r~ 

RESPONDEr.i OS SRS. SENADO- . •(n:.ve], com voto el!1 separado do ~f' SeJvic do E'atrímónio da União e os 
· RES: ' (Pela ordem) - .sr. P1·esrden.~e. n~o1~ ser.ador L~1S Tmoco; da v:>- Grandes [Molnhos do Br<>.bil s. A. 

encontrando-se no recmto .apenas oxto nussao de Relacoes Exteriores, pe.,t · 
Vitlalclo Lima - Wcüdemar Pedrosa Senhores senadores, requeiro n Vossa rejeição: e deperÍdendo de pronunciil~ Discussro única do Parecer n.o 99, 

-Prisco dos Santos- Antonio Bayma E!Xcelência mande proceder à cha-Jmento da comissão de Finanças, de 1954. qa Comissão õe ~dação. ofe~ f;' 
- ll!athias Olympio - JoaquiJn, Pires m.ada. · recendo ~ reda~ão :final das emendas 
_ Onofre Gomes .....:.. Olavo oUveira - continuação da discussão única do do Senado ao Projeto de r..eJ da. Câ· 
E.uy Carneiro - Francisco Pôrto - S D TE Parecer n.o 100, da Comissão de Re· tnara n.<:! 337, de l!:l50, que dá nova 
A.polonio Sales - Novaes Filho - O SR. PRE 1 l:~N : dação, oferecendo redação finnl da~ redação J disposith•os do CódJgo Ci-
J)fair Btindeiro- Ezecllias da" Rocha emendas do Senado ao Frojeto de Lei .1 ~b ·r · ã d -
_, Cícero de Vasconcelos - Espcridião Vai-se proceder à chamada. da Cámara n. 0 54, de 1953. que regula t {So r~ t~·escnç. ~ . 1c asie~a P.~s .. 

l I. C p· to PROCEDE-SE À· CHAMADA A QUE: ... 1·na.t1''.·id"de dos militares. o: .s. suçess fl prm•Js• :·a, 0 Plft.O, 
de .Far as - nurva ru<: - m .... .-. soais, sutes.são pro~isória, usucapião, 

A't ·z· v· AIJ·redo RESPONDEM 05 5RS. SEl'lAD@· Aleixo - . t w_ lVÇtcqua - . Discus!;ão única do Parecer da Co- posse de enjdão jncontestadt e CDI1 .. 
1\ieves - Hamilton Nogueira - Mo- RES. missão de Economia sôbrc a J\~ensa· tinua poJ.·· mals de '10 a.nos, anticrese, 
zart Lago - Nestor Massena - Le~ . . t>·em n. o 44, de 1954, do Sr .. Presi- prorrogação e inscriç1.o de hipOteca e 

· d C Ih Euc'"des y,·.,·,·a Waldemar Peàrosa - JOli.Q1H?n P1- >::> ..l v-m O oe o - "ff - dente dâ Repúbltca, sUbmetendo à partilha "te bens em. poder de herdei .. 
Vespas ia no Jlfartins -- Roberto. Glas ... res - Olavo Olivetra - Ruy Cantei1·o nnreciacão do Senado a inaic:Jção do rosl. [ • 
ser - Francisco Oallotti - Alberto - Ezechias dâ Roclla - Esveridião de si·. José Garrido Tõrres para o cargo 
pasqualini - Alfredo Simch - t3Q). Farias - Pinto Aleixo - Mozart Lago dl.. membro do Conselho Nacional de Discus5i'to ónicn do Projeto de Lei 

· : ~ ' -- vespasiatto MartiJU! - Francisco da Câmara 11. u 324. de 1953, que diB ... 
· · · · GaUotti - .A.lfr.cdo s_ im_ c_ h'- (11). Economin. põe sôbre~ processo de preenchimen-

·
0· SR. PRESIDENTE: . . • t , 

Discussão única do Parecer c:fa Co- o dos c ·gos ~n;ctnis das carreiras 
Responderam à chamada ~G Se~ 0 SR. PRESIDENTE: nüssão de Relações_ E.\:teriores sôbre de Veterinário Químico, Agrônomc e 

nhores Senadores. · a Mensagem n.o 53~54, do Sr. Presi~ Engenhell'o Civil do Quadro Perma-
·Está (!Onfirmada R falta.' de númei·o. R.~sponde-ram à. chamada ape~1as 11 dente da República, submetendo à nente do) Ministério da Agr .. cultura. 

· :PaSSlhse à- mat~Tia. em discussão. - d ao. rovação do Senado a escôlha do Pareceres:1 da Comií:sáo 'de Er.onom1n, · c senhores Se na _ores. ,.. Quanto ao Parecer n.o 100, da o~ 1iplomata Roberto Mendes Gonçal- favorável.! com a emenda que oferece 
missão de Reda~ão, relacionado ern ·.Não há número para a continu~ção ves 'para· o cargo de Ministro do Brasil (Parecer n. u 5, de ~1954); da Domts­
scxto lugar no avulso da Ordem do da sessão, pelo que vou enserra.-la, junto à Finlândia. são do s1'rviço Público t.Jivil, tavorã .. 
Dia, não poderá ser dlscuiido porque desig-nando para a de amanha a se- Discussão Unica do P~recer da Co· vei ao Pl' jeto e of~recendo c;ubeltlen .. 
existe questâO preliminar, depe11dente guinte. missão de Relações Exteriores sõbre da à em..,.nda da Conüs:;;ão de 'Ebo· 
de votação do Plenário, a Mensan·em n.o 55_54. do Sr. PTCSl· nomia (P~recer n. 0 36, d~ J954), 

Os itens 7 a 11 correspondem.a ma~ ORDEM DO DIA "" 
tél·ias que devem ser apreciadas em ctwte da Repúbllca, submetendo à Discussã'o única d!J Parecer n.0 121. ru :tprovação do Senado a escõlha do de 1954:, da Comiss~o Diretora, ofere-
sessão .secreta, a qual, se., ndo ,a pra- Continuação do.. yotação, ~m sr. Jorge Olintho de Q.liveira pam Lendo a 1;edação final do Projeto ae t 
:xe, de1xa de reallz~r-se por falta de discussão única, do ProJeto de HesC?- Embai:J..;:aQor do Brasil junto ao Go~ ~esolução1 n. 0 20, de 1953, que modiM 
quorum para Yotaçoes. ~ ' . lucão n. o 2~52, que altera a classif~- vêrno de Hondunls. fwa os p.irágnlfos , . o .. ~. ", fi. Q e /1." 

Prin!etra iliscus~ao do ProJe_tolcaÇão de cargos isolados da. Secretana . . . do artigo 1155, da R.esolução n. 9, de 
de Let do Senad~ '!f-·~ 43, de 19a2, do Senado Federal.. fc:receres: .da p1~cussão umcn. do Pnre?er dn ~Co- 1952 (Regimento Interno do S~nado) 
que estende a oftctals reformados comissão de Constitmçao e Justiça m1ssac de Relaçoes Extcl'wres sobre • 
do R:rêrcito os dispositiVos do De- (~1s. 172-52, 1.260~53) pela constitu- a Mensagem n.0 56, de 1954, do Se- Discussã1o únicn do Pat'ecer n.o 146~ 
L~reto-lci n.o 103, de 23 de dezem-~cionalidade do projeto e da emenda nt.or Piesídente da Repúbiíca, subnw- de 1954, dit comissãO·de R.edação. ofe .. 
bro de 1937 (incluído em Ordem no 1, favorável às emendas ns. 4 t.endo à aprovação do Senado a indi- recendo a' redação final do Projeto 
do Dia nos têrmos do art. 90, e ·7· cOntrário às de ns. 2, 3, 5, 6 e 3; cação do nome do sr. Pedro de AI- de OecJetQ Legrslativo n 1 48, de 1953 
lelra "a'', do. Regimento Interno, dt comissão Diretor~ (ns. 1.342~52, c:lntara Nabuco de Abreu Filho para que aprov~ a decls~o do Tl'll.>UW>l dC 
em virtude do Requerimento nú- 389-52 1.261~53), contrário ao projet& Ministro do Brasil na Austrália. Contas denegatória ao registro do 
mero 148, de 1954, do Sr. Senador e .às emendas ns. 1 ·a. 6 e 8; favorável ~ . . . têrmo aditivo do contrato en~,;r;) o Mi ... 
.~.lfozMt Lago, aprov4do na sessão à de n.o 7: da Comissão de Finanças Di~cussno umca_ do Pate.?c~ da .c~- nistério Qa Educação c Zaúd1~ e a 
de 13 de ·abril de 1954), tendo pa- (ns. 114·53 e 107-54) favorável ao missao de R.elaçoes Ext~Hme~ &oble Irmandaõt do Sandssimo sacramento 
receres favoráveis das Comissões projeto, ãs emendas ns. 1 a 3 e 7 e a Mensagem n. ~ ~7 .. 54• do Sl. Pre·t da candelâria . 
de Constituição e Justiça (número contrário às de ns. ~ a 8. s1.tlente da. Republlca subntetendo ê-11 I ' 
4'31 _53) e de Segurança Nacíonill aprovação do Senado a escõlha do Oiscussão única dO Parecer n.. 0 147, 
(.~/n.o) e dependendo de pronnn- Votação, em discussão única, do nomr- do Sr. Nemésio Dutra para Em· de 1954, dÍl ComisSãQ de Redação, ofe-. 
ciamento da Comissão de Finan- Pr()jeto de Resolução n.o 20-51. que b}lJJw.dor Extraordinário do Bm.sil em recendo .t.' redação final das emendás 
!:I:!S, acrescenta. parágrafo no artigo 2, 0 do Haiti. do Senadq ao Projeto de Lei da Câ-

Regimento Interno Cse~~~s prepara- 1 d. • d 1 1 cnara n.0 
i 363, de 1953, que concedo 

tõrias), Pareceres contrarws: da Co- Prime ra. lscussao 0 Pro, e 0 ~e auxilio às' PrefeitUrAS de Santo An· 
() SR. PR,ESID.ENTE: m 1···sa·o d• Constituição e Justiça, sob Lei do Senado n.0 43, de 1953, que es· dré J u' tr 'f'l 0 , . L 1.,1 <>- ~ tende a oficiais reformados üo F.xex·- · a. • \ ... eo 1 0 ~001 e eopo una., 
'l'em a palavra o nobre senador n. o 1.066, de 195.1; dn Comissão Dlre- e da outras provldências 

Pl·nto Alel'xo, pal·a em•'til· pa,·ecer em tora, sob u.l) 1.548, de 1953. cito os dispositivos do Decreto-Le: D I • . 
1 n.o 103, ele 23 de dezembro de 1937 iscussão única db Par~cer n.o 152, 

nome da Comissão de. Finanças~ Vot.ação, ~m discussão única, do Oncluido em Ordem do Dia nos têr· de 1954, d3. Comissão de Redação, ofe .. 
Proieto de Lei da Câmara n . ., 1a4, de mos do artigo 90, le' ·~: z, do Regi- recendo a ireda.ção fin:ll do ·Projeto de 

O SR. .PINTO ALEIXO: 1953. que concede isenção de direitcs menta Interno, em virtUde do Re- Lei da Câmara n.u'238, de 1953, que 
(Não foi retJisto·pelo orador)~ Se- aduaneiros, inclusive adicional de querimento n.<> 148, de 1954, do ;r. autoriza à abertw·~. P_elo MiniStério 

nhor Presidente, já . havia relatado 10 %. impé..sto r) e consumo e mnls ta- Senndor Mozart Lago. aprov.tdo na da EducnÇáo, do crédito 2Spec1al de 
· ~ ., · · ia sessão de 13-4-54); tendo 'Jareceres Cr$ 400.0QO,OO, co'Í10 auxllio ao li 

êste pl'ojeto na Comissao de Finanças xa.-· alfandegánas, pnra matena hn- favorávels das Comissões de ,Jonstl- Congresso i LatinÜ~Amêricano de sa·.: 
apenas- nâ.o · fôra possível ·vótar .. se o porta<los diretamente por emPl'ésas tuição e Justiça rn.('l 437~ 53 ) e de Se· ciolo~ria, 

1 

_ • 

llftrecer, por falta de número e tam- ferroviárias do Pais. Wom pareceres: guxança Nacional (n.o 218~54} dai .~ _1 , • . , 
bém porque deixei· de' comparecer a· I - Sôbre o ProJeto; da Comissão de Comíssão de Finança.s, pronunciado Drscussap umca ~o Parecer n. 1~2~ 
várias reuniões da Comissão. , Constltuição·e Justiça, sob n.ll l.Q'10, oralmente em plenário. de 1954, 1cta Com:ssão. de R.edaçao, 

.... ' . ~ - - de 1953, pela· constitucionalidade; da r recendo a redaçao fmal da emen-
Ontem, qua1~é! V· Ex. me concedeu Comissão sob n. 0 ·1.071, de 1953, oela d d S ' d P J t d Lei 

a p_alavra, pedt me fôsse dado o p~·azo aprovação·, n _ Sôbre a emenda; da Primeira discussão· do Pl'oJeto de a 0 e~~ 0 ao 1 ro e o e da 
re ntal sultar us lus Lt'l\ do-. Senado n.o 15, de 1952, que Câmara n. 1.13. de, 1953 .. que. dis~ ~pme · par:a con . me . 1 

- Comissão de constituição e Justiça, m"dlfl'ca 0 Decreto-Lel· n.• 9 _7•0, de s.ôbre o:; tenc1mentos dos protf'.s_ so_res 
tres companhe~ros, o que .. fiZ: podendo, sob n. o 112-54, -pela rejeição) . _. \) t d A ti t d 
nesta oportumdade/ profertr .o meu ,., . . 5~9-46. que dispõe sõbre os bens tmó~ ... a e r c s aposen !ados . a Umvenst .. 
·voto,. apoiado pelos membros da Co- Votação, em disç:ussao umca, do veis da União fincluido em ordem ·do dade do ~:as1l. . 
míssão de Finanças aos quais pude Projeto de Resolução n. a- 12, de 1954. Di~ no~ têrmos do artigc 90 letra a, DiscussãO única dQ Parecer n. o 179, 
falar,, · .. , que ·concede licença ao Sr. Senador do Regtmento Interno, em vh:tude do de 195<,;., .d8. Comissão de Redação, ofe .. 

O projeto manda incluir no Quadro 1)(-mingo,.c; Velasco, q, fim ~e ~partici- Requerimento n. o 79, de 1954, do se- r~" ... endo ai redação final do substitu~ 
do Magistério Militar os oficiais re- par dos trabalhos da Com1ssao Cün- nhor Senador João VillaSboas, &pro- tiYO do .Benado ao Projeto de Lei da 
formados do Exército que hajam exer- sutth'a de Empregados e .Trabalhadn~ vndo na sessão de 8~3-.54), depende-na.o Câmara n·~.u 52, de 1951, que cria n0 .. 
cldo, po rmais de três anos, us fUnQões res Intelectuais da Orgalll?ação .Inter- de pa.l'ecer da Comissão de cvnsti'" vos órgã-o$ da. JustiÇa do 'Traba.lll() e 
de auxiliar de ensino de disciplina não na.cior.a1 do Trabalho, R realiZar-se tuição e Justiça. dá outras i providéncin-S.· . ';, .. 
militnr, 11a antiga Escola do Rca~ en. Genebra, Suíça (oferecido pela · i . 

len,N Comissão de Relações ExtPriores como DJscussão única ~o Parr.cer n." 97, Discussão· 1lf1;lca. db 'J;'àrecer n.• 117,, 
Fo1 apresentado pelo nobre Senador conclusão de seu Parecer n." 128. de de 1954, <la Com1~são de Redação, de 1954, dit Conll.ssAo .<1e Redação, ote:: .. 

Atencastro Guimarães, qtte 0 tunda~ 1954, sóbre ~o Requ"rimcnto ·n,0 110, ?ferecendo a redaç~o !!nnl do Pro- recendo aJ red.ação -~inal das emendltts 
meutou exaustivamente. Transitando 1 de 195!). Jeto. de Decreto Legrslat1vo n.o 81, de·1 do Senad~ · aó Projeto de Lei ãa CfL.. 
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mara n., 222. d~ 125{1, que dj~:-'õ~ sõ- f TRECHO DO DISCURSO DO 8R-. SE- {viço Públ;co Civil, sob a presidência l - do Sr. Nestor Massena, solicita!l .. 
b:·e 0 aUJnento de c.:apuaJ das St•c.e-,. NADO~ VIVALD~ J:IMA, _PRO-~do Sr. Prisco_ do~ Santo_s. pre.se!ltes do D;. Câmara dos Depu~ados as inior ... 
cla{[es arõnimas fin~mc1adas Jh!JO NUNCJ.ADO NA S:ESSAO DE 3 DE os senhores Lmz Tmoco Vtvaldo Lima, maçoes que foram enVladas pelo Co-
B'anco dll ·Brasil s. A. MAIO DE 19J4, QUE SE REPU- !Djair B!'indeiro, Nestor Massena, Ke1- mércio à Comissão de Serviço Pt'thlic() 

BLICA POR TER SAíDO co:"'I IN-~ ginaldo Cavalcanti e Julio Leite. daquela. casa Legislativa a respeito do 
D" ucosr 0 Unica do Projeto de Lel 1 CORREÇõES. · Lida a ata da. reunião anterior. é Projeto de Lei da Câmara n.o 315, de 

, Cls~ - ~ .. no .... _..3 -,e 1952 que d~s- . ela. aprovada com algumas retificet- 1853, que assegura a inclusão na Ta-
ca amal.. · VoJ ' " ' d ,, d d - b 1 · ' d Ext ' · M ,, "ób·· a particiovção do traoa- Qae o S~~a o .lr<) essa P,e ra o _c a-~ çoes. . . ~ e~ Umca .e. . ~·anumeranos en-
P."~. ~ .e 1 iâ. ernprês·1 c:. 1 :n.~ minha, reJelt..'lndo-.a. Da;.a, com Jt.to, O Sr. Lutz TI.noco declara nao ter sah.s.ta.s do Mtmsteno do Trabalho, In .. 
. hr:ctor nos ucros ic f: 

1
.- nos· tér~rn" uma licão ·e· um exemplo''. sido sua intenção cercear dirt:iLos düstria e Comércio; na função de Itt"n ... 

. clUldo em Ordem ' , 0 "oimento '[n~ Eis Por que, Sr. PresidcPte, H"ml- dos nobres colegas sóbre apresentação tificador, dos servidores que exerçJ.m 
do art. 90, le_trta da. cdo R~~querimf'n'c. ve:r.ào matéria tão criticada e ·j~ '.:e- J de emendas aos projetos em es~udos aquêle cargo a título precárJo: favo .. 
t2mo, em vrr u e , 0 S~nador ,Jofiç, pe;:cursâo_ inc::~I?-venjente para o ~er-~neSta. Com~ão. . . _ rável ao Pr'Ojeto de. Lei do ~enado 
n:o BO.~de 1954, do Sr. <:s·Jo 1P 8 vil;--: cúbhc~, miSter se tornava a vo-· O Sr. DJ~u· Bnnd~1ro esclarece _nao n. 3, de 1954. que erra, l'l:a. Jt:stiça dG 
Vtllasboas,. aprovado llll s~. . . . taéitC' nommnl, que o reqllerl'ucnto se ter mamfestado sobre a preliminar Trabalho Juntas de conctha,çao e Jul ... 
de março de 1~54) • tenddo J'atPcp,~: su.:.eria. a fim de que ficassem c-ons- 1 de inconstitucionalidades levan~rodr1. o-amento 'nos Estados de São Paulo e 
1ainda não publlcadc;.:s). as omiS~~-· 1.:1~do dos anais do Senado os uomes I sóbre a ·matéria em estudo, declarar:.- Pernambuco: 
c;e con.sti_tuição e .Ju.stl..;a e d~ _Le~ ~~](I,;~ que, rejeitando·a, ptocur!l!'vm do, apenas, naoquela oportunidade,.· _do Sr. Julio Leite, .favorável S:o 
lação Socw.l e dep~nd_.endo de '10'1U 5 I a.noiar o substitutivo criterioso da Co- ser favot"ável à diligência solicitada Projet.o de Resolução n.o 34, de 1953~ 
ciumento da Com1ssao de Ftnanç~ · rri.issã.o Diretora. à Comissão . de Constituição e , Jns- que extingue três cargo.s de Servente 

::s· • • . . . ! Recusado êster .r":5tl.!-m ·as c.men_d~s 1 tiça. . . clas~e G. . 
Discussão umca do PtoJeto de Lel saa~aaoras de mlctahva 'OU .mstJna.- A segmr. o Sr. PreSldente antmda Na o havendo ma1s que tratar, en .. -

ia Câmara n, 0 ~43, de 1953, q.ue au- "Cão da mesma Comissão Diretor1.. as seguintes distribuições: cerra·Se a reunião às dezesseis horas 
tol"iza o Poder Executivo a abnr,_p~l·;. ~ cumpre·no.s, pelo menos, pras~.igiá- -ao Sr. Nestor Massena. o P:·o- e trinta. ruinutos, lavrando eu",·Julieta. 
Ministério da Agricultura, o cre.drto lR nesta. fase, aprovando os reto;tues jeto de Lei da Câmara n.0 3, de 1954, Ríbei.I:o dos Santos, Secretário, a prc­
~speciàl de Cr$ 14.000.000,00. destma propostos, como os que se acham con~ que cria, na Justiça do Trabalho, .tente ata, que, uma vez ·aprovRd.'\A 
do a atender ao pagamento de co:'- substanciados. no destaque em v~ta- Juntas Q.e Conciliação e Julgameuto será. assinada pelo Sr. Presidente. 
tribuição do Brasil para ma~utençao ção. nos"Estados de são Paulo e Pernam~ ·(') R bl' t , 'd 0 < 
ào Escritório Técnico de Agncultur;t, E' o que esperamo.<; do esclaret;::lo buco e o Projeto de Lei da Câman . . . ~pu Jca-se por el Sal 0 c lh 
ôrgão executor do ·Acôrdo para rea~t- plenário. (Muito bem). n.o 315. ·de 1953, que assegura a in .. mconeçoes. 
z:ação de um programa de cooperaçao clusão na Tabela- única de Extranu~ 
agrícola, firmado entre o Brasil e . 0.3 merários Mensalistas do Misti.s.tério 
Estados Unidos da América ünclmdo Comissão de Serviço do Trabalho, Indústria e Comé\'Clo, 
em Ordem do Dia nos têrmos dJ ar- na função de Identificador, dos ·ervi .. 
tigo 90, letxa a, do Regimento Inter- PúbliCO Civil dores que exerçam aquêle cargo a u .. 
no· em virtude do Requerimento nú- (') tulo precário; 
mé'ro 134, de 1954, do Sr. Se:mdor a REUNIÃO EM 28 DE ABRIL DE - ao Senhor Djair Brindeho o Pl':J-
Joaquim --Pires, aprovado na sessão de 4. 195-l jeto de Lei do Senado n.0 10, -de 1952, 
'7 -4.-19:;4), dependente de parecer da que considera estinta a Câmara de 
CQmissão de Finanças. A quinze horas do dÚt vinte oito Reajw;tamento Econômico criada pelo 

de abril de mil-novecentos e cinquenta Decreto n.0 23.981, de 1954. 
Encerra-se a sessão às 16 ho- e quatro, em sala do edifício do Senado São lidos, aprovados e assinados os 

tas e 45 minutos. · Federal. reune-._se a Comissão .de Ser~ seguintes pareceres; 

SENADO FEDERAL; 

ATO DO 1.0 SECRETÁRIO 
o .sr. t.o .secretá-rio, em despacho 

de 30 de abril p. ,pas.sa.do, deferiu o 
requerimento em que JoSé . Campo.s 
Brielo. · Taquígrafo Revisor. solicitA. 
trinta (30l ,dias de Ucença para tra­
tamento de saúde, fora desta Ca.pítal., 
a. partir de 3 de maio corrente. 

' 


